7 0 ESTADO DE S. PAULO 


FUNDADO EM 1875 E, rei 28 de Bo 2024 e RS 9,00 e Ano 145 e Nº 47766 
JULIO MESQUITA (1862—1927) estadáo.com.br 


NV fecha todas 
as suas lojas. 


A marca da empresária Nati Vozza se prepara para viver 
um momento inédito, inesquecível em sua trajetória. 


Ta 


EH 


INÉS 249 


| DOMINGO, 28 DE JULHO DE 2024 O ESTADO DE S. PAULO 


A brand new NV 


2012. A empresária e influen- 
ciadora Nati Vozza criava a 
marca NV com um pensa- 
mento muito claro: dar voz, 
trazer cores, texturas, mate- 
riais e acabamento impecável 
à sofisticação própria de cada 
mulher. Em sua rotina, no seu 
dia a dia. 


Dali em diante, a NV se 
tornou conhecida por sua 
inquietude e evolução cons- 
tante. A alfaiataria clássica, 
conectada a tendências versá- 
teis e atemporais, logo deu 
lugar de destaque à marca no 
universo da moda feminina. 
Nossas clientes viraram 
amigas, nossas amigas vira- 
ram clientes. 


O primeiro ponto de venda 
nasceu em São Paulo em 
2016 para ajudar a consolidar 
o sucesso, com um cresci- 
mento contínuo e orgânico 
ano após ano. Hoje são 19 
lojas ao redor do Brasil que 
representam o jeito NV de 
ser. Cuidamos de cada deta- 
lhe e buscamos pela autenti- 
cidade e originalidade em 
nossas peças para realçar o 
estilo único de cada mulher. 


A NV conquistava a atenção e 
o coração das nossas clientes, 
mais e mais. Esse interesse 
atraiu outros olhares, do 
mundo dos negócios, e em 
2020 passamos a fazer parte 
do Grupo Soma. Com uma 
taxa de crescimento anual de 
45% (CAGR 4Y) e fatura- 
mento de R$ 425 
milhões 


no ano passado, 
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acumulamos números signifi- 
cativos, de peso, que demons- 
tram toda a nossa força e 
solidez. 


Como de costume, continua- 
mos olhando a frente e temos 
orgulho em dizer que estamos 
vivendo mais um momento 
marcante da nossa trajetoria. 
Alguns chamam de rebran- 
ding, nós preferimos chamar 
de projeto. Sem jamais abrir 
mao da nossa esséncia, ele 
envolve a releitura completa 
da nossa identidade visual e 
tudo que acompanha esse 
movimento, para que a expe- 
riéncia da nossa cliente seja 
ainda mais única e diferencia- 
da. 


Hoje todas as nossas lojas 
amanheceram fechadas e 
permanecerão assim por 5 
dias, enquanto ficam aos 
cuidados da arquiteta Juliana 
Vasconcelos, para renascerem 
de acordo com nosso novo 
momento. Ao mesmo tempo, 
estamos lançando nosso 
aplicativo que, mais do que 
um canal de vendas, é uma 
plataforma omnichannel com 
benefícios exclusivos e 
integração absoluta entre o 
físico e digital. 


Depois de dividirmos tantas 
novidades em primeira mão, 
um último detalhe: no dia 3 
de agosto reabriremos nossas 
portas não só apresentando a 
nova NV, como também a 
nova coleção Summer25. 
Tudo do nosso jeito, sofistica- 
damente. 


Conheça a nova 
experiência 


Nossa vontade de nos movi- 
mentar para o futuro inspirou 


evolução. Como sempre, 
queremos celebrar a beleza 
autêntica de cada mulher, 
realçando brilho e 
descomplicando a moda para 
o dia a dia, tanto por nossas 
peças, 
experiências. 


seu 


quanto por nossas 


Na NV cada detalhe importa e 
é por isso que nossas lojas 
estão mudando. A reforma do 
nosso espaço físico tem papel 
fundamental na transforma- 
ção da marca e na sua jornada 
com a gente, refletindo a 
experiéncia única que esta- 
mos acostumados, mas, 
agora, com a cara do nosso 
novo momento. A essência da 
NV segue a mesma. 


Fique à vontade, esse é só 
começo. Baixe o app através 
do QR code abaixo e dê o 
primeiro passo, de muitos que 
estão por vir, com a gente. 
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Encontre 
a NV mais 
próxima 
de você 
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Eleição histórica __A12 a A14 


Pela primeira vez em 25 anos, 


oposição é favorita na Venezuela 


— Há dúvidas se Maduro aceitará resultado caso seja derrotado 


s venezuelanos váo 
as urnas hoje para a 
eleigáo mais impor- 
tante dos últimos 25 
anos. Pela primeira vez, a oposi- 
cáo chega como favorita contra 
Nicolás Maduro, informa Caro- 
lina Marins. As principais pes- 
quisas apontam vitória de Ed- 
mundo González Urrutia, apoia- 


Notas e Informações __A3 


Venezuela vota sob 
o signo do medo 


do pela principal líder anticha- 
vista, María Corina Machado, 
que foi impedida de concorrer, 
apesar de ter vencido as primá- 


rias com mais de 90% de apoio. 
Institutos criados recentemen- 
te pelo chavismo, no entanto, 
apontam vitória de Maduro, eha 
dúvidas se o ditador vai respei- 
tar o resultado se for derrotado. 
Um dos desafios da oposição é 
garantir o comparecimento às 
urnas diante de estratégias do 
governo para suprimir o voto. 


Urrutia, de desconhecido 
a adversário da ditadura 


Aos 74 anos, Edmundo Gon- 
zález Urrutia deixou os dias 
pacatos como diplomata 
aposentado para desafiar a 
ditadura venezuelana. __Al4 


Jogos Olímpicos __A20 a A22 e A24 


Guilherme ‘Cachorrão’ fica a 


0,26s de medalha e cai no choro 


Nadadorterminou em quinto na prova dos 400 m livre, mesmo 


conquistando o melhor tempo de sua carreira. Já a esgrimista 
Nathalie Moellhausen (à dir.) foi eliminada depois de passar 
mal. Ela já tem cirurgia marcada para a retirada de um tumor. 


Viver o agora CleC3 
Espero que 
meu livro ajude 
as pessoas 


Diagnosticado com doenga 
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GASPAR NOBREGA/COB . 


E&N Volta ao passado __B6 


Geração Z redescobre as 
máquinas de costura 


E&N Aprendizado __ B12 


IA avança, mas ainda 
'apanha' da matemática 


PETR DAVID JOSEK/AP 


Na onda AMY 


Medina vence bateria e 
vai ás oitavas no surfe 


Destaques do dia A 


Hoje tem Rayssa Leal 
e Rebeca Andrade 


Na Holanda A16 e A17 
Hogeweyk, ‘bairro’ 
para pessoas com 
deméncia que 
virou referéncia 


Organização dá cuidados es- 


Em Caracas, 
Amorim terá 
papel decisivo 
na posicáo 

do Brasil 


Com a missáo de ser “os 
olhos de Lula”, Celso Amo- 
rim se encontrou com gover- 
noe oposicáo eterá papel cru- 
cial no reconhecimento, ou 
não, do resultado da eleição. 


1,1 milhões 


de pessoas fugiram da 
Venezuela e 4,5 milhões 
não poderão votar hoje 


Eleições 2024 


PSDB oficializa 
Datena como 
candidato em 


evento tumultuado 
Tucanos pró-Ricardo Nu- 
nes são barrados na conven- 


ção. José Aníbal é anunciado 
como vice na chapa. 


EN Mercado imobiliário __B1 e B2 


Imóveis novos 
“sobram' em 
Perdizes, Pinheiros 
e Vila Mariana 
Dificuldade de financiamen- 
to e tamanho atrapalham 


vendas; adquirir unidade em 
estoque requer atenção. 


Dia do Agricultor 1a8 


Produtores rurais 
enfrentam novos 
desafios sem 
perder a tradição 


Caderno especial mostra co- 
mo agricultor usa o avanço 
datecnologia para encarar as 
transformações no campo. 


Renata Cafardo  A19 
Criança precisa de tempo 
livre, nas férias ou não 
Gustavo H. B. Franco  B5 
Meme de Haddad é lado 
lúdico de assunto sério 


rara, o escritor efilósofo Clóvis A fundo Cb e C7 pecializados em saúde e per- | Leandro Karnal | 

de Barros Filho faz balanço da Riscos do ‘sharenting’, hábito mite que residentes exerçam Utilidade da escola está 
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Coluna do 
Estadáo 


Pauta sem surpresa e o lema 
“somos iguais’ sio promessas 
de Pereira para suceder Lira 


deputado federal Marcos Pereira (Republicanos- 

SP) aposta no discurso da igualdade com os pares 

para chegar à presidência da Câmara. Com o lema 

“Um de 513, somos iguais”, o ex-ministro da Indús- 
tria promete aos colegas que, se for escolhido para suce- 
der Arthur Lira, haverá previsibilidade na pauta de plená- 
rio, uma das principais queixas entre deputados. “Espe- 
rem de mim tranquilidade, serenidade e cumprimento de 
acordos”, afirmou Pereira à Coluna. Devozmansa,o depu- 
tado defende serenidade nas relações políticas e acredita 
que será o escolhido de Lira pararepresentá-lo na disputa. 
Masavisa: vai disputar mesmo seo apoio não for concreti- 
zado. A antiga resistência do ex-presidente Jair Bolsonaro 
à sua candidatura, avalia o parlamentar, está superada. 


e ACORDOS. A aposta de Pereira 
de que teria apoio do bolsonaris- 
mo tem fundamento. Isso por- 
que o ex-presidente já afirmou a 
Lira quevai apoiar quem ele esco- 
lher para sucedé-lo. Ecomolíder 
do Centrão, o presidente do Re- 
publicanos tem ótima relação. 
Além disso, o candidato já sina- 
lizou que se eleito o PL levaria 
a primeira vice-presidência, 
cargo hoje ocupado por ele. 


e HERDEIRO. Caso se concretize 
como o sucessor de Lira, um dos 
mais poderosos presidentes da 
Câmara da história, o deputado 
pretende repassar a presidência 
do Republicanos ao lider do parti- 
dona Câmara, Hugo Motta. Pela 
lei, ele poderia acumular os car- 
gos, mas diz ser preciso se dedi- 
car às demandas do Congresso. 


e PALAVRA. Considerado um 
hábil articulador, Pereira vê seus 
três mandatos na Câmara como 
um trunfo para a candidatura. 
Ressalta que seus pares o veem 
como um cumpridor de acordos. 


e PREPARA. Depois de oficializar 
a candidatura à Prefeitura de São 
Pauloem convenção, ontem, Ta- 
bata Amaral vai finalizar as con- 
versas com seu time sobre o pla- 
no de governo que irá apresen- 
tar. Entre os consultores que dão 
pitaco na campanha há nomes 
que vão do economista Armí- 
nio Fraga ao produtor KondZil- 
la. O plano será protocolado 
apenas no dia 15 de agosto. 


e DEU... O vice-prefeito de Santo 
André, Luiz Zacarias (PL), pode 
ter enterrado sua pretensão de 
concorrer à prefeitura este ano, 
após participar da inauguração 
deum cinema. Aleieleitoral proí- 
be candidatos de participar deen- 
tregas do poder público nos três 
meses anteriores ao pleito. 


e...RUIM. Partidos como União, 
PP e Republicanos consideram 
desistir daaliançacom ele. Procu- 
rado, Zacarias não se manifes- 
tou. O atual prefeito Paulo Serra 
(PSDB), apoia outro pré-candi- 
dato, o tucano Gilvan Junior. 
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Renato Casagrande, 


governador do Espírito Santo 


e SINAL... O governo do Espírito 
Santo vai conceder a iniciativa 
privada seis parques estaduais. A 
consultoria Ernest & Young, con- 
tratada para analisar a potenciali- 
dade dos espaços, concluiu opla- 
no de negócios e apresentara a 
modelagem de exploração eco- 
nômica até o final de agosto. 


e ... VERDE. O governador Renato 
Casagrande (PSB) disse à Coluna 
que levará o projeto à análise do 
Tribunal de Contas em setem- 
bro. A expectativa dele é publicar 
o edital em janeiro e fazer o leilão 
no primeiro semestre de 2025. 


COLABOROU HEITOR MAZZOCO 


RI 


A melhor multiplataforma 


de Relacóes com Investidores 


Fique por dentro 


dos principais 
Fatos Relevantes 


das companhias 
de seu interesse. 


ESTADÃO mf 


AMBIENTE 
SEGURO PARA 
COMUNICAÇÃO 
DAS MARCAS 


Leonardo Trevisan 


Prof. de Rel. Internacionais 


"A diferença destas eleições na 
Venezuela é a oposição unida. Ni- 
colás Maduro continua o mes- 
mo, mas o tempo dele acabou. 
Até o filho já percebeu." 


Om 


INFORMAÇÕES BUSCADOR 
EM TEMPO REAL INTELIGENTE 
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PUBLICIDADE 
E CONTEÚDO 
INTEGRADOS 


FOTO: REPRODUÇÃO @BRUNOREISBA 


Bruno Reis 
Prefeito de Salvador 


Foi confirmado candidato à ree- 
leigáo, em convenção do União 
Brasil, na última quinta-feira. 
Sua coligação deve reunir 13 
partidos, que vão do PDT ao PL. 


CONTEÚDOS 


DE E&N 
RELACIONADOS 


Gres SOCIETARIOS, FATOS 
RELEVANTES E NOTICIAS QUE 
ENVOLVEM AS PRINCIPAIS 


EMPRESAS DO PAIS 
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Venezuela vota sob o 
signo do medo 


Em democracias, dias de eleição são de festa. Não na Venezuela. 


Venezuelanos vão hoje às urnas apreensivos com o dia seguinte. 


Seja qual for o resultado, não se descarta uma guerra civil 


povo venezuelano vai às 
urnas neste domingo sob 
o signo do medo. Em qual- 
quer país democrático, 
dias de eleição são dias de 
festa. Não na Venezuela. A expectativa é 
que os venezuelanos votem e se fechem 
em casa para aguardar o resultado. A 
apreensão se justifica. Seja quem for o 
vitorioso, o ditador Nicolás Maduro ou o 
embaixador Edmundo González Urru- 
tia, é possível que irrompa uma sangren- 
ta guerra civil. Recorde-se que o próprio 
Maduro já fez essa ameaça ao afirmar 
que, se ele não for reeleito, haverá um 


“banho de sangue” na Venezuela. 

Como um país outrora rico e com 
uma sociedade vibrante chegou a esse 
ponto? Como o simples resultado de 
uma eleição pode, no limite, levar à mor- 
te de centenas, se não milhares, de vene- 
zuelanos pelas mãos armadas de seus 
próprios concidadãos? 

Claro que a truculência de Maduro, e 
a do coronel Hugo Chávez antes dele, 
submeteuo povo venezuelano a uma cri- 
se política, econômica e humanitária 
sem precedentes, o que levou ao exílio 
forçado nada menos que um quinto da 
população - 5,4 milhões de pessoas, se- 


gundo a agência da ONU para refugia- 
dos. Famílias foram destruídas. Isso já 
bastaria para acirrar os ânimos no país. 
Mas a crueldade do regime foi além: o 
chavismo jogou os cidadãos uns contra 
os outros. Seguindo o manual de todo 
populista de viés autoritário, Maduro dis- 
seminou a ideia segundo a qual quem ou- 
sa se opor a ele está se opondo aos inte- 
resses “do povo” - logo, deve ser comba- 
tido como inimigo. 

Contudo, em que pese a plêiade de 
arbitrariedades cometidas por Maduro, 
não se pode fechar os olhos para a res- 
ponsabilidade dos países da América La- 
tina, especialmente do Brasil, aúnica po- 
tência da região, sobre esse estado de coi- 
sas. O chavismo sempre foi tratado com 
condescendência no continente, salvo 
honrosas exceções. O regime não foi con- 
denado como deveria nem quando rom- 
peu a barreira do populismo e singrou 
parauma sanguinária ditaduraapós Chá- 
vez aprovar uma emenda à Constituição 
que lhe garantiu o direito de concorrer a 
mandatos sucessivos por tempo indeter- 
minado - só interrompido por sua mor- 
te, em 5 de março de 2013. 

Desde então, Maduro tem sido trata- 
do como parceiro e recebido com honras 
de chefe de Estado por alguns países da 
região. Aqui ele esteve no fim de maio de 
2023, para vergonha dos genuínos demo- 
cratas brasileiros. Se o presidente Lula 
da Silva acertou ao restabelecer as rela- 
ções diplomáticas do Brasil com a Vene- 
zuela, interrompidas formalmente por 
birra do governo de Jair Bolsonaro, er- 
rou ao tratar Maduro como um líder po- 
lítico digno de ser reabilitado como um 
“democrata” perante a comunidade das 
nações. Uma coisa são as relações entre 


dois Estados que têm interesses co- 
muns; outra, muito distinta, é chancelar 
umregime que impõe a seu próprio povo 
toda sorte de privações por meio da for- 
ça bruta. 

Eis o quadro dramático das eleições 
de 2024 no país vizinho. Submetidos ao 
tacão de Maduro, os venezuelanos assis- 
tiram a um processo eleitoral em tudo 
corrompido. Candidatos da oposição 
que se revelaram competitivos foram su- 
mariamente cassados sob as alegações 
mais esdrúxulas. Cerca de 4,5 milhões 
dos venezuelanos que conseguiram es- 
capar das garras do regime e estão aptos 
a votar tiveram seus direitos políticos 
cerceados após Maduro lhes impor en- 
traves para o livre exercício do voto no 
exterior. 

Urrutia, o único que permaneceu na 
corrida eleitoral com chances de derro- 
tar Maduro, chega ao final da campanha 
como o franco favorito, com cerca de 
55% das intenções de voto, ante 25% de 
Maduro, de acordo com institutos de pes- 
quisa independentes. Portanto, caso o di- 
tador saia vitorioso do pleito, isso será 
interpretado por todo o mundo demo- 
crático como um resultado fraudulento. 

Ao fim e ao cabo, a proclamação do 
resultado cabe ao Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE), órgão que sabidamen- 
te opera sob as ordens de Maduro. Lo- 
go, se a oposição vencer, como pre- 
veem as pesquisas independentes, só 
um acordo de bastidor, prevendo algu- 
ma forma de transição pacífica, poderá 
levar ao reconhecimento dessa vitória. 
Como civis e militares reagiráo ao resul- 
tado oficial é o drama das próximas ho- 
ras, que definirão o que será da Vene- 
zuela a partir de amanhã.e 


Mundo precisa de mais 


imigrantes 


Estudo da ONU mostra que 50 países dependem de imigrantes 


para atenuar seu declínio populacional, um dado crucial no 


momento em que imigração é tema central nas grandes economias 


m cerca de 50 países, a imi- 

gração atenuará o declínio 

populacional provocado pe- 

lo envelhecimento e baixas 

taxas de natalidade, segun- 
do amais recente edição do relatório so- 
bre perspectivas para a população mun- 
dial divulgado pela ONU. 

Poucos países representam tão bem 
as armadilhas do envelhecimento popu- 
lacional combinado com baixas taxas de 
natalidade quanto o Japão. A população 
do país vem caindo ininterruptamente 
há 15 anos, segundo o governo japonês. 
Em 2023, os nascimentos registraram a 
mínima histórica de 730 mil, enquanto 
as mortes, também recordes, somaram 
1,58 milhão; a população total do país é 
hoje estimada em 124,9 milhões. Projeta- 
se que em 2070 terá encolhido em 30%, 
para 87 milhões, e que quatro em cada 


dez japoneses teráo 65 anos ou mais. 

Talvez por isso mesmo, o número de 
estrangeiros residindo no país tenha ul- 
trapassado os 3 milhões pela primeira 
vez na história, representando 2,66% da 
populacáo, de acordo com a agéncia de 
notícias Nikkei. 

Num Japáo historicamente avesso a 
imigrantes, o encolhimento da popula- 
cáo pressiona cada vez mais o governo 
japonés a se abrir aos estrangeiros para 
sustentar a economia. Para alcançar a 
meta de PIB para 2040, o Japáo precisa- 
rá de quase 1 milháo de estrangeiros a 
mais do que o projetado, segundo esti- 
mativas do próprio governo. 

De acordo com a ONU, em países 
em que a taxa de natalidade já é inferior 
à de reposição (nasce menos gente do 
que morre), atrair imigrantes pode ser 
mais efetivo no combate ao declínio po- 


pulacional no curto prazo do que incen- 
tivar o aumento da natalidade. Fatores 
como custo de vida elevado e ambiente 
corporativo hostil às mulheres fazem 
com que as japonesas tenham cada vez 
menos filhos. 

Já nos EUA, onde o candidato Do- 
nald Trump promete deportações em 
massa caso vença as eleições, a imigra- 
ção vem sendo e continuará a ser o prin- 
cipal condutor do crescimento popula- 
cional. Um dos grandes temas da campa- 
nha eleitoral americana, a imigração ile- 
gal é inegavelmente de extrema im- 
portância e sensibilidade. As promessas 
populistas e demagógicas de Trump, 
contudo, em nada contribuirão para a 
melhora da vida dos americanos. 

É imperativo lembrar que, ao contrá- 
rio das mentiras propaladas pelo candi- 
dato do Partido Republicano, a maioria 
dos imigrantes é gente trabalhadora e 
honesta, e não um exército de sicários 
sem alma que comete crimes hedion- 
dos. Boa parcela dos ilegais vive há anos 
nos EUA realizando trabalhos que nin- 
guém quer fazer. Uma deportação gene- 
ralizada traria impactos profundos, dei- 
xando sem execução uma infinidade de 
tarefas hoje a cargo deles. 

Além de causar gargalos diversos na 
economia, a deportação em massa pode 
serum tiro pela culatra. As remessas que 
os imigrantes enviam para seus familia- 
res são um freio para pressões migrató- 
rias, especialmente na América Central, 


altamente dependente de tais recursos. 
Se deportar todo mundo que “envenena 
o sangue americano”, como gosta de se 
referir aos imigrantes, Trump pode cau- 
sar a ruína econômica de muitos países, 
aumentando ainda mais o número de 
desesperados na fronteira com os EUA. 
Reitere-se quea preocupação dos ameri- 
canos com o fluxo massivo de imigran- 
tes para o seu território é plenamente 
justificada, mas despachar milhões de 
pessoas para fora do país, sem qualquer 
critério, nada resolverá. 

No Brasil, de acordo com a ONU, o 
pico populacional deve ocorrer daqui a 
30 anos. A partir de então, a população 
do país deixará de crescer. Nem por isso 
se deve tardar emolhar para aatração de 
capital humano estrangeiro em um país 
no qual a população também envelhece. 
Além disso, de acordo com o Ministério 
das Relações Exteriores, 4,5 milhões de 
brasileiros viviam no exterior (mais que 
a população da Paraíba) em 2022, ante 
3,1 milhões em 2009. 

É verdade que o Brasil precisa atuar 
para combater a fuga de cérebros e asse- 
gurar que seu capital humano permane- 
ça por aqui, mas também é verdadeiro 
que as economias mais dinâmicas do 
mundo se valem de estrangeiros para 
produzir, inovar e prosperar. O mundo 
precisa de mais imigrantes, não de me- 
nos, e é fundamental que o Brasil en- 
frente essa questão sem preconceito e 
demagogia. 
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‘Garantistas’ 


Advogada articula grupo para 
apoiar pauta conservadora 


Karina Kufa, que 
defende Bolsonaro, 
diz que ideia é reunir 
juristas que deem 
respaldo a propostas 
do PL no Congresso 


GUILHERME CAETANO 

BRASIKIA 

A advogada Karina Kufa, que 
tem entre seus clientes o ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL), articula um grupo de ju- 
ristas para ajudar a impulsio- 
nar a agenda conservadora no 
Congresso. A iniciativa preten- 


de dar maior respaldo juridico 
a pautas bolsonaristas na 
Camara eno Senado, em assun- 
tos como aborto e drogas, por 
exemplo. Também quer agir 
no campo económico, em pro- 
posições para diminuição de 
impostos e fortalecimento do 
livre mercado. 

A ideia de Karina é que esse 
grupo, batizado de Garantis- 
tas, atue nos bastidores e parti- 
cipe de audiéncias públicas pa- 
radar robustez técnica a proje- 
tos de lei elaborados na banca- 
da do PL. O suporte jurídico 
pode ser estendido para fora 
do ámbito legislativo, como 
em consultoria eleitoral. 
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A advogada tem arregimen- 
tado aliados para a formacáo 
do grupo, mas ele só deve ser 
formalizado em jantar no se- 
gundo semestre, ainda sem da- 
ta. “Recentemente a direita se 
definiu com grandes expoen- 
tes políticos. E hora de o mun- 
dojurídico participar deforma 
organizada e técnica, tal como 
a esquerda faz”, disse Karina. 


NOMES. O projeto já tem inte- 
ressados como Arthur Guerra, 
advogado do governador mi- 
neiro Romeu Zema (Novo); 
Joáo Vinícius Mansur, que de- 
fendeu oex-assessor do gover- 
no passado Filipe Martins - 


preso por suspeita de partici- 
pacáo em tentativa de golpe de 
Estado -; e Renata Araújo, fi- 
lha da desembargadora Maria 
do Carmo Cardoso, do Tribu- 
nal Regional Federal da 1.2 Re- 
gião, que apoiou bolsonaristas 
acampados em frente aos quar- 
téis após a eleição de 2022. 

A iniciativa também conta 
com Cristiane Brito, que assu- 
miu o Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Huma- 
nos no governo Bolsonaro 
após a saída de Damares Alves; 
Samantha Meyer, ex-mulher 
do ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal Gilmar Mendes; 
além de Paulo Klein, Augusto 
Wanderlinde e Andrea Hoff- 
mann Formiga, presidente do 
Instituto Isabel, que atua no 
lobby contra a legalização do 
aborto. Um dos principais no- 
mes do grupo é Angela Gandra, 
ex-secretária nacional da Fami- 
lia do Ministério dos Direitos 
Humanos, sob Bolsonaro. 


ADVOGADOS. A iniciativa deve 
ocupar lugar já visado por ou- 
tro grupo antes. Em 2019, advo- 
gados bolsonaristas criaram a 
Ordem dos Advogados Conser- 
vadores do Brasil (OACB) pa- 
ra defender bandeiras como 
“Deus, pátria e familia”. 


Alcance 

Segundo a idealizadora 

do grupo, suporte jurídico 
poderia ser estendido para 
fora do ámbito legislativo 


O projeto naufragou em ra- 
záo do radicalismo de seus 
membros. O grupo foi encer- 
rado em 2024, quando a Justi- 
ca Federal determinou a sus- 
pensão das atividades após a 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) alegar o uso in- 
devido de sua marca e denun- 
ciar a intimidação a críticos 
de Bolsonaro. e 
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IMPERDÍVEIS! 


ff SODRÉ SANTORO 
wy 


+1 


4) ANA 


rep 


Iniciativa é um contraponto a advogados pró-PT 


A inspiração do Garantistas 
nasce como uma contraposi- 
ção ao Prerrogativas, grupo de 
advogados de esquerda criado 
durante a Lava Jato para de- 
nunciar o que eles considera- 


vam ser uma instrumentaliza- 
ção política do Judiciário con- 
tra o PT. Eles demonstraram 
apoio a Luiz Inácio Lula da Sil- 
va, um dos principais alvos da 
força-tarefa da operação, e de- 


fenderam Dilma Rousseff no 
processo de impeachment. 
Coordenado pelo advogado 
Marco Aurélio de Carvalho, o 
Prerrô, como é conhecido e 
que se organiza em um grupo 


de WhatsApp, teve atuação na 
campanha eleitoral de 2022 pa- 
ra aproximar Lula dos círculos 
de advogados e empresários. 
Integrantes do alto escaláo 
do governo Lula fazem parte 
do grupo de WhatsApp doPrer- 
rogativas, como Fernando Had- 
dad (Fazenda) e Vinícius Car- 


valho (Controladoria-Geral da 
União). “Se somos inspiração, 
ficamos felizes. Mas, se o objeti- 
vo deles é defender pautas con- 
servadoras, seremos adversá- 
rios”, disse Carvalho. € 6.c. 


A COLUNISTA ELIANE CANTANHÉDE ESTÁ 
DE FERIAS 


"POLÍTICA 


DOMINGO, 28 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


atual vice-presidente 

Geraldo Alckmin, numa 

outra encarnação, disse 

que o atual presidente 
Lula queria “voltar à cena do 
crime” como seu projeto de re- 
torno à Presidência. Hoje diz o 
contrário, mas o que falou con- 
tinua valendo cada vez mais — 
pode ter sido, até, a coisa mais 
acertada que declarou em toda 
a sua carreira política. Nenhu- 
ma confirmação dessa volta ao 
crime, e exatamente no lugar 
em que foi cometido, poderia 
ser mais clara do que o governo 
está fazendo neste preciso mo- 
mento na Petrobras. Nos 14 
anos das administrações Lula- 
Dilma, a maior empresa do Bra- 


sil foi colocada na portada vara 
de falências. Corrupção prova- 
da, maciça e confessa, negócios 
ruinosos para a empresa e deci- 
sões suicidas do ponto de vista 
empresarial se juntaram para 
levar a Petrobras à bacia das al- 
mas - e muitos dos seus direto- 
res à cadeia. Querem, agora, re- 
petir o que fizeram, peça por 
peça, e com a tranquilidade de 
saber que ninguém vai ser inco- 
modado pela Justiça criminal. 

Em apenas um ano e meio 
de governo Lula, já está tudo 
errado outra vez- e está errado 
precisamente nos mesmos lu- 
gares onde erraram de 2003 a 
2016. A Petrobras, em qualquer 
avaliação racional, é uma em- 


J. R. Guzzo 
Em busca do pior 


presa petroleira - e não uma ár- 
vore de Natal onde Lula vai pen- 
durando todo tipo de atividade 
na tentativa, provadamente 


Em apenas um ano e 


meio de governo Lula, 


já está tudo errado 


outra vez na maior 


empresa do Brasil 


fútil, de gerar produção indus- 
trial, “criar empregos” e ter um 
“papel social”. Onde a Petro- 
bras tem competéncia, talento 
tecnológico e capacidade de 
competir é na producáo de pe- 
tróleo em alto-mar. E aí que es- 


táo a sua forca e o seu valor pa- 
rao interesse público. Por con- 
ta da Petrobras o Brasil deixou 
de ser, ha anos, dependente de 
importações de petróleo - o 
País produz hoje acima dos 3 
milhões de barris de óleo por 
dia e se tornou um exportador 
mundial importante. É nisso, 
logicamente, que deveria se 
concentrar e investir. 

Mas o governo Lula, assim 
que “o Brasil voltou”, se atirou 
outra vez ao delírio que levou a 
companhia à ruína. Em vez de 
investir naquilo que a Petro- 
bras faz de melhor, está socan- 
do bilhões em tudo o que ela 
faz de pior - mas onde as opor- 
tunidades de negócio para os 


amigos, e os amigos dos ami- 
gos, são uma maravilha. É o ca- 
so das refinarias. Depois da 
Abreu e Lima, que deveria cus- 
tar US$ 2 bilhões, já custou 
mais de US$ 20 bi e ainda não 
está pronta, e da assombrosa 
compra da refinaria de Pasade- 
na, que entrou para a história 
universal da corrupção, que- 
rem voltar exatamente à mes- 
ma cena, “investindo” de novo 
no refino - sua atividade mais 
obsoleta e sem esperança. Que- 
rem fabricar adubo, construir 
navios e jogar, cada vez mais, 
dinheiro bom em cima de di- 
nheiro ruim. É puro Lula. e 
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Nikolas Ferreira 


PGR denuncia deputado por chamar Lula de ladrão” 


A Procuradoria-Geral da Repú- 
blica denunciou na sexta-feira 
o deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) sobaacusação deter 


Realização: 


ESTADÃO ef 


chamado o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva de “la- 
drão”, em discurso no ano pas- 
sado durante evento da ONU. 


Criação: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Assinada pelo vice-procura- 
dor-geral Hindemburgo Cha- 
teaubriand, a denúncia diz que 
houve crime de injúria à honra 


agre 


ESTADAO 


do presidente. O inquérito foi 
aberto após o ministro Supre- 
mo Tribunal de Federal Luiz 
Fuxatender aum pedido do Mi- 
nistério da Justiça. “Náo havia, 
no contexto, nenhuma possível 
correlação com o exercício do 
mandato parlamentar. O que 


se evidenciou foi a clara inten- 
cáo de macular a honra da víti- 
ma”, afirmou Chateaubriand. 

Nikolas disse que foi ao 
evento como deputado e, por- 
tanto, sua fala está “tutelada 
pela imunidade parlamentar”. 
@ JEAN ARAÚJO E GABRIEL DE SOUSA 


ESPECIAL MULTIPLATAFORMA 
ABORDA AS NECESSIDADES 

E OS DESAFIOS PARA PROSPERAR 
NO CAMPO: PERFIL DOS 
PROFISSIONAIS, USO DA TECNOLOGIA, 
AS MULHERES NAS PROPRIEDADES 
RURAIS, SUSTENTABILIDADE 

E A PRODUÇÃO BRASILEIRA 
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A ‘desoneracao da 
folha do PT 


O Partido dos Trabalhadores deixa 


de recolher INSS e FGTS de 


seus próprios trabalhadores 


utoproclamado defensor da classe traba- 
lhadora, o Partido dos Trabalhadores 
(PT) é justamente a legenda brasileira 
que mais acumula dívidas por desrespei- 
tar os direitos trabalhistas de seus em- 


LEILOES DE 


MATERIAIS 


EMPILHADEIRA COMBILIFT 


pregadose suas obrigações com a União. Écomoseo 
PT instituísse por conta própria uma espécie de de- 
soneração da folha de pagamento, ao arrepio da lei, 
ao deixar de recolher Contribuição Previdenciária e 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). 

Essa burla às regras previdenciárias e trabalhis- 
tas custa caro aos cofres públicos. Diretórios petis- 
tas espalhados pelo País têm R$ 22,2 milhões inscri- 
tos na Dívida Ativa da União - dos quais R$ 18,2 
milhões em débitos com a deficitária Previdência 
Social e R$ 266 mil com o FGTS. 

E tudo isso numa agremiação que está entre as 
mais ricas do País, financiada pela fartura de fundos 
públicos que nem deveriam existir, pois partido po- 
lítico que se preze consegue se bancar exclusiva- 
mente com doações de seus simpatizantes. Agora, 
ao que parece, o PT se financia também por meio de 
calote trabalhista em seus funcionários. Quando 
questionada, a legenda ainda se dá o direito de náo 
dar nenhuma explicação, talvez porque explicação 
náo haja. 

Enquanto alardeia que a reforma trabalhista pro- 
movida no governo de Michel Temer acabou com os 
direitos dos trabalhadores, o PT escolhe quais direi- 
tos de seus funcionários vai respeitar. A compara- 
ção com os partidos ditos “burgueses” é ainda mais 
reveladora: o PT bate de longe os débitos do União 
Brasil (R$ 5,2 milhões), do PSDB (R$ 5,1 milhões) e 
do MDB (R$ 4,5 milhões) - ao todo, as siglas devem 
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Edifício-sede 
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hoje ao menos R$ 54,2 milhões aos cofres públicos 
da Uniáo. 

Náo foi á toa, portanto, que o PT apoiou com 
tanto entusiasmo a infame PEC da Anistia - a Pro- 
posta de Emenda à Constituição, recentemente 
aprovadana Câmara, que perdoa partidos que viola- 
ramalegislação eleitorale que cria um financiamen- 
to camarada para as dívidas com a Previdência So- 
cial. São 60 prestações generosas - ou cinco anos — 
para quitar as pendências. Não tendo sido a primei- 
ra vez que os partidos se concedem a si mesmos 
uma desavergonhada anistia como essa, nada indica 
que será a última. 

Nada disso orna com o feroz discurso petista 
contra a indecência na política e contra o que cha- 
mam de “desmonte” dos direitos trabalhistas. No 
“outro mundo possível” idealizado pelo lulopetis- 
mo - que segundo seus devotos só não se concreti- 
za porque a “burguesia” e o “capital” não deixam -, 
os trabalhadores estarão no paraíso. Já neste mun- 
do trevoso, o PT tunga seus próprios empregados, 
e justamente na Previdência - aquela que, segundo 
a fábula petista, não tem déficit. É mais que apenas 
uma ironia: trata-se de um estudo de caso sobre o 
cinismo dos que sabotam a modernização do País, 
em nome da proteção dos trabalhadores, ao mes- 
mo tempo que não hesitam em tomar dinheiro des- 
ses mesmos trabalhadores para fechar as contas do 
partido.e 
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Incéndio atinge prédio da OAB em Brasília 


Um incéndio atingiu ontem o 
edifício-sede do Conselho Fe- 
deral da Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil (OAB), em Brasí- 


lia. O fogo começou no 3.º an- 
dar, que abriga o plenário da 
OAB. Segundo nota publicada 
pela entidade, havia cinco pes- 


soas no prédio e todas foram 
resgatadas. Uma delas teve fe- 
rimentos no pé e outras duas 
pessoas foram hospitalizadas 


por terem inalado fumaça. 
Ainda de acordo coma OAB, 
a brigada de incêndio do conse- 
lhoiniciou os trabalhos de con- 
tenção das chamas, com o 
apoio do Corpo de Bombeiros. 
A área atingida passava por 
obras de melhoria. A causa do 


incêndio será apurada. 

“Um incidente nas obras de 
melhorias do pleno iniciouum 
incêndio no prédio. Havia cin- 
co vidas lá dentro. Todos pas- 
sam bem”, disse o presidente 
do Conselho Federal da OAB, 
Beto Simonetti. 6 Levy TELES 
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Em clima de confiança, opositores Edmundo González Urrutia e María Corina Machado (D) encerram campanha presidencial venezuelana com um comício em Caracas 


Na Venezuela, oposição chega como 
favorita pela primeira vez em 25 anos 


— Maduro tenta evitar derrota e usa todos os meios para suprimir o voto, incluindo 
obstáculos para o registro de eleitores e mudanças de última hora nas seções de votação 


Os venezuelanos decidem ho- 
je nas urnas a eleição mais im- 
portante dos últimos 25 anos. 
Pela primeira vez, a oposição é 
a favorita para vencer, embora 
haja dúvidas se a ditadura de 
Nicolás Maduro respeitará os 
resultados. As principais pes- 
quisas indicam vitória de Ed- 
mundo González Urrutia, 
apoiado pela lider antichavista 
Maria Corina Machado, que 
foi impedida de concorrer. 
Gonzalez Urrutia, da Plata- 
forma Unitaria Democratica 
(PUD), receberia mais de 50% 
dos votos. Enquanto Maduro 
teria cerca de 20%, valor próxi- 
mo ás estimativas de aprova- 
cáo do governo. No entanto, 
institutos criados recente- 
mente pelo chavismo apon- 
tam um resultado inverso. 
Ao longo do ano, o regime 
impós novas regras e modifi- 


cou outras para dificultar a vi- 
da da oposição. O caso mais 
emblemático foi a inabilita- 
cáo de Corina Machado, que 
havia ganhado as primárias 
com mais de 90% dos votos. 

Existe uma estrutura juridi- 
ca e política que será manipu- 
lada para impedir que as pes- 
soas participem das eleições, 
sejamudando as seções eleito- 
rais, impedindo as pessoas de 
votar, manipulando observa- 
dores eleitorais. Tudo isso é 
familiar ao chavismo. Mas, 
desta vez, é uma luta existen- 
cial para eles , afirma María 
Isabel Puerta Riera, cientista 
política do Valencia College, 
da Flórida. 


UNIÃO. A oposição vai para dis- 
puta unida pela primeira vez 
em 11 anos. O momento em 
que ela esteve mais perto de 
vencer o chavismo foi em 
2013, logo após a morte de Hu- 
go Chávez. Maduro, então vi- 


ce-presidente, venceu aperta- 
do Henrique Capriles, por 
50% a 49%. 

Em 2018, a estratégia da 
oposicáo de boicotar a vota- 
cáo foi um desastre e resul- 


Números 


7,1 milhões 
de pessoas fugiram da 


Venezuela e 4,5 milhões 
náo poderáo votar. 


13 


vezes Maduro aparece na 
cédula - uma para cada 
partido que o apoia. 


tou na reeleigío de Maduro 
por ampla margem. Agora, os 
opositores fecharam questao 
com qualquer candidatura 
que fosse capaz de derrotar o 
chavismo. 

Na reta final, a dissidéncia 
precisa garantir um alto com- 
parecimento. Umaspectoim- 
portante é o medo, sobretudo 
daqueles que dependem do go- 
verno, seja para trabalhar, pa- 
ra comer Ou para servicos. O 
medo de perder a casa ou bens 
materiais tem impacto espe- 
cialmente nos setores mais vul- 
neráveis. 


RESTRIÇÕES. Segundolevanta- 
mento das organizações Aler- 
ta Venezuela, Espacio Público 
eVoto Joven, cerca de 25% dos 
eleitores foram excluídos do 
processo. Isso porque houve 
mudança nas regras e milhões 
de venezuelanos que vivem no 
exterior não conseguiram se 
registrar. 


O Conselho Nacional Elei- 
toral (CNE) divulgou que 
mais de 21 milhões de pessoas 
estão habilitadas para votar. O 
número, segundo as organiza- 
ções, indica que 5 milhões fica- 
ram de fora. Não pode haver 
eleições autênticas ou livres 
sem um quarto da população , 
dizem as entidades. 

Também há denúncias de 
mudanças arbitrárias de lo- 
cais de votação, sem a devida 
comunicação, ou para locais 
muito distantes. Outro obstá- 
culo, segundo a oposição, é a 
inscrição de mesários. 

A seleção dos membros 
das seções eleitorais não foi in- 
formada adequadamente , 
afirmou o diretor do Observa- 
tório Eleitoral Venezuelano, 
Carlos Medina. Na Venezue- 
la, os cidadãos são seleciona- 
dos aleatoriamente para com- 
por as mesas. Mas muitos não 
foram informados e não com- 
parecerão. 
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Sem mesários, não há como 
realizar eleições em determi- 
nada seção. O temor é que es- 
tas ausências ocorram justa- 
mente em zonas que favore- 
çam a oposição. “Não dá para 
excluir irregularidades. O pro- 
cesso emalguns lugares talvez 
seja mais lento do que o nor- 
mal”, disse o cientista político 
Xavier Rodríguez-Franco. “É 
exatamente isso que o chavis- 
mo quer fazer, que poucas pes- 
soas votem, que os mesários 
não estejam presentes, além 
de manipular os resultados 
das urnas.” 

Puerta Riera também acre- 
dita que o regime não precisa 
usar mecanismos para impe- 
dir que as pessoas votem. “Bas- 
ta reduzir o número de votos 
emalgumas seções eleitorais e 
impedir que as pessoas votem 
mudando as seções de lugar 
ou manipulando os registros. 
Eles não precisam fazer isso 
em todos os lugares, mas ape- 
nas em locais importantes. A 
fraude não é mudar o voto, é 
deteriorar as condições para 
que a eleição não seja livre.” 


ACORDO. A realização das elei- 
ções foi acertada entre Madu- 
ro ea oposição nos chamados 
Acordos de Barbados, que tive- 
ram mediacáo do Brasil. Em 
troca de um processo justo, o 
chavismo teria o levantamen- 
to de algumas sanções dos 
EUA e da União Europeia. 
Oacordo, porém, começou 
aruir emjaneiro, quando o Su- 
premo Tribunal de Justiça 
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confirmou a inabilitação de 
Corina Machado, proibida de 
ocupar cargos públicos por 15 
anos. A decisão resultou na 
volta das sanções. 

Durante meses, a oposição 
entrou em um impasse sobre 
quem deveria substituir Cori- 
na Machado, já que ninguém 
atraía tanto apelo. Ela chegou 
a considerar desafiar a ordem 
judicial e se colocar na dispu- 
ta, mas o risco de minar as 
chances da oposição era mui- 
togrande -uma guerra pela va- 
gaerajustamente o que Madu- 
ro queria. 


Alto risco 

Após 25 anos no poder, 

é improvável que regime 
chavista aceite uma 
transição pacífica 


Naretafinal, a oposição en- 
trou em consenso pelo nome 
de Corina Yoris. Professora e 
filósofa, homônima de Maria 
Corina, parecia a candidata 
ideal. A manobra, no entanto, 
fracassou, porque Yoris foi 
barrada no último dia de ins- 
crição sem que houvesse uma 
justificativa. O único nome 
aceito pelo sistema do CNE 
foi o de González Urrutia. 

Diplomata de carreira apo- 
sentado, ele é visto por mui- 
tos comoumnegociador habi- 
lidoso, capaz de conduzir, em 
caso de vitória da oposição, as 
conversas para uma transição 
de governo. Com o respaldo 


FEDERICO PARRA/AFP 


de Maria Corina, o embai- 
xadorutilizouas poucas se- 
manas que teve para per- 
correr o país em campa- 
nha. 

Outra ferramenta do 
chavismo para evitar uma 
derrota foram as constan- 
tes mudanças de regras no 
meio do processo. Organi- 
zações nacionais einterna- 
cionais criticaram o CNE, 
que passou a exigir docu- 
mentos adicionais para re- 
gistrar novos eleitores, 
além de dificultar os regis- 
tros dos quase 8 milhões de 
venezuelanos que vivem 
no exterior. 


ARTIMANHAS. O último mo- 
vimento foi dificultar o cre- 
denciamento de testemu- 
nhas eleitorais, figura se- 
melhante ao fiscal de urna 
dos partidos no Brasil. Con- 
siderados essenciais para a 
oposição garantir a lisura 
do processo, o CNE passou 
a colocar travas aos nomes 
de 90 mil voluntarios envia- 
dos pela oposição. 

“A estratégia é usar O 
CNE para impedir a vota- 
ção maciça do povo vene- 
zuelano, para tentar ga- 
nhar as eleições de forma 
fraudulenta. Mesmo que 
osvotos nofinal do proces- 
so sejam contados correta- 
mente, a eleição acontece 
em um contexto de frau- 
de”, afirma o opositor e ex- 
presidente do CNE Andrés 
Caleca. e 
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Analistas apontam 
os 5 cenários possíveis 
da votação de hoje 


Em 17 de junho, o ditador da 
Venezuela, Nicolás Maduro, 
afirmou que, se a oposição ven- 
cer as eleições de hoje, haverá 
um “banho de sangue” na Ve- 
nezuela. Com as pesquisas in- 
dicando chances reais de vitó- 
ria pela primeira vez em 25 
anos, não há qualquer sinal de 
que o regime entregará o po- 
der pacificamente. 

O dia seguinte às eleições 
tem sido motivo de preocupa- 
ção, dentro e fora da Venezue- 
la. Qualquer cenário, apontam 
analistas ouvidos pelo Esta- 
dão, pode provocar respostas 
violentas. “O dia seguinte é o 
que gera mais dúvidas, porque 
sabemos que a maioria dos ve- 
nezuelanos está convencida 
da necessidade de mudança, e 
essa mudança começa com um 
novo presidente”, afirma Ma- 
ría Isabel Puerta Riera, cientis- 
ta política e professora do Va- 
lencia College, da Flórida. 

Desde janeiro, o chavismo 
movimenta seu aparato esta- 
tal, jurídico e militar - muitas 
vezes de forma arbitrária - pa- 
ra tentar minar uma vitória 
opositora. Mas, mesmo em um 
cenário em que Maduro saia vi- 
torioso, analistas acreditam 
que as ruas devem reagir, espe- 
cialmente se for em um contex- 
to de flagrante fraude ou con- 
testação. 

“O pior cenário que pode 
acontecer, ganhe Maduro ou a 
oposição, é que a diferença de 
votos seja muito estreita”, afir- 
ma Rafael Villa, cientista políti- 
co e professor do Instituto de 
Relações Internacionais da 
USP. “Isso daria margem a 
uma contestação dos resulta- 
dos por parte do perdedor. O 
que seria um cenário extrema- 
mente imprevisível e poderia 
colocar o país próximo de si- 
tuações de violência.” 


CENÁRIOS. Analistas acredi- 
tam na possibilidade de cinco 
cenários diferentes. O primei- 
ro seria uma vitória esmagado- 
ra da oposição, como indicam 
a maioria das pesquisas, tor- 
nando a contestação dos resul- 
tados mais difícil para o cha- 
vismo. 

No entanto, alguns levanta- 
mentos mais conservadores 
indicam uma margem de vitó- 
riade 5 pontos porcentuais pa- 
ra Edmundo González Urru- 
tia, da oposição, enquanto ou- 
tros chegam a apontar até 30 
pontos de diferença. 

Alguns institutos de pesqui- 
sa ligados ao chavismo dizem 
que Maduro lidera com folga. 
A oposição acusa o regime de 
fabricar essas pesquisas para 
legitimar uma vitória fraudu- 
lenta nas urnas. 


O segundo cenário seria 
umavitória apertada da oposi- 
ção, o que abriria margem pa- 
ra questionamento dos resul- 
tados, o que poderia causar 
uma onda de protestos contra 
o regime, com enormes chan- 
ces de repressão. Maduro po- 
deria se ver isolado se aliados 
históricos, como Brasil e Co- 
lômbia, concordarem que sua 
derrota foi legítima. 

A terceira possibilidade é 
uma vitória do chavismo por 
meio de mecanismos fraudu- 
lentos, o que também desper- 
taria reação das ruas e repres- 
são, especialmente se houver 
engajamento das Forças Ar- 
madas. Neste caso, a aposta 
do regime seria vencer os pro- 
testos e as condenações inter- 
nacionais pelo cansaço, como 
ocorreu durante os atos con- 
tra Maduro em 2014, 2017 e 
2019. 


“O pior cenário que 
pode acontecer, ganhe 
Maduro ou a oposição, é 
que a diferença de votos 
seja muito estreita. Isso 
daria margem a uma 
contestação dos 
resultados” 

Rafael Villa 

Professor do IRI-USP 


O quarto cenário é uma vitó- 
ria real do chavismo, ainda 
que por margem apertada. 
Analistas ressaltam que seria 
um erro da oposição cantar vi- 
tória com base em pesquisas — 
historicamente elas são pro- 
blemáticas na Venezuela e va- 
riam de acordo com atendên- 
cia ideológica do instituto. Va- 
le lembrar que o chavismo 
tem uma base de apoio fiel 
que gira em torno de 20% e 
pode haver “chavistas escon- 
didos” que não estão declaran- 
do votos. Em um contexto de 
baixa participação eleitoral, 
uma vitória do regime não é 
impossível. 


TRANSIÇÃO. O último cenário 
- menos provável, mas mais 
desejado pelos analistas e pe- 
la comunidade internacional 
- seria uma vitória da oposi- 
ção com reconhecimento da 
ditadura e início de uma tran- 
sição democrática. 

Mesmo esta opção seria 
bastante delicada, já que a 
posse de González Urrutia se- 
ria apenas em 10 de janeiro. 
Seriam seis meses de instabi- 
lidade em que tudo seria pos- 
sível, inclusive novas tentati- 
vas do chavismo para impe- 
dir a alternáncia pacífica de 
poder. cm. 
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Conexáo Brasilia 


Amorim vira olhos de Lula’ e tera 
papel decisivo em posicáo do Brasil 


@YVANGIL VIA X 


Relato de assessor do 
presidente brasileiro 
será crucial para 
reconhecer vencedor 
ou classificar eleição 
como fraudulenta 


EDUARDO GAYER 
ROSEANN KENNEDY 
BRASÍLIA 
O assessor especial da Presi- 
dência da República para As- 
suntos Internacionais, Celso 
Amorim, foi escalado pelo pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va para ser “seus olhos” em Ca- 
racas. Sob um esquema de segu- 
rança especial, ele desembar- 
cou para acompanhar as elei- 
ções de hoje. Segundo fontes 
ouvidas pelo Estadão, seu rela- 
toterá um peso decisivo na de- 
cisão do Brasil de reconhecer 
ou não o resultado da votação. 
Na sexta-feira, ele se reuniu 
com o chanceler venezuelano, 
Yvan Gil, e ontem se encon- 
trou com representantes da 
oposição. O temor da comuni- 
dade internacional cresceu 
após o ditador Nicolás Madu- 
ro afirmar que haverá um “ba- 
nho de sangue” caso ele não 
seja reeleito. A fala estreme- 
ceuarelação com Lula, seu alia- 
do de décadas, que afirmouter 
ficado assustado com o tom 
adotado pelo venezuelano. 


OBSERVADORES. Na terça-fei- 
ra, Maduro mentiu ao dizer 
que o sistema eleitoral brasilei- 
ro não é auditável, o que levou 
a presidente do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE), ministra 
Cármen Lúcia, a cancelar o en- 
vio de técnicos para monitorar 
aeleigáo. Apesar da posigáo do 
TSE, Lula preferiu manter a 
viagem de Amorim por avaliar 
que sua presença daria respal- 


Yvan Gil (diante do quadro de Simón Bolívar) conversa com Amorim antes das eleições na Venezuela 


González Urrutia, 
o candidato improvável 
que desafia a ditadura 


No dia em que Edmundo 
González Urrutia foi arran- 
cado da obscuridade e esco- 
lhido para enfrentar o dita- 
dor Nicolás Maduro, os téc- 
nicos estavam ocupados ga- 
rantindo que a casa dele não 
estivesse sob escuta telefôni- 
ca. “Isso não estava nos nos- 
sos planos”, disse a mulher 
dele, Mercedes López de 
González, no seu apartamen- 
to em Caracas. 

Pouco tempo atrás, Gonzá- 
lez Urrutia, de 74 anos, era 
um diplomata aposentado e 


do à decisão de reconhecer os 
resultados. A análise do presi- 
dente foi a de que a presença 
do assessor tem teor político, 
e a do TSE, jurídico. 


avó de quatro netos, sem aspi- 
rações políticas. Manteve-se 
ocupado escrevendo traba- 
lhos acadêmicos, palestrando 
em conferências e levando os 
netos para visitas ao barbeiro 
e aulas de música. Poucos na 
Venezuela sabiam quem ele 
era. Agora, muitos depositam 
suas esperanças nele para 
pôr fim ao chavismo. 

De repente, ele voltou a 
ter um emprego em período 
integral. “Duas vezes por dia, 
tenho de limpar o telefone”, 
disse o candidato. “Apago 
quase 150 mensagens. Vou 
para a camaâihorae, às 4 
horas, estou de pé trabalhan- 
do novamente. Nunca imagi- 
nei isso.” Onyr 


A preocupação com a eleição 
levou o governo brasileiro a re- 
forçar a fronteira. À Coluna do 
Estadão, o diretor-geral da Po- 
lícia Federal, Andrei Rodrigues, 


disse que há um planejamento 
para agir, se for preciso. “Esta- 
mos monitorando a situação. 
Nossa equipe de inteligência es- 
táatuando, e o efetivo da Opera- 
ção Acolhida alerta um para 
eventual aumento do fluxo.” 

A fronteira da Venezuela 
com o Brasil em Pacaraima 
(RR) foi fechada por determi- 
nação de Maduro. De acordo 
com fontes da região, apesar 
dofechamento, é possívelatra- 
vessar pelas trilhas secas. O go- 
verno brasileiro não descarta 
um salto no fluxo imigratório 
adepender da tensão pós-elei- 
ção. 

Com avolta do PT ao gover- 
no, em 2023, as relações entre 
Brasil e Venezuela foram reto- 
madas. Nos anos de Jair Bolso- 
naro, o Itamaraty reconhecera 
o governo de Juan Guaidó co- 
mo representante legítimo da 
Venezuela e rompeu relações 
com o chavismo. 

Sob Mauro Vieira e Celso 
Amorim,adiplomacia brasilei- 


ra trabalhou para reconstruir 
pontes erestabelecer relações, 
com o argumento de que em- 
presas brasileiras tinham dívi- 
das de US$ 1,27 bilhão com a 
ditadura chavista. O Brasil en- 
viou a Caracas a embaixadora 
Glivánia Maria de Oliveira e re- 
cebeu em Brasília o embaixa- 
dor Manuel Vadell. 

Nos primeiros meses de go- 
verno, Lula emprestou apoio di- 
plomático e político a Maduro, 
aquem recebeu com honras no 
Planalto, em maio do ano passa- 
do, durante uma cúpula parare- 
lançar a União de Nações Sul- 
Americanas (Unasul). 

O respaldo foi mal visto por 
outros presidentes da região, 
principalmente o chileno Ga- 
briel Boric, de centro-esquer- 
da, e o uruguaio Luis Lacalle 
Pou, de centro-direita, que re- 
clamaram da reabilitação dada 
ao chavista. Ainda em 2023, O 
Brasil, ao lado de Colômbia, 
EUA e União Europeia patroci- 
nou um acordo entre oposição 
echavismo para a realização de 
eleições justas e livres em troca 
da retirada de sanções. 


CRÍTICAS. Os Acordos de Bar- 
bados foram colocados em xe- 
que por Maduro, que proibiu a 
líder da oposição, María Cori- 
na Machado, de disputar a elei- 
ção e criou dificuldades para a 
inscrição de outros nomes, 
além de dificultar o registro de 
eleitores de fora da Venezuela 
- a maioria opositora. 

No ano passado, em busca 
deum subterfúgio para mobili- 
zar sua base eleitoral, Maduro 
organizou um plebiscito para 
anexar uma parte da Guiana 
reivindicada pela Venezuela. 
Asameaças aumentaram aten- 
são militar na reunião, já que 
Maduro ameaçou uma mobili- 
zação de tropas. A diplomacia 
brasileira evitou condenar a 
agressão chavista. 

De modo geral, o Brasil evi- 
toucriticar os abusos de Madu- 
ro até março, quando o Itama- 
raty divulgou uma nota conde- 
nando a proibição da inscrição 
de Corina Yoris para substituir 
Maria Corina. Desde então, Ma- 
duro passou a ver Lula e o go- 
verno com suspeita. e 


Cerco ao voto 


Expulsão de missão de 
observadores amplia 
tensão pré-eleitoral 


A proibição de um voo do Pa- 
namá que levaria para Caracas 
ex-presidentes latino-ameri- 
canos que seriam observado- 
res eleitorais e a expulsão de 
outras autoridades aumenta- 
ram a tensão antes das elei- 


ções de hoje na Venezuela. 

O ditador Nicolás Maduro, 
de 61 anos, no poder desde 
2013, tem como principal rival 
o diplomata Edmundo Gonzá- 
lez Urrutia, de 74, indicado pe- 
la aliança opositora Platafor- 
ma Unitária Democrática 
(PUD), após a inabilitação po- 
lítica de sua líder, María Cori- 


na Machado, e de outros dissi- 
dentes. 

O presidente panamenho, 
José Raúl Mulino, denunciou 
na sexta-feira que autorida- 
des venezuelanas impediram 
a decolagem do aeroporto da 
capital do Panamá um voo da 
Copa Airlines que tinha entre 
seus passageiros os ex-gover- 
nantes. 

O grupo era composto pelos 
ex-presidentes Mireya Mosco- 
so (Panamá), Miguel Ángel Ro- 
dríguez (Costa Rica), Jorge 
Quiroga (Bolívia) e Vicente 
Fox (México), todos mem- 
bros da Iniciativa Democráti- 
ca da Espanha e das Américas 
e críticos do governo de Madu- 
ro. “O avião estava cheio de 


venezuelanos que viajavam pa- 
ra votar”, disse Moscoso. 


PROTESTO. Fox considerou o 
acontecimento um “mau si- 
nal”. O governo chileno enviou 
uma nota de protesto à Vene- 
zuela por negar a entrada dos 
senadores conservadores José 
Manuel Rojo Edwards e Felipe 
Kast, que viajaram para atuar 
como observadores e foram en- 
viados de volta ao Chile. “Isso 
demonstra que todas as pala- 
vras de alguns que dizem que 
isto é uma democracia são sim- 
plesmente uma grande menti- 
ra”, afirmou Kast. 

Além disso, dez congressis- 
tas e eurodeputados do Parti- 
do Popular (PP) espanhol, as- 


sim como uma parlamentar da 
Colômbia e outra do Equador, 
denunciaram que foram depor- 
tados ao chegarem a Caracas. 

Na sexta-feira, o presidente 
equatoriano, Daniel Noboa, fez 
um “chamado urgente para 
que cessem todas as formas de 
assédio e perseguição contra a 
oposição e o processo eleito- 
ral”. Ele se disse preocupado ao 
“ver figuras da velha política se 
perpetuarem no poder”. 

Apesar das tensões, o presi- 
dente do Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE), Elvis Amoro- 
so, afirmou a observadores in- 
ternacionais que “está tudo 
pronto”. A instalação de 30 mil 
mesas de votação foi concluí- 
da, mas com atrasos. € arp 
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Brasil está prestes a ade- 
rir à Nova Rota da Seda 
(BRD), o trilionário pro- 
gramade obras de XiJin- 
ping destinado a consolidar a 
dominância da China. Com 150 
participantes, e forte engaja- 
mento de ditaduras africanas e 
asiáticas, o esquema é uma por- 
ta para corrupção e inadimplén- 
cia, dada a falta de transparên- 
cia, juros altos e hipoteca das 
obras para o credor chinês. 
Nos últimos dez dias, Lula 
mencionou duas vezes a possi- 
bilidade. “Quero discutir com 
a China a Rota da Seda”, disse 
à agência chinesa Xinhua. Lula 
aceitou o primeiro convite a 
um presidente brasileiro para 
a cúpula do Fórum Econômi- 
co da Ásia e do Pacífico (A- 


Lourival Sant Anna cortactourivaisantanna.com 
Um gol contra de Lula 


pec), em novembro, no Peru, 
coma participação de Xi, e tam- 
bém oreceberá no Brasil “com 
uma grande festa”. “Quero sa- 
ber aonde é que a gente entra, 
que posição vamos jogar, por- 
que não queremos ser reserva, 
queremos ser titular”, entu- 
siasmou-se. 

Boa sorte com isso. Lula sa- 
be como é transacionar com os 
chineses, quando interesses 
geopolíticos estão em jogo. Na 
cúpula dos Brics, em 2023, a 
China enfiou goela abaixo do 
Brasil o convite para Irá, Arábia 
Saudita, Emirados Árabes, Egi- 
toe Etiópia ingressarem no blo- 
co. Lula queria a entrada ape- 
nas da Argentina, na esperança 
de turbinar a campanha de Ser- 
gio Massa a presidéncia. 


O Brics virou um clube de 
ditaduras, cujos conflitos regio- 
nais a China passou a arbitrar. 
Enquanto a India caminha pa- 
ra uma autocracia sob o nacio- 


Sistema de compliance 
do Brasil pode não 
resistir a tentacáo da 
corrupção nos 
contratos da China 


nalismo hinduísta de Narendra 
Modi, Brasil e África do Sul se 
tornam minoria no bloco e se 
subjugaram à estratégia chine- 
sadeliderar a disputa global en- 
tre autocracias e democracias. 

A declaração de Lula reper- 
cutiu na China. O jornal Global 


Times e a porta-voz do ministé- 
rio, Mao Ning, elogiaram o bra- 
sileiro. “Tenho informes rele- 
vantes”, respondeu Mao. “Chi- 
na e Brasil sáo parceiros estra- 
tégicos. O Brasilé o país do fute- 
bol. A China dá as boas-vindas 
para o Brasil se juntar a familia 
da BRI e está ansiosa pelo gola- 
ço mundial do Brasilnessa coo- 
peracao.” 


DÚVIDAS. “O Brasil jáé o maior 
destino de investimentos es- 
trangeiros diretos da China na 
regiáo”, disse Filipe Porto, aca- 
démico da UFABC e editor do 
Grupo de Comunicacóes In- 
ternacionais da China. “En- 
trar para qué?” 

Lula tem histórico de con- 
cessões a China sem contrapar- 


tidas reais. Em 2004, tornou o 
Brasil o primeiro país grande a 
reconhecer o status de econo- 
mia de mercado da China, reti- 
rando da industria brasileira es- 
paço para ações antidumping 
contra os chineses. Eu estava 
em Pequim. Presenciei o des- 
lumbramento dos petistas e o 
assombro dos empresários. 
No ano passado, assinou o 
memorando sobre o grupo de 
trabalho de facilitação da ade- 
são à BRI. O que mais me preo- 
cupa é a opacidade do progra- 
ma chinês. O sistema de com- 
pliance e governança do Brasil 
resistirá às oportunidades de 
corrupção nesses contratos? e 


É COLUNISTA DO ESTADÃO E ANALISTA 
DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS 


Israel 


Ataque às Colinas do Golan mata 12 israelenses 


—  Ogoverno israelense acusou ontem o Hezbollah de lan- 
car foguetes nas Colinas do Golan e matar 12 jovens e crian- 
ças em um campo de futebol em Majdal Shams. Foi o ataque 
mais letal ao país desde outubro, quando o Hamas invadiu Is- 
rael e matou 1,2 mil pessoas. O grupo libanês negou a ação. e 
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Estados Unidos 


FBI confirma que Trump tomou um tiro de fuzil 


____ O FBI confirmou ontem que Donald Trump foi de fato 
ferido por uma bala de fuzil no atentado do dia 13 de julho, 
na Pensilvânia. Na quarta-feira, o diretor do FBI, Chris 
Wray, disse ao Congresso que ainda “não estava claro” se ha- 
via sido um tiro ou um estilhaço que havia atingido Trump. e 
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Hogeweyk, o modelo de ‘bairro’ para 
pessoas com demência na Holanda 


— Organização europeia dá estrutura de cuidados especializados em saúde ao 
mesmo tempo em que permite que os residentes exerçam habilidades e capacidades 


LEON FERRARI A É 
aa SERAQUE E ALZHEIMER? 
Quando conheceu o Ho- 
geweyk, uma espécie debairro | Aperda de uma parcela dos neurônios faz parte do envelhecimento. Nos casos de demência, esse déficit é grande 
ou vila para pessoas que vivem |. 
com demência avançada, há : : anni 
gaca; Diferentes tipos de demência 
nove anos, Iris van Slooten 
confessa que não conseguiu O QUE ACONTECE ALGUNS SINTOMAS IDADE DE 
distinguir quem era um resi- NO CEREBRO* DIAGNÓSTICO 
dente, um familiar em visita | Doença de Alzheimer DEPÓSITOS LEVE MODERADA SEVERA DEPOIS DOS 60 
ia ANORMAIS DE - PERDER-SE NA RUA -COMPORTAMENTO -IMPOSSIBILIDADE ANOS; EM ALGUNS 
naquele local on um. profissio PROTEÍNAS FORMAM OU FICAR IMPULSIVO OU DE COMUNICAÇÃO CASOS, A PARTIR 
nal de saúde. “Eu vi vida. Isso PLACAS AMILOIDES E DESORIENTADO AGRESSIVO DOS 30 
me chocou profundamente, EMARANHADOS DE REPETIR PERGUNTAS 
x A PLACAS PROTEÍNA TAU E FRASES - DIFICULDADES 
porque não havia um contras- AMILOIDES DENTRO E FORA DOS OBSERVADAS POR 
te maior com o que eu conhe- PROTEÍNA TAU NEURÔNIOS PARENTES E AMIGOS 
cia da experiência em lares pa- = AAA === - 
ra idosos”, contou ela, hoje Deméncia QUANTIDADES COMPORTAMENTAISE MOTORES LINGUAGEM ENTRE OS 45 E 
ali o ANORMAIS OU EMOCIONAIS - TREMORES NAS - DIFICULDADES OS 64 ANOS 
consultora e especialista no | frontotemporal FORMAS DE - DIFICULDADE DE MÃOS EM FALAR OU EM 
The Hogeweyk Care Concept, | Logo TAU PROTEÍNAS TAU DE PLANEJAMENTO E COMPREENDER 
: TDP-43  TDP-43 ACUMULAM ORGANIZAÇÃO -DIFICULDADES DE UMA CONVERSA 

durante o Congresso Brain | FRONTAL MOS NEURÔNIOS MARCHA OU DE 
2024: Cérebro, Comportamen- LOCALIZADOS NO - COMPORTAMENTO EQUILÍBRIO 

i : LOBO LOBO TEMPORAL 
Rio, no fim de junho. TEMPORAL - APATIA OU EMOTIVIDADE 

Fundado em 2009, fruto de EXCESSIVA 
de gne da de pelo Deméncia por DEPÓSITOS ANORMAIS COGNIÇÃO MOVIMENTO SONO E VISÃO A PARTIR DOS 
menos três décadas, o Ho- corbos de Le DA PROTEÍNA - - INABILIDADE DE - RIGIDEZ -INSÔNIA 50 ANOS 
geweyk, que fica no distrito de P WY ALFA-SINUCLEINA, PRESTAR ATENÇÃO, MUSCULAR i 
W od da l CHAMADOS DE CORPOS MANTER-SE - SONOLÊNCIA 

eesp, próximo de Amsterdã, . DE LEWY, AFETAM OS CONCENTRADO E -PERDADE _ 
de fato não quer lembrar em e ve MENSAGEIROS | ESTAR ALERTA COORDENAÇÃO EXCESSIVA DURANTE 

QUÍMICOS DO CÉREBRO IDEIAS ILÓGICAS E O DIA 
nada o que as pessoas pensam DESORGANIZADAS - EXPRESSÃO 
de um lar de cuidados de longa FACIAL REDUZIDA - ALUCINAÇÕES 
permanência. Embora funcio- VISUAIS 
ne de portao fechado, como | Demência vascular ACIDENTES - ESQUECIMENTO DE - DIFICULDADE EM SEGUIR ACIMA DOS 
um condomínio, a ideia é que VASCULARES ACONTECIMENTOS ATUAIS OU INSTRUÇÕESOUEM | 65 ANOS 
tudo se aproxime ao máximo CEREBRAIS (AVC) OU PASSADOS APRENDER INFORMAÇÕES 
d bai 1 COÁGULOS REDUZEM 
e um bairro normal. O SUPRIMENTO DE, - GUARDAR ITENS EM LUGARES - DIFICULDADE DE 
Segundo a Be Advice, organi- SANGUE E LEVAM À ERRADOS JULGAMENTO 
E i ; PERDA DA FUNÇÃO 

zação responsável pelo Ho- | coAsuLo MENTAL - ALUCINAÇÕES OU DELÍRIOS 
geweyk e pela difusão do méto- 
do em outros países, a propos- *SÃO APENAS ALGUMAS ALTERAÇÕES J A IDENTIFICADAS PELOS CIENTISTAS 
ta deles é de “desinstituciona- *EXISTEM DIFERENTES TIPOS DE DEMÊNCIA FRONTOTEMPORAL. OS SINTOMAS PODEM VARIAR FONTE: NATIONAL INSTITUTE ON AGING/ INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


lizagáo”. Por la, contou Iris, vo- 
cé encontra casas para mora- 
dores com estilos de vida pare- 
cidos, mercado, teatro, restau- 
rante e pubs (um estilo de bar 
europeu), onde são tocadas de 
musicas tradicionais holande- 
sas até jazz, com frequentado- 
res dançantes e animados. Os 
funcionários, por sua vez, náo 
usam nenhum tipo de unifor- 
me e tém como parte do traba- 
lho conviver e se conectar 
com os moradores. 

Na imprensa internacional, 
eles ficaram conhecidos como 
“a primeira vila da deméncia 
do mundo”. “É um termo hor- 
rível, que foca na doenga em 
vez de nas habilidades que as 
pessoas ainda têm. Mas se tor- 
nou viral, então, agora, abraça- 
mos essa denominação e a ex- 
plicamos”, diz Iria. Vivem no 
local atualmente 188 idosos e 
o modelo tem sido replicado 
em outros paises, como Japão, 


Alemanha, Italia e Estados 
Unidos. 


DEMENCIA. De acordo com a 
Organizacáo Mundial da Saú- 
de (OMS), a deméncia é uma 
síndrome resultante de uma 
variedade de doenças e lesões 
que afetam o cérebro, que ge- 
ralmente levam à deteriora- 
ção da função cognitiva. Ela 
afeta cada pessoa de maneira 
diferente, o que depende de 
uma série de fatores genéticos 
e de estilo de vida. 

Algumas causas são reversí- 
veis, enquanto outras podem 
ter o avanço desacelerado se a 
pessoa receber cuidados e o 
tratamento adequado. A prin- 
cipal delas, a doença de Alzhei- 
mer, que pode ser responsável 
por 60% até 70% de todos os 
casos, segundo a OMS, ainda 
não tem uma “cura”. 


Muito provavelmente, a pri- 
meira coisa que vem à cabeça 
das pessoas quando se fala so- 
bre demência é o esquecimen- 
to. Além disso, pode haver 
também alterações no humor. 
Segundo especialistas, a “clas- 
sificação” de pacientes, de de- 


Perto de Amsterdã 
Fundado em 2009, fruto 

de discussões que datam de 
três décadas, local ainda 
funciona de portão fechado 


mência leve até avançada, vai 
depender muito da avaliação 
da funcionalidade da pessoa. 
Ela consegue se alimentar ade- 
quadamente por conta pró- 
pria? Consegue escolher rou- 
pas adequadas para atempera- 
tura? A OMS explica que os sin- 


tomas costumam se tornar 
mais graves conforme a passa- 
gem do tempo ou só aparecer 
nos estágios finais da doença. 
Eventualmente, afirma, a 
maioria das pessoas com de- 
mência precisará da ajuda de 
outras para realizar suas ativi- 
dades diárias. 


UMA NOVA CASA. Iris contou 
que, caso fosse diagnosticada 
com demência, gostaria de 
continuar a viver na casa dela 
até quando fosse possível. 
“Mas e se, por qualquer moti- 
vo, isso não for mais possível? 
O que eu gostaria, então? Te- 
nho certeza de que ainda gosta- 
ria de viver como eu mesma. 
Gostaria de continuar ouvin- 
do as músicas do Coldplay, de 
comer minhas refeições favori- 
tas e de me conectar com ou- 
tras pessoas.” 


E essa a filosofia do Ho- 
geweyk. Para colocá-la em 
pratica, eles tentam entender 
ao máximo quem foi e é seu 
residente. Por isso, por lá, há 
várias casas diferentes, em ge- 
ral com sete moradores, além 
de um profissional responsá- 
vel por cuidados médicos e ou- 
tro para suporte doméstico. 
Por exemplo, há uma casa de 
moradores mais urbanos, com 
paredes vermelhas, e também 
uma para os mais tradicionalis- 
tas, com tons de bege e uma 
trilha sonora de musica popu- 
lar holandesa. 


EXEMPLO PRATICO. Cada um 
desses lares oferece uma ali- 
mentação diferente. Os resi- 
dentes que quiserem ajudam a 
prepará-las, mesmo que isso 
signifique manusear facas afia- 
das. Quando contou isso, Iris 
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No local, vocé encontra casas para moradores com estilos de 
vida parecidos, mercado, teatro, restaurante e pubs 


Saiba mais 


A questáo brasileira, os 
desafios e as vantagens 


e Como funcionam institui- 
ções para idosos do Brasil? 
Se em países europeus são 
comuns casas de repouso es- 
pecializadas, como as para 
pessoas com demência, no 
Brasil, segundo especialistas, 
ainda são mais usuais os cui- 
dados domésticos e familia- 
res, além dos lares mistos pa- 
ra longa permanência, que 
incluem desde pessoas idosas 
que necessitam de auxílio nas 
atividades diárias até pacien- 
tes psiquiátricos, em geral di- 
vididos em alas ou andares 
por nível de complexidade do 
cuidado. De acordo com o go- 
verno federal, as Instituições 
de Longa Permanência para 
Idosos (ILPIs) públicas são 
destinadas ao “domicílio cole- 
tivo de pessoas com idade 
igual ou superior a 60 anos, 
com ou sem suporte familiar 
e em condições de liberdade, 
dignidade e cidadania”. Elas 
precisam seguir resoluções da 
Agência Nacional de Vi- 
gilância Sanitária. Para solici- 
tação de vaga, é necessário o 
atendimento pelo Centro de 
Referência Especializado de 


Assistência Social (Creas) ou 
pelo Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras). 


e Quem cuida no Brasil? 
Um grupo de trabalho criado 
pelo governo federal para tra- 
balhar na elaboração da Políti- 
ca Nacional de Cuidados de- 
clarou, no início do mês, que 
“a forma como se dá a oferta 
de cuidados e como as pes- 
soas os recebem não é capaz 
de atender em forma equitati- 
va as necessidades de cuidado 
da população, e tem sobrecar- 
regado as mulheres brasilei- 
ras” Conforme o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE), em 2022, elas 
dedicaram 9,6 horas por sema- 
na a mais do que os homens 
nos afazeres domésticos ou 
no cuidado de pessoas. 


e Devemos copiar modelos? 
Para o ativista holândes Teun 
Toebes, que já visitou ao me- 
nos 11 países e esteve recente- 
mente no Brasil, é importante 
que não simplesmente copie- 
mos modelos de outros paí- 
ses, mas pensemos em nossa 
própria cultura. “Para mim, 
parece que estão sentados em 
ouro quando se trata da for- 
ma como as pessoas vivem 
juntas: o senso de comunida- 
de é reconfortante, e é o que 


mais falta nos Países Baixos.” 


mostrou fotografias de um lar 
japonês, que está importando 
o modelo. 

“Eles receberam uma faca 
afiada pela primeira vez em 
muitas semanas, meses ou até 
anos. No começo, tentaram 
cortar os vegetais com a faca 
ao contrário, mas descobri- 
ram sozinhos como virá-la e 
cortar corretamente. No iní- 
cio, fizeram isso hesitantes, 
mas rapidamente recupera- 
ram as habilidades antigas e 
cortavam mais rápido que os 
próprios cuidadores”, afirma 
a consultora. 

“Quem já cortou o dedo en- 
quanto cozinhava?”, indagou 
Iris à audiência do Congresso 
Brain. “Eu já. As pessoas com 
demência, mesmo com de- 
mência avançada, não são lou- 
cas. Elas sabem como usar 
uma faca enquanto cozinham. 
Provavelmente, esta senhora 
fez isso por mais de 60 anos 
em sua vida. E, ainda assim, no 
cuidado tradicional de lares 
de idosos institucionais, tira- 
mos essas coisas, como facas, 
porque olhamos para essas 
pessoas como frágeis, que pre- 
cisamos proteger. Mas isso a 
que custo?” 

Aideia do Hogeweyk é ofere- 
cer uma estrutura de cuidados 
em saúde de alta complexida- 
de ao mesmo tempo em que 
permite que os residentes exer- 
cam plenamente as habilida- 
deseas capacidades de que ain- 
da dispóem, mesmo que isso, 
as vezes, possa ir de encontro 
às recomendações médicas. 

Isso fica claro quando Iris 
mostra a fotografia de um pa- 
ciente fumando em uma caba- 
na. “Para ele, fumar era um pra- 
zer muito importante em sua 
vida. Todos sabemos que fu- 
mar náo é saudável, mas era 
essencial para a qualidade de 
vida dele. Quem somos nós pa- 
ra dizer que na casa de repou- 
so náo se pode mais fumar? O 
que é realmente importante 
nesta última fase da vida?” 

Para ela, tratartodos os resi- 
dentes igualmente e/ou estipu- 
lar rotinas fixas como em um 
hospital éum dos principais fa- 
tores que criam os desafios re- 
latados em outras casas de re- 
pouso, como problemas de so- 
noeresidentesinativos e ente- 
diados. “Muitas vezes criamos 
nossos próprios problemas”, 
afirma. “Nossa experiéncia é 
que, quando vocé deixa as pes- 
soas escolherem qual estilo de 
vida acham que se sentem 
mais confortáveis, vemos me- 
nos irritação, estresse, agita- 
ção euso de medicação. A chan- 
ce de terem algo em comum e 
se darem bem é maior.” 

Segundo Iris, por ali, os resi- 
dentes permanecem com qua- 
dro de saúde mais estável por 
um período de tempo maior e 
a média de dias acamados an- 
tes do óbito é de quatro dias. 
“Eles estão ativos até os últi- 
mos dias. Nosso objetivo não 
é adicionar dias de vida a eles, 
mas sim qualidade aos últi- 


“Eles receberam uma 
faca afiada pela 
primeir a vez em muitas 
semanas, meses ou até 
anos. No começo, 
tentaram cortar os 
vegetais com a faca ao 
contrário, mas 
descobriram sozinhos 
como virá-la ecortar 
corretamente. No início, 
fizer am isso hesitantes, 
mas rapidamente 
recuperaram as 
habilidades antigas e 
cortavam maisrápido 
do queos próprios 
cuidadores” 

Iris van Slooten 

Consultora e especialista 


mos dias que lhes sobraram.” 

Ela também aponta que o 
ambiente agradável estimula 
as famílias a visitarem os resi- 
dentes com mais frequéncia e 
a sentirem menos culpa por 
náo poderem mais manté-los 
em casa. “As familias gostam 
de passar tempo no Ho- 
geweyk. Isso é muito diferente 
de uma casa de repouso insti- 
tucional onde vocé se senta 
em frente ao seu ente querido, 
talvez tenha uma conversa es- 
tranha, náo tem para onde ir 
ou nada para fazer.” Ela con- 
tou a história de um marido 
que visitava a esposa pratica- 
mente todos os dias para anda- 
rem juntos de bicicleta pelo 
bairro. 


Critico ao isolamento 
‘Estamos criando guetos 
para pessoas com 
deméncia', afirma o 
ativista Teun Toebes 


PORTOES FECHADOS. Embora 
estimule a autonomia dos ido- 
sos, o modelo náo está imune 
a criticas. Por um lado, agru- 
par pessoas com condições de 
saúde semelhantes parece 
uma boa ideia do ponto de vis- 
ta de cuidados médicos, mas 
especialistas e ativistas lem- 
bram que há desafios éticos e 
de direitos humanos a serem 
analisados. Apesar de terem li- 
berdade para circular dentro 
da área comum do Hogeweyk, 
os portões para o mundo exter- 
no estão fechados, como na 
maioria dos lares deste tipo. 

“Estamos criando guetos pa- 
ra pessoas com demência. Es- 
sas pessoas são excluídas da 
sociedade por causa da demên- 
cia”, disse o ativista holandês 
Teun Toebes, idealizador do 
documentário Human Fore- 
ver, sobre como pessoas com 
esse diagnóstico vivem pelo 
mundo, ao Estadão, durante 
o Congresso Brain. 

Médicos também destacam 
que o contato intergeracional, 
entre pessoas de diferentes 
idades, é muito importante pa- 
ra pessoas com demência, o 
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que pode ser dificultado em 
ambientes de portas fechadas. 

Ao Estadão, Iris lembrou 
que, quando o Hogeweyk foi 
levantado, havia uma lei na Ho- 
landa que exigia que houvesse 
um portáo, ou seja, os lares 
eram proibidos de permitir 
que os residentes saíssem sem 
autorização. Há dois anos, con- 
ta, uma nova lei entrou em vi- 
gor e impede que “as pessoas 
sejam trancadas, mesmo as 
com demência severa”, poisis- 
so representaria uma infração 
aos direitos humanos. 

“Mas quem é responsável 
(sealgo acontecer com eles quan- 
do saírem)? Oficialmente, ain- 
da é o lar de idosos. É uma dis- 
cussão que está acontecendo 
hoje em dia”, explica. 

“Eu realmente concordo 
com o Teun, que temos de dar 
outro passo à frente e abrir a 
única porta do Hogeweyk. 
Acredito que isso ocorrerá 
dentro de um ano. Mas você 
verá que a maioria das pessoas 
com demência avançada, nes- 
ta fase da vida, está feliz com o 
conforto que este bairro ofere- 
ce, porque é muito completo. 
Mas alguns, sim, querem ver 
outros lugares, e esse é um di- 
reito deles.” 


FINANCIAMENTO. O Ho- 
geweyk, assim como boa par- 
te das casas de repouso da Ho- 
landa, é uma instituição sem 
fins lucrativos. Iris explicou 
que cada residente paga uma 
contribuição ao governo de 
acordo com seus rendimen- 
tos e ativos. 

A instituição é paga direta- 
mente pelo governo - há um 
valor recebido por residente. 
Iris disse que essa quantidade 
é igual para todas as organiza- 
ções. Ela frisa esse aspecto pa- 
ra dizer que é preciso mais do 
que dinheiro, “é sobre ser cria- 
tivo na forma de usar os recur- 
sos”. “Trabalhamos com pes- 
soas de todo o mundo, com 
diferentes sistemas de finan- 
ciamento, diferentes regula- 
mentações, todo tipo de obstá- 
culos. Estamos convencidos 
de que é possível fazer de ma- 
neira diferente”, afirma. 


CONEXÃO. Segundo ela, a inova- 
ção não está “nos tijolos e na 
argamassa” ou simplesmente 
em levantar cópias do Ho- 
geweyk em outros locais do 
mundo. “A verdadeira inova- 
ção é se conectar com as pes- 
soas, conhecê-las, sentar com 
elas e perguntar o que é mais 
importante para elas. Ainda 
precisamos explicar todos os 
dias, quando um novo cuida- 
dor começa a trabalhar no Ho- 
geweyk, e em qualquer lugar 
do mundo, que sentar (com os 
residentes) ao sol, no terraço, 
tendo uma boa conversa, com 
uma xícara de café, é uma par- 
te muito importante do traba- 
lho deles.” e 


*O REPÓRTER VIAJOU A CONVITE DO 
CONGRESSO BRAIN 2024: CÉREBRO, 
COMPORTAMENTO E EMOÇÕES 
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Clima SAO PAULO RECLAMA HA UM SECULO 


Sul e Sudeste voltam 
a ter dias mais frios 


Umanovafrente fria deve atin- 
gir as Regides Sul e Sudeste do 
País nesta semana, derruban- 
do as temperaturas na virada 
de julho para agosto. De acor- 
do com a agência Meteored, o 
frio mais intenso será sentido 
principalmente nos Estados 
do Rio Grande do Sul e de San- 
ta Catarina, além de em uma 
parte considerável do Paraná e 
de Sáo Paulo. 

Aprevisáo meteorológicain- 
dica que as temperaturas máxi- 
mas nessas regides náo devem 
passar dos 20°C, enquanto as 
minimas podem ficar bem 
abaixo dos 10°C entre terça- 
feira e sábado. No Sul, os ter- 


FALECIMENTOS 


mómetros devem ficar ain- 
da mais próximos de 0°C. 

A queda na temperatura 
se deve a uma mudança no 
padráo de circulagáo de ven- 
tos ao redor do continente 
antártico, no Sul do globo 
terrestre. As próximas se- 
manas seráo marcadas pelo 
enfraquecimento desses 
ventos, o que favorece a pas- 
sagem de ciclones e frentes 
frias no centro-sul do Bra- 
sil. Segundo a Meteored, a 
nova onda de frio não deve 
alcançar outras áreas, como 
o Centro-Oeste eo norte da 
Regiáo Sudeste, onde o ca- 
lor se mantém. e 


HC: leitora se queixa de 
falha em estacionamento 
Reclamação de Marilda Alci- 
des: “Estive em junho no Hos- 
pital das Clinicas. O estaciona- 
mento do local estava com to- 
dos os caixas eletrónicos para 
pagamento do serviço quebra- 
dos e sem aviso.” 


Resposta: “A Estapar - empre- 
sa responsável pela operacio- 
nalização do estacionamento 
do Hospital das Clínicas - la- 
menta que a cliente tenha vi- 
venciado uma experiéncia 
ruim e destaca que jamais re- 
cebeu queixas em relação ao 
funcionamento dos equipa- 
mentos de autoatendimento 
presentes nem em relação à 
estrutura de sinalização pre- 
sente no local. A empresa 
mantém sete terminais de pa- 


gamento nos acessos A, Be 
C do piso térreo, além de 
caixas de atendimento pre- 
sencial, e não constatou in- 
terferências ouinoperacio- 
nalidade dos serviços du- 
rante o período sinalizado. 
Destaca ainda que man- 
tém, desde o início de suas 
operações no HC, mais de 
30 placas de sinalização em 
diversos pontos.” 


| Teve algum direito como cidadão 
"| ou consumidor desrespeitado? O 
Esa | blog Seus Direitos pode ajudar. 

| Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a 

? cámara do seu celular para o QR 

f Code ou acesse: https://loterias. 
estadao.com.br/mega-sena. 


Fim da Revolução de 1924 


(...) A cidade amanheceu hoje 
animadissima. Sabedora de 
que se haviam retirado as tro- 
pas revolucionarias e livre do 
pesadelo do bombardeio que 
se esperava a todo momento, a 
população comecoua deixaras 
suas casas, accorrendo, em gru- 
pos cada vez mais numerosos, 
ao centro da cida. Ao repicar 
dos sinos de varias egrejas, que 
se fizeram ouvir cerca das cin- 
co horas, toda gente procurava 
as ruas do Triangulo. e 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. e Atendimento de 2? a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


MISSA 

Ismalia Bricks Vieira - Dia 1º, às 
19h30, na Paróquia São João Bosco, 
na R. Cerro Corá, 2010, Alto da Lapa 
(3 anos). 

Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Dora Lacman - Hoje, às 10 horas, no S 
R- Q 362 - Sep. 67. 

Daniela Ripper Naigeborin - Hoje, as 
11 horas, no S L - Q 272 - Sep. 11. 
Genia Merensztein - Hoje, as 11 ho- 


ras, no SR - Q 373 - Sep. 110. 

Aref Claude Joseph Srour - Hoje, as 
11 horas, no S O - Q 344 - Sep. 131. 
Jorge Flesch - Hoje, as 11 horas, no S 
R - Q 362 - Sep. 75. 

Luiz Lewi-Hoje, as 11 horas,noSA-Q 
191 - Sep. 56. 

Samuel Chabelmann - Hoje, as 12 ho- 
ras, no SR - Q 364 - Sep. 85. 

Leica Coifman - Hoje, às 12h30,no SR 
- 0368 - Sep. 92. 

(Shloshim) 


Sura Reider Godosevicius - Hoje, às 
12 horas, no SO - Q 344 - Sep. 99. 
Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: 

Na capital paulista, toda a presta- 
ção dos serviços cemiteriais e funerá- 
rios é feita por meio de quatro conces- 
sionárias autorizadas: Consolare, 
Cortel, Maya e Velar SP, de acordo 
com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares. 

O contratante deve ser, preferen- 


cialmente, parente do falecido(a), pois 
se responsabilizará pelas informa- 
ções declaradas. 

O munícipe pode encontrar infor- 
mações detalhadas de como contratar 
o serviço funerário neste Link (h- 
ttps://www.prefeitura.sp.gov.br/cida- 
de/secretarias/spregula/servicos_fun 
erarios_e_cemiteriais/index.php?p= 
343471). Também pode entrar em con- 
tato pelo telefone 156 ou pelo Portal 
156 (sp156.prefeitura.sp.gov.br/portal). 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


Oral 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o servico funerário neste link 
https: //www.prefeitura.sp.gov.br 
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METRÓPOLE us 


e você está preocupado 
que não ofereceu nada 
“educativo” ao seu filho 
ousuafilhanas férias - e 
elas já estão acabando -, não se 
desespere. No começo de ju- 
lho, as famílias são inundadas 
de ofertas de cursos, que vão 
de costura a robótica, e todos 
os tipos de esportes. Mas nem 
sempre há organização ou di- 
nheiro, os dias vão passando e 
acriança vai ficando, orana ca- 
sa dos avós, ora com amigos 
em casa, ora à toa. Problema 
nenhum, dizem as pesquisas. 
Você deveria estar apreensi- 
vo, sim, se essa criança ficou o 
dia todo no celular, nas redes 
sociais. A ciência tem mostra- 


do nos últimos anos como o 
uso excessivo de tecnologias 
na infância e adolescência po- 
de causar dependência, exposi- 
ção a conteúdos inapropria- 
dos, atrapalhar relações inter- 
pessoais e contribuir para an- 
siedade, depressão, aumento 
de peso e alterações no sono. 

Mas se a criança conseguiu 
usar o tempo sem aulas com 
brincadeiras livres, esportes 
não orientados por adultos e 
até momentos de tédio, as fé- 
rias estão ajudando muito no 
seu desenvolvimento e na sua 
saúde mental. Como enfatiza 
o pesquisador americano Pe- 
ter Gray no artigo “Decline in 
Independent Activity as a Cau- 


e SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) 


se of Decline in Children’s 
Mental Well-being”, no The 
Journal of Pediatrics, esses mo- 
mentos contribuem para o 
bem-estar da criança - e do 


Pesquisas mostram 
a importância da 
brincadeira para 

o desenvolvimento e 
a saúde mental 


adulto que vai se tornar. Ele e 
colegas que assinam o traba- 
lho mostram evidências de 
que deixar de brincar livremen- 
te leva a uma maior propensão 
para ansiedade e depressão. 


Se as crianças têm poucas 
experiências em que decidem 
sobre o que querem brincar ou 
jogar, pouco também vão de- 
senvolver a capacidade de en- 
frentar desafios e de se sair 
bem quando eles surgirem. De- 
rivam daí os muitos alertas de 
especialistas sobre os proble- 
mas das agendas infantis 
cheias. E ainda as recomenda- 
ções, para surpresa de muitos 
pais, de uma infância com al- 
guns riscos compatíveis com a 
idade, como subir em árvores 
ou brinquedos altos ou se aven- 
turar na natureza. 

A pressão e o pouco estímu- 
lo à autonomia estão levando a 
gerações de ansiosos e depri- 


Renata Cafardo mai rena cofiniomestaias com; twitter: @recafard 
Sem ‘atividades educativas" nas férias 


midos. Pesquisas ainda mos- 
tram que quem teve uma 
infância mais livre e aventurei- 
ra se torna um adulto com 
mais sucesso social, maior au- 
toestima e melhor saúde psico- 
lógica e física. 

Portanto, férias livres são 
também férias saudáveis e 
educativas. Mas dar autono- 
mia não é o mesmo que aban- 
donar ou não zelar pela segu- 
rança e pela proteção das 
crianças. O desafio das famí- 
lias é tentar manter uma 
infância mais independente 
também na volta às aulas. e 


É REPÓRTER ESPECIAL DO ' ESTADO! E 
FUNDADORA DA ASSOCIAÇÃO DE 
JORNALISTAS DE EDUCAÇÃO (JEDUCA) 


Ambiente 


Crise climática expõe a ligação 


entre furacões e seca na Amazônia 


Para especialistas, 
temporada de 
furacões muito ativos 
no Hemisfério Norte 
indica retirada de 
umidade da floresta 


A Amazônia registrou no pri- 
meiro semestre de 2024 O 
maior número de queimadas 
em 20 anos para o período, se- 
gundo dados do Instituto Na- 
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Os incêndios são ali- 
mentados por uma seca pro- 
longada no bioma, que foi cau- 
sada principalmente pela mu- 
dança do clima e intensificada 
pelo El Niño. 


Além da forca maior, 
furacões têm ficado 
menos previsíveis 


Pesquisas têm mostrado 
que os furacões estão 
ficando mais fortes glo- 
balmente nas últimas 
décadas. Os fenômenos 
também estão menos 
previsíveis. No Atlântico 
Norte, um estudo de 
2019 mostrou que eles 
estão ganhando intensi- 
dade mais rápido do que 
antes, com ventos mais 
fortes conforme avan- 
cam por um oceano mais 
quente e registro de re- 
cordes de calor nos últi- 
mos meses. O 


Já acima da linha do Equa- 
dor, o furacão Beryl atingiu o 
Caribe, o México e o sul dos 
Estados Unidos nos primeiros 
dias de julho com categoria 5 
(grau máximo), o que o tornou 
ofuracáo com esse nível de for- 
ca mais precoce observado no 
Atlántico. 

A ligacáo forte entre o risco 
de seca e incéndios florestais 
na bacia amazónica e furacões 
devastadores na costa do 
Atlântico Norte foi demonstra- 
da em estudo de 2015 feito por 
pesquisadores da Universida- 
de da Califórnia, Irvine, e da 
Nasa, a agência americana. 
Também tem sido observada 
empiricamente pelo menos 
desde o início dos anos 2000 
por meteorologistas do Insti- 
tuto Nacional de Pesquisas da 


Amazônia (Inpa). “Tudo está 
associado, interligado entre si. 
A atmosfera não nos permite 
fazer fronteiras”, disse ao Esta- 
dão o meteorologista do Inpa 
Ricardo Senna. 


Prognóstico ruim 

La Nifia pode surgir nos 
próximos meses e 
aumentar a probabilidade 
de eventos extremos 


AMAZÔNIA MAIS SECA. Senna 
aponta ter chovido menos do 
que deveria em grande parte 
da bacia amazônica desde o se- 
gundo semestre de 2023, situa- 
ção que deve perdurar nos 
próximos meses. Segundo ele, 
essa seca está associada a dois 


eventos oceânicos: o aqueci- 
mento do Oceano Pacífico pe- 
lo El Niño e o aquecimento do 
Atlântico, que tem um ciclo 
ainda mais longo. 

Esse segundo tem relação 
com a formação dos furacões 
no Hemisfério Norte. “Uma 
temporada de furacões muito 
ativos no Hemisfério Norte in- 
dica retirada de umidade da 
Amazônia, mais seca por con- 
sequência, vide os anos de 
2005, 2010, 2015 € 2016, 2023 € 
provavelmente 2024 novamen- 
te”, diz Senna. 

Em relacáo a 2005, ano em 
que o Furacáo Katrina devas- 
tou a cidade de Nova Orleans, 
pesquisadores da Universida- 
de da Califórnia, Irvine, e da 
Nasa detectaram que as condi- 
ções oceânicas que levaram a 
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umatemporada de furacões se- 
veras também reduziram o flu- 
xo de umidade atmosférica pa- 
raa América do Sul, provocan- 
do seca histórica na Amazônia. 

No estudo de 2015, notou- 
se um padráo: uma progressáo 
entre o Atlántico Norte mais 
aquecido, o sul da Amazónia 
mais seco e propenso a incén- 
dios e a chegada de furacões 
mais destrutivos. Segundo o 
autor, Yang Chen, isso aconte- 
ce porque as águas quentes do 
Atlântico Norte ajudam os fu- 
racões a se desenvolver e ga- 
nhar força e velocidade em di- 
recdo acostanorte-americana. 
Ao mesmo tempo, tendem a 
puxar para o norte a Zona de 
Convergéncia Intertropical, 
uma grande faixa de chuvastro- 
picais, desviando aumidade da 
porção sul da Amazônia. 

Agora, segundo a Adminis- 
tração Oceânica e Atmosférica 
Nacional dos Estados Unidos 
(NOAA, em inglês), há 85% de 
chance de uma temporada de 
furacões acima do normal no 
Atlântico em 2024. O que afeta- 
rá a Amazônia. e 


AMPLO ESTACIONAMENTO: 
200 VAGAS 


R. ÁTICA, 47 
BROOKLIN 
SÃO PAULO/SP 


HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 
De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; 
Sábado, das 7h às 21h; 
Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 


Ofertas válidas de 28/07/2024 a 03/08/2024 
ou enquanto durarem os estoques. Preços FOB. 
Imagens meramente ilustrativas. Não acompanham 
os objetos decorativos, os acessórios e os metais. 
Aloja reserva-se o direito de corrigir eventuais erros 
gráficos. Condição de pagamento para produtos 
deste anúncio - à vista, retira. Dinheiro - cheque. 
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Guilherme “Cachorrão” chora após 
não conseguir medalha na natação 


— Carioca de 25 anos era um dos favoritos na final dos 400m livre, mas terminou 
em 5.º lugar e, mesmo quebrando o recorde pan-americano, não conteve as lágrimas 


O nadador brasileiro Guilher- 


me “Cachorrão” Costa ficou 
sem medalha na final dos 400 
m livre, disputada ontem em 
Paris. Mesmo conquistando o 
melhor tempo de sua carreira, 
ele chorou. Em quinto lugar na 
prova, ficou a ínfimos 0,26s da 
medalha de bronze com um 
tempo de 3min42s76. Mais ce- 
do, ele havia terminado com o 
segundo melhor tempo nas 
classificatórias. 


“Tinha certeza que 
chegaria em segundo, 
mas náo consegui 
fechar da for ma que 
semprefecho. Náo 
quero sentir ¡sso 
nunca mais” 

Guilherme “Cachorráo” 
Nadador 


Frustrado com o resultado, 
Cachorráo, como é conhecido 
ocarioca de 25 anos, não conse- 
guiu falar com amigos e fami- 
liares conectados no monitor 
instalado pela organização da 
Olimpíada especialmente pa- 
ra isso. Ao ver rostos conheci- 
dos, virou as costas e caiu no 
choro. Continuou assim ao 
tentar justificar sua atuacáo 
nas entrevistas que vieram em 
seguida. Suas lágrimas, porém, 
causaram comoção nas redes 
sociais. “Nessa manhá eu nun- 
ca nem tinha ouvido falar no 


Cachorráo e agora sinto como 
se meu filho tivesse perdido a 
prova”, escreveu um usuário. 

Mesmo assim, o resultado 
estabeleceu novo recorde pan- 
americano na prova, com 
3min42s76. Quase dois segun- 
dos mais veloz que o seu pró- 
prio tempo, quando foi o me- 
lhor de sua bateria. 

Na prática, Costa ficou a 
apenas 0,26s de uma vaga no 
pódio. A medalha de bronze fi- 
cou com o sul-coreano Woo- 
min Kim, com 3min42s50. A 
pratafoiparao australiano Eli- 
jah Winnington e Lukas Már- 
tens, da Alemanha, conquis- 
tou a medalha de ouro. 

Mesmo sem a vaga no pó- 
dio, Cachorrão encerrouumje- 
jum importante para a natação 
do Brasil, que náo emplacava 
umrepresentante na final des- 
ta prova fazia 40 anos. 

“Eu queria muito a meda- 
lha. Tentei tudo, fiz o que po- 
dia quando a prova chegou nos 
300m, momento em que errei 
de manhã (na classificatória), e 
não sei o que aconteceu nos úl- 
timos 50 metros, que é meu 
ponto forte, justamente quan- 
do consigo conquistar minhas 
marcas. E hoje (ontem) não 
consegui. Fiz de tudo, mas não 
foi possível”, disse o nadador, 
desolado após o resultado. Ele 
saiu da prova acreditando que 
havia conquistado a medalha. 

“Tinha certeza que chega- 
ria em segundo quando perce- 
bicomoa prova estava se dese- 
nhando, mas não consegui fe- 
char da forma que sempre fe- 
cho. Não quero sentir isso nun- 
ca mais”, continuou. 


OLI SCARFF/AFP 


Decepcionado, Guilherme 'Cachorrão' chorou ainda na piscina 


Na raia cinco, Costa oscilou 
entre a quarta e a quinta colo- 
cações, nadando quase sem- 
pre na linha do recorde mun- 
dial. Conhecido por ter grande 
desempenho na reta final des- 
ta prova, o brasileiro apertou o 


ritmo nos metros finais, cra- 
vando o melhor tempo nos últi- 
mos 50m, com 27s31. Para com- 
paração, o medalhista de ouro 
marcou 28s25. 

Costa nadou os primeiros 
50 m na quarta posição, caiu 


para sexto na virada para os 
100 me passou a ocupar o quin- 
to lugar na marca dos 200 m. 
Ele tentou apertar o ritmo na 
metade final e se aproximar do 
terceiro e do quarto coloca- 
dos, mas não conseguiu. 

Costa chegou em Paris com 
status de candidato a medalha, 
após decepcionar em sua pri- 
meira participação olímpica, 
em Tóquio, há três anos. Na 
ocasião, foi eliminado ainda 
nas semifinais. No Japão, seu 
melhor resultado foi o oitavo 
lugar nos 800 metros. 

Na capital francesa, ele vai 
disputar ainda as provas de 
200m, 800m e o revezamento 
4x200m livre. Além disso, se 
tornará o primeiro brasileiro a 
competir tanto nas provas de 
piscina quanto na prova de 
águas abertas (antiga marato- 
na aquática) no criticado Rio 
Sena, alvo de questionamen- 
tos sobre a qualidade da água. 


FEMININO. Na versáo feminina 
da prova, o Brasil foi represen- 
tado por Maria Fernanda “Ma- 
fe” Costa. Em sua primeira 
Olimpíada, ela surpreendeu 
ao se classificar para a final de 
ontem dos 400m livre, termi- 
nando em sétimo lugar. “Essa 
final só me deu que certeza de 
que vou chegar lá um dia. É vol- 
tar a treinar”, comentou. 

Avitóriaficou coma austra- 
liana Ariarne Titmus, que se sa- 
grou bicampeá olímpica da 
prova. Ela e a canadense Sum- 
mer McIntosh, que ficou com 
a prata, desbancaram a lenda 
americana Katie Ledecky, que 
faturou o bronze. e 


Chuva causa adiamentos 
no tênis e skate street 


Após atrapalhar a cerimônia 
de abertura, na sexta-feira, a 
chuvatambém afetou a progra- 
mação de ontem da Olimpíada 
de Paris. A disputa do skate 
street masculino foi adiada pa- 
ra amanhã e várias partidas do 
tênis também não puderam 
ser realizadas. 

No caso do skate street, des- 
de sexta-feira já se falava na 
possibilidade de adiamento, 


por uma questão de seguran- 
ça, já que a pista é a céu aberto. 
Como as condições não melho- 
raram, mesmo porque a chuva 
não cedeu, a organização teve 
de confirmar a mudança no ca- 
lendário. 

A competição será realiza- 
da amanhã, nos mesmos horá- 
rios que haviam sido programa- 
dos: preliminares às 7 horas e 
as finais às 12 horas (horários 
de Brasília). O Brasil tem três 
skatistas na disputa: Kelvin 
Hoelfer, Giovanni Vianna e Fe- 


lipe Gustavo. 

A prova de skate street femi- 
nino, na qual a brasileira Rays- 
sa Leal é forte candidata a me- 
dalha - as outras representan- 
tes do País são Pâmela Rosa e 
Gabi Mazetto - até a noite de 
ontem estava confirmada para 
hoje, também às 7 horas (preli- 
minares) e 12 horas (finais). 


EM ROLAND GARROS. No tênis, 
o adiamento atingiu três brasi- 
leiras que estreariam ontem 
na Olimpíada: Bia Haddad, 
Laura Pigossi e Luisa Stefani. 
Bia iria jogar duas vezes on- 
tem, nas chaves de simples e 
de duplas. 

Medalhista olímpica nas du- 
plas em Tóquio, em 2021, Lau- 
raeraa primeira tenista a com- 


petir, segundo a programação 
inicial, na quadra 8 do comple- 
xo de Roland Garros. Mas o 
mau tempo impediu até mes- 
mo o aquecimento para aparti- 
da contra a ucraniana Dayana 
Yastremska e o confronto fi- 
cou para hoje. 


Prevenção 

Adiamento do skate street 
foi por questão de 
segurança porque a pista 
da prova fica a céu aberto 


Bia enfrentaria a francesa 
Varvara Gracheva no segundo 
jogo da programação da Qua- 
dra Simonne-Mathieu, outra 
da área externa. A partida de 


duplas, com Bia Haddad e Lui- 
sa Stefani, também não pôde 
ser realizada. As brasileiras de- 
vem enfrentar hoje as chinesas 
Yue Yuan e Shuai Zhang. 

No total, 25 jogos de sim- 
ples foram adiados, sendo 11 
da chave masculina e 14, da fe- 
minina. 

Nas partidas que foram rea- 
lizadas, destaque para as vitó- 
rias de Carlos Alcaraz e do sér- 
vio Novak Djokovic. O espa- 
nhol fez 6/3 e 6/1 no libanês 
Hady Habib e o sérvio passou 
pelo australiano Matthew Eb- 
den por 6/0 e 6/1. 

Na chave feminina de sim- 
ples, a polonesa Iga Swiatek, 
principal favorita, derrotou a 
romena Irina-Camelia Begu 
por 6/2 e 7/5. e 
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IMAGEM DO DIA 


DESTAQUES DO DIA 


WILLIAM LUCAS/COB 
y > 


15 t» 


Classificado para as oitavas 


Gabriel Medina mostrou força nas ondas do Taiti 


QUADRO DE MEDALHAS 


OURO PRATA BRONZE TOTAL 


12 AUSTRÁLIA 3 2 0 5 


22 CHINA 2 0 1 3 
32 EUA Vo 2 2 5 
4º FRANÇA VOZ 4 
5º COREIA DOSUL 1 1 1 38 
6° BELGICA 1 0 1 2 
6º CASAQUISTÃO 1 0 1 2 
62 JAPÃO 1 0 1 2 
92 ALEMANHA Y 0 0 1 
9º HONGKONG 1 0 0 1 
12 ITALIA 0 2 3 
2°GRA-BRETANHA 0 1 2 
3º CANADÁ 0 O 1 
3º FIJI 0 0 1 
3º MONGÓLIA 0 O 1 
3º TUNÍSIA 0 O 1 
TÁFRICADOSUL 0 0 0 1 
TºESPANHA 0 0 0 1 
7º HUNGRIA 0 0 0 1 
7° SUÉCIA 0 0 0 1 


ATUALIZADO ATE O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO 


e Vôlei de praia Classificatória Feminina 10h40 / SporTV 4k Sérvia x Estados Unidos Madrugada de 
ÓN Gabi Mazetto, Pámela Rosa e 13h30 / SporTV 4K eCazéTV | segunda-feira (29/7) 
Rayssa Leal e Vólei de praia e Remo 
7h30 / SporTV 2 e CazéTV Primeira Fase / e Surfe Skiff Simples 
Duplas Feminina Segunda Rodada / Feminino Masculino 
e Vela Ana Patrícia e Duda (BRA) x Repescagem Semifinais 
Classe IQFoil Marwa/Elghobashy (EGT) 13h30 / SporTV 3 Lucas Verthein Ferreira 
Primeira Fase / Masculino uh / SporTV 2 4h30 / Globo e CazéTV 
Duplas Feminina 19, 28, 37 e 4? regatas e Ginástica artística 
Carol e Bárbara (BRA) x Mateus Isaac e Futebol iba | Judo 
Akiko e Ishii JPN) 7h / SporTV 4K Primeira Fase / Feminino Categoria até 57 kg 
6h / SporTV e CazéTV Classe 49erFX Feminino Brasil x Japáo Feminino 
1, 22 e 3? regatas 11h / Globo, SporTV e Rafaela Silva (BRA) x 
e Judó Martine Grael e CazéTV Adversária a confirmar 
Categoria até 55 kg Kahena Kunze 5h40 / SporTV e CazéTV 
Feminino 7h / SporTV 4K e Skate street 
Larissa Pimenta (BRA) x Classe 49er Masculino Final Feminina Classificação Feminina Categoria até 73 kg 
Djamila Silva (CPV) 19, 2% e 32 regatas Gabi Mazetto, Pámela Rosa e Rebeca Andrade, Jade Barbosa, | Masculino 
6h / SporTV 3 Marco Grael e Rayssa Leal Lorrane Oliveira e Júlia Soares | Daniel Cargnin (BRA) x 
Categoria até 66 kg Gabriel Simões 12h / Globo, SporTV e 14h e 16h / Globo, SporTV2e | Akil Gjakova (KOS) 
Masculino 7h /SporTV 4K CazéTV CazéTV 5h40 / SporTV e CazéTV 
Willian Lima (BRA) x 
Sardor Nurillaev (UZB) e Tênis e Canoagem e Natação e Hipismo 
6h / SporTV 3 Primeira Rodada Slalom 400 m medley CCE Individual - Saltos 
9h /SporTV3 Final Individual Final Masculina Carlos Parro, Marcio Jorge 
e Natacáo Feminino 15h30 / SporTV e CazéTV e Rafael Losano 
Classificatórias e Badminton 12h30 / SporTV 4k 5h50 / SporTV 2 
200 m livres / Masculino Simples Masculino - e Surfe 
Guilherme Costa Fase de Grupos e Basquete Segunda Rodada / Masculino HEE] | NA WEB 
6h / SporTV 4K Kodai Naraoka (JPN) x Primeira Fase / Repescagem eae ade 
e Skate street Ygor Coelho (BRA) Masculino 18h50 / SporTV 2 AEM’ | www.estadao.com.br/esportes/ 
Bra sil em acáo T 48kg, derrotada pela japonesa Esgrima o nados nas oitavas de final das Natacáo 
a E Natsumi Tsunoda. e Nathalie Moellhausen - elimi- | duplas mistas O Guilherme Costa - 5° na final 
=: ico nada na primeira fase. dos 400m livre 
e Michel Augusto - eliminado nas Canoagem Slalom 
Resultados de ontem dos oitavas de final da categoria até6okg, | Vôlei O Ana Sátila - classificada paraas | @ Maria Fernanda 
brasileiros na Olimpíada contra ojaponês Ryuju Nagayama. O Derrota para a Itália por3a1 semifinais do C1 Costa - 7° na final dos 
i (25/23, 27/25, 18/25 e 25/21) na pri- 4oom livre 
Remo Skiff Tiro esportivo meira rodada @ Pepé Goncalves - eliminado 
@ Lucas Verthein - terceirolu- | e Philipe Chateaubrian - elimi- da modalidade C1 Surfe 
gar na bateria e classificado para | nado em 31° lugar na pistoladear | Badminton e Gabriel Medina - classificado 
as quartas de final. de 10m. e Juliana Viana - perdeu a pri- Hipismo para as oitavas de final com no- 
meira rodada por 2 sets a O (16/21 | e Rafael Losano (individual) - ta 13,50 
O Beatriz Tavares - terceiro Ginástica artística e19/21) 30° 
lugar na bateria e classificada e Arthur Nory - eliminado no e Joao Chianca - classificado 
para as quartas de final. classificatório. Tênis de mesa O Marcio Jorge Carvalho (indi- | paraas oitavas de final com no- 
e Bruna Takahashi e Victor vidual) - 33° ta 10,07 
Judó e Diogo Costa - ficou em 6% no Ishiy - perderam de virada por 4 


e Natasha Ferreira - elimina- 
da na 1? fase da categoria até 


classificatório e próximo de avan- 
cara final. 


sets a 2 (09/11; 11/07; 11/07; 
08/11; 05/11 e 08/11) e estáo elimi- 


e Carlos Parro (individual) - 51° 
Brasil (por equipes) - 12° 


@ Felipe Toledo - foi para a re- 
pescagem após nota 7,63 
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Com tumor, Nathalie Moellhausen 
é eliminada e passará por cirurgia 


Esgrimista brasileira 
passou mal durante o 
duelo com Rouin Xiao, 
do Canadá; ela tem 
um tumor no cóccix e 
será operada amanhá 


os ORs 


RICARDO MAGATTI 


ENVIADO ESPECIAL A PARIS 
Principal nome da esgrima bra- 
sileira e uma das esperangas de 
medalha, Nathalie Moellhau- 
sen foi eliminada ontem pelaca- 
nadense Ruien Xiao logo na pri- 
meira rodadada espada femini- 
na. Naterceira parte do duelo, a 
esgrimista precisou de atendi- 
mento médico; depois, ela vol- 
tou a competir, mas náo conse- 
guiu reverter a desvantagem e 
acabou perdendo por 15 a 11. 

Nathalie experimentou um 
episódio dramático antes e du- 
rante a Olimpíada de Paris. Na 
cidade onde mora, a esgrimis- 
ta naturalizada brasileira pas- 
sou por uma crise de lombal- 
gia dias antes de competir e di- 
vidiu sua rotina entre o hospi- 
tal e os treinamentos. 

As dores foram fruto de um 
problema de saúde descoberto 
recentemente. No dia 18, ela 
foi internada e passou cinco 
dias no hospital. Primeiro, fez 
um exame de ressonância mag- 
nética. Depois, a biópsia, cujo 
resultado saiu na terça-feira, 


GASPAR NÓBREGA/COB 


Nathalie Moellhausen precisou de atendimento médico durante a luta; mesmo doente, quis competir 


quatro dias antes da estreia 
nos Jogos. Veio, então, a notí- 
ciade que havia sido diagnosti- 
cada com um tumor no cóccix, 
considerado benigno. 

Os médicos a trataram com 
analgesia, liberaram-na para a 
competicáo e marcaram uma 
cirurgia para amanhá. No pro- 
cedimento cirúrgico será feita 
a retirada do tumor e descom- 
pressáo do local. 


DIFICULDADES. Nathalie dei- 
xou a competicáo ontem bas- 
tante ofegante e sem dar decla- 


rações. “Tudo que tenho a di- 
zer será após a cirurgia”, limi- 
tou-se a dizer na zona mista, a 
TV Globo. 

Uma fonte próxima a elarela- 
tou ao Estadão que a atleta es- 
tá “muito abatida” por não ter 
conseguido lutar em sua me- 
lhor forma. 

Segundo o Comitê Olímpico 
do Brasil (COB), integrantes 
da área de saúde do comitê fo- 
ramao hospital durante ainter- 
nação da Nathalie na semana 
passada, estiveram em conta- 
to com o médico particular da 


esgrimistae coma própria atle- 
ta, etêm monitorado toda a si- 
tuação de perto. 

Foram os problemas de saú- 
de que fizeram com que Natha- 
lie permanecesse afastada dos 
holofotes e das redes sociais 
nos dias que antecederam o iní- 
cio dos Jogos. Apenas anteon- 
tem, na véspera da estreia da 
esgrimista, que sua assessoria 
se manifestou publicamente 
sobre as condições da atleta. 

“Nathalie finalmente estará 
competindo amanhã (ontem) 
no Grand Palais, depois de 


Brasil começa bem no 
surfe, mas é derrotado 
no basquete e vôlei 


Esperança de medalha para o 
Brasil, Gabriel Medina estreou 
com vitória na Olimpíada de 
Paris. O tricampeão mundial 
venceu sua bateria com tran- 
quilidade, confirmando seu 
histórico de boas performan- 
ces nas poderosas ondas de 
Teahupo'o, no Taiti, onde está 
sendo disputado o surfe nos Jo- 
gos Olímpicos. João Chianca 
também levou a melhor em 
sua bateria, enquanto Filipe 
Toledo precisará passar pela 
repescagem para seguir vivo. 
Em dia de ondas medianas 
em Teahupo'o, Medina domi- 
nou sua bateria desde o come- 
ço e terminou com 13,50 pon- 
tos. Connor O'Leary, que re- 
presenta o Japão, anotou 9,93. 
“Procuro me manter bem físi- 
ca e mentalmente. Estou mui- 
to feliz com a minha vida, es- 
tou satisfeito onde estou. Este 


lugar (Taiti) me traz sempre 
boas lembranças e acho que is- 
so contribui muito para o meu 
desempenho”, disse. 

João Chianca, conhecido co- 
mo Chumbinho, protagoni- 
zou uma disputa apertada com 
o marroquino Ramzi Bouk- 
hiam, mas levou a melhor por 


Vitória no vôlei de praia 
André e George estrearam 
ontem com triunfo sobre 
os marroquinos Abicha e 
Elgraoui por 21 a 18 e 21a 10 


10,07 a 9,76. Filipinho, por sua 
vez, marcou 7,63 e foi supera- 
do pelo peruano Alonso Cor- 
rea, que anotou 14,33 em per- 
formance surpreendente. 


VÔLEI TROPEÇA. No vôlei mas- 


culino, a seleção brasileira es- 
treou com derrota para a Itália 
por 3 sets a1. Apesar do placar, 
com parciais de 25/23, 27/25, 
18/25 € 25/21,0 clássico do vôlei 
mundial foi marcado pelo equi- 
líbrio, com muitas chances des- 
perdiçadas pelo time brasilei- 
ro, que apresentou limitações 
defensivas, principalmente 
nos bloqueios. 

“Criamos chances e deixa- 
mos escapar nos dois primei- 
ros sets. Estou frustrado por 
não conseguir passar um pou- 
co mais para eles. Faltou acre- 
ditar um pouco mais, mas te- 
mos totais condições de brigar 
(pela classificação)”, disse otéc- 
nico Bernardinho. 

A seleção volta a jogar na 
quarta-feira, contra a Polônia. 


BASQUETE PERDE. O retorno 
da seleção brasileira masculi- 
nade basquete aos Jogos Olím- 
picos, ontem, após oito anos, 
poderia ter um desfecho me- 
lhor. Os comandados por Ale- 
xandar Petrovic começaram 
muito bem diante da anfitriã 
França, chegaram a abrir 12 
pontos de vantagem, mas não 
sustentaram, levando a virada, 


por 78 a 66, no Ginásio Pier- 
re-Mauroy, em Lille. 

Depois de começo irregu- 
lar, o gigante Wembanya- 
ma, de apenas 20 anos e 2,22 
metros, melhorou, mos- 
trou enorme vantagem so- 
bre a marcação brasileira e 
conduziu os franceses ao 
triunfo com 19 pontos, mui- 
tos em impressionantes en- 
terradas, e oito rebotes. 

O Brasil faz seu segundo 
jogo na Olimpíada na terça- 
feira, também no Pierre- 
Mauroy, diante da campeã 
mundial Alemanha, que es- 
treoucomgrande vitória so- 
bre o Japão, por 97 a 77. 


CHORO NA GINÁSTICA. Ar- 
thur Nory chegou a Paris 
com expectativa de pódio, 
se apresentou na barra fixa 
ontem, mas cometeu erros 
cruciais e foi eliminado. 
Com o revés inesperado, 
ele caiu no choro, mas pro- 
meteu dar a volta por cima. 

Já Diogo Soares apostou 
em uma série mais básica, 
porém, bem executada, que 
o fez encaminhar a vaga na 
final do individual geral. e 


uma estranha brincadeira do 
destino, que dificultou sua jor- 
nada olimpica recentemente 
devido a um grave problema 
de satide que exigiu hospitali- 
zacao de emergéncia, da qual 
elarecebeualta apenas esta se- 
mana”, declarou o staff da atle- 
ta nas redes sociais. “O desafio 
tem sido enorme para recupe- 
rá-la a tempo de competir.” 
Otexto da sexta-feira encer- 
rava deixando claro que a con- 
dição física da atleta estava lon- 
ge do ideal. “Seja qual for o re- 
sultado, Nathalie estará em 
sua amada pista de esgrima 
mais uma vez, como ela so- 


Pódio frustrado 

Foi a quarta participação 
de Nathalie em 

Jogos Olímpicos; ela 
ainda não tem medalha 


nhou, contra todas as estatísti- 
cas e previsões”, afirmava a pu- 
blicação. “Apesar de seu recen- 
te siléncio, ela expressa toda a 
sua profunda gratidáo a sua 
equipe, federações, clubes de 
esgrima, parceiros, apoiado- 
res e jovens esgrimistas de to- 
do o mundo que acompanham 
sua bela jornada. Umagradeci- 
mento especial vaiparaaincrí- 
vel equipe médica francesa.” 

Filha de pai alemáo e máe 
brasileira, Nathalie nunca mo- 
rou no Brasil, mas obteve cida- 
dania erepresenta o Pais na es- 
grima desde 2014. Em Paris, 
ela disputou sua quarta Olim- 
píada, sendo a terceira pelo 
Brasil - em Londres-2012, ela 
competiu pela Itália. Ainda 
que a esgrima não seja popular 
no Brasil, Nathalie foi esperan- 
ça de medalha nos Jogos de Tó- 
quio e de Paris. e 


Ministério do 
Esporte demite 
funcionário por 
post racista 


O perfil oficial do Ministério 
do Esporte fez uma postagem 
racista em alusáo ao transpor- 
te que levou atletas brasileiros 
na cerimónia de abertura dos 
Jogos Olímpicos de Paris, sex- 
ta-feira. A pasta publicou a fo- 
to de um chimpanzé seguran- 
do o volante de um barco com 
alegenda: “Todo mundo aguar- 
dando onosso barco”. O minis- 
tério apagou a publicação em 
seguida e pediu o desligamen- 
to imediato do autor. 

“Reafirmamos que a mesma 
atitude será tomada com to- 
dos que incorrerem neste er- 
ro. Nosso compromisso inaba- 
lável no combate ao racismo e 
a qualquer forma de preconcei- 
to”, disse o ministério, em no- 
ta enviada ao Estadão. e 
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Campeonato Brasileiro 


Palmeiras poupa titulares, 
joga mal e perde em casa 


Time alternativo de 
Abel Ferreira derrapa 
em casa e liga sinal de 
alerta antes de jogos 
decisivos pela Copa do 
Brasil e Libertadores 


Quando escalou os reservas 
ontem, o técnico Abel Ferreira 
queria descansar os titulares 
do Palmeiras, pensando nos 
confrontos eliminatórios das 
próximas semanas, principal- 
mente com o Flamengo, na 
quarta-feira, pela Copa do Bra- 
sil. A opção trouxe um grande 
prejuizo no Campeonato Brasi- 
leiro. Desentrosado e sem ins- 
piração, o time alviverde per- 
deu por 2 a O, para o Vitória, 
dentro do Allianz Parque. 

Foia segunda derrota segui- 
da do time de Abel - a outra 
havia sido diante do Fluminen- 
se. Em uma sequéncia maior, 
foi a terceira derrota em qua- 
trojogos. O tamanho do estra- 
go será verificado nas próxi- 
mas rodadas, mas o time já se 
distancia dos líderes. 

O time baiano, que tinha só 
um triunfo como visitante no 
torneio, conseguiu acabar 
com uma longa invencibilida- 
de do Palmeiras. Havia nove 
meses (20 jogos) que a equipe 
náo era derrotada em casa. 

O Palmeiras atacou, mas er- 
rou muito nas finalizações. No 
primeirotempo, das 13finaliza- 
ções, só três foram certas, por 
exemplo. A falta de pontaria 
foi apenas um dos problemas. 

A escalação alternativa evi- 
denciou a importância dos jo- 
gos com o Flamengo, pela Co- 
pa do Brasil. E também mostra 
que a comissão técnica está 
olhando um pouco mais adian- 
te: a sequência amarga que in- 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


Palmeiras jogou com reservas, como Lázaro, e acabou surpreendido 


0 


$ 


VITÓRIA 
0 2 


GOLS: Osvaldo, aos 6 minutos e 
Matheusinho, aos 38 do 2° T. 
PALMEIRAS: Lomba; Giay, Vitor 
Reis, Naves e Caio Paulista (Vander- 
lan); Menino (Felipe Anderson), Ríos 
(Aníbal Moreno), Maurício; Lázaro 
(López), Rony e Estêvão (Dudu). 
Técnico: Abel Ferreira 

VITORIA: Lucas Arcanjo; Willean 
Lepo, Neris (Edu), Wagner Leonardo 
e Lucas Esteves; Ricardo Ryller (Feli- 
pe Machado), Léo Naldi (José Breno), 
Willian Oliveira e Matheusinho; Os- 
valdo (Zé Hugo) e Janderson (Aler- 
randro). Técnico: Thiago Carpini. 
Amarelos: Osvaldo, Janderson, 
Vanderson e López. Vermelho: 
José Breno. Arbitro: Caio Max Au- 
gusto Vieira. Público: 39.609 pagan- 
tes. Renda: RS 3.199.707,92. 


Local: Allianz Parque, em S.Paulo. 


clui ainda confrontos com o 
Botafogo, pela Libertadores. 
O Vitória chegou ao resulta- 
do positivo no segundo tem- 
po. Aos seis minutos, o vetera- 
no Osvaldo recebeu pela es- 
querda, cortou para o meio e 
chutou forte para celebrar seu 
primeiro gol no Brasileirão. 
Aos 38, em um contra-ata- 
que isolado, Matheusinho fez 
o segundo gol de uma vitória 


CLASSIFICAÇÃO 
O PG J V E DSG 
1 Botafogo “MM A AT) 
2 Flamengo em ti iil 4 Sb 
3 Palmeiras 020 11 $ S 
4 Fortaleza 36 1910 6 3 6 
5 Cruzeiro so ie) 11-20 € 
6 São Paulo PM 8 5 G 
7 Bahia so MO) E) 5 6 4 
8 Athletico-PR 2517 7 4 6 3 
9 RBBragantino 25 17 7 4 6 2 
10 Atlético-MG 2517 6 7 4 0 
11_ Vasco BI 1 2 E 
12 Criciúma Al ie O 1 
13 Juventude 2118 5 6 7 -4 
14 Internacional 20 15 5 5 5 0 
15 Corinthians 19 19 4 7 8 8 
16 Vitória 1820 5 3 12-10 
17 Cuiabá 17 17 4 5 8 4 
18 Grêmio 15 17 4 3108 
19 Fluminense 14 18 3 5 10-10 
20 Atlético-GO IDAS 

Libertadores ® Sul-Americana Rebaixamento 

20º RODADA 
ONTEM 


Palmeiras 0x2 Vitória 
Juventude 1x2 Criciúma 
Bahia 1x1 Internacional 
Botafogo 0x3 Cruzeiro 
Fortaleza 1x0 São Paulo 


HOJE 
lh RB Bragantino x Fluminense 
16h Flamengo x Atlético-GO 
19h Grêmio x Vasco 
19h Atlético-MG x Corinthians, 
19h Cuiabá x Athletico-PR 


improvável para o time baia- 
no. Resta ao Palmeiras voltar a 
encontrar o seu bom futebol 
nas próximas semanas, cheias 
de confrontos eliminatórios. e 


São Paulo leva gol cedo e é 
superado pelo Fortaleza 


O São Paulo foi aguerrido, mas 
não conseguiu evitar a derro- 
ta, por1a 0,no confronto dire- 
to com o Fortaleza ontem, na 
Arena Castelão, pela 202 roda- 
da do Brasileirão. O tricolor 
paulista levou o gol logo aos 3 
minutos, marcado por Renato 
Kayzer, de pênalti, e sofreu 
com os lances de contra-ata- 
que do time cearense durante 
quase todo o jogo. Na reta fi- 
nal, a equipe paulista pressio- 


nou, mas não conseguiu igua- 
lar o placar. 

O time paulista sentiu falta 
de alguns titulares na etapa ini- 
cial. A equipe de Luis Zubeldia 
foi para cima do adversário 
maisna vontade do que na cria- 
tividade. No segundo tempo, 
voltou buscando trocar passes 
com maior precisáo, mas só 
melhorou a partir das entra- 
das de Ferreirinha e Luciano. 
Na melhor chance, Bobadilla 
acertou a trave em rebote e 
quase empatou, aos 20 minu- 
tos do segundo tempo. e 


20º RODADA DO BRASILEIRÃO 
wF 
FORTALEZA SÃO PAULO 
1 0 


GOL - Renato Kayzer, aos 3 minutos. 
FORTALEZA - J.Ricardo; Brítez, 
Kuscevic, Cardona e B. Pacheco; M. 
Rossetto, Hércules (K.Andrade) e L. 
Sasha (P. Augusto); B Lopes (Moisés), 
Marinho (Pikachu) e Renato Kayzer 
Lucero). Técnico: Juan P. Vojvoda. 
SAO PAULO - Rafael; | Vinícius, A. 
Franco, Ferraresi e Welington; L. 
Gustavo, Bobadilla (Liziero), W.Rato 
Erick) e R.Nestor (Ferreirinha); Juan 
Luciano) e Calleri. Técnico: Luis 
Zubeldía. ARBITRO - Davi Lacerda 
ES). C. AMARELOS - Brítez, K. An- 
drade; Luciano, Rafinha, Wellington, 
Bobadilla e L.Zubeldía. C. VERME- 
LHO - Hércules PÚBLICO - 41.322 
RENDA - R$ 1.240.909,00 LOCAL - 
Castelão, em Fortaleza (CE) 


Campeonato Brasileiro 
Em Belo Horizonte, Corinthians visita o 
Atlético e tenta ampliar sequência invicta 


7 © 
ATLETICO-MG Y | CORINTHIANS 


Onde: Arena MRV, em Belo Horizonte (MG). Horário: 19h. 
Arbitro: Bruno Arleu de Araújo (RJ). Onde Assistir: Premiere. 


Em campanha de reabilitacáo no Campeonato Brasi- 
leiro, o Corinthians inicia oreturno neste domingo, 27, dian- 
te do Atlético-MG. As equipes se enfrentam na Arena MRV, 
as 19h, em confronto da 20.? rodada. O Corinthians ainda 
não perdeu desdea estreia do técnico Ramón Díaz. Atendén- 
ciaéotreinador repetir o esquema com três zagueiros dian- 
te do Atlético-MG. Cacá está suspenso pelo terceiro cartão 
amarelo. Assim, Gustavo Henrique, Caetano e ojovem João 
Pedro Tchoca disputam uma vaga na defesa. e 


Série B 
Santos visita CRB por título simbólico do 
primeiro turno e ‘gordura’ na tabela 


CRB | afi SANTOS 


Onde: Estádio Rei Pelé, em Maceió (AL). Horário: 18h30. 
Arbitro: Sávio Pereira Sampaio (DF). Onde Assistir: Premiere. 


_____ O Santos entra em campo hoje, às 18h30, no Estádio 
Rei Pelé, em Maceió, diante do CRB com dois propósitos: 
ganhar e confirmar o título simbólico do primeiro turno da 
Série Be manterosbons quatro pontosde vantagemnafren- 
te. Como time fazendo campanha impecável na Vila Belmi- 
ro, onde ganhoutodos os sete jogos, Fabio Carillenão escon- 
de que ainda tenta ajustar a equipe por melhores apresenta- 
çõesnas visitas. O treinador não terá Giuliano, com proble- 
ma muscular na coxa. Serginho joga na armação hoje. e 


Fórmula 1 
Verstappen faz a volta mais rápida, 
mas Leclerc larga na frente na Bélgica 


GEERT VANDEN WIJNGAERT/AP 
š A 


Charles Leclerc con- 
quistouasua 25.2 pole posi- 
tionnacarreiraao fazer on- 
temo segundo melhortem- 
podotreino classificatório 
do GP da Bélgica de Fórmu- 
la1. O monegasco voltou a 
colocar a Ferrari à frente 
do grid após um hiato de 
cinco corridas. Ele repetiu 
o feito do GP de Mônaco 
graças à punição de Verstappen, que fez o melhor tempo 
mas perdeu dez posições porter trocado aunidade de potên- 
cia. No tradicional circuito de Spa-Francorchamps, Leclerc 
terá ao seu lado na primeira fila o mexicano Sérgio Perez. 
Lewis Hamilton, da Mercedes, sairá em terceiro. e 


O MELHOR DA TV 

AUTOMOBILISMO 19h / Premiere 

e Fórmula 1 e Série B 

GP da Bélgica Guarani x Brusque 

10h / Band 16h / Band 

e Stock Car — CRB x Santos 

Etapa de Goiánia 18h30 / Premiere 

13h45 / Band e BandSports  América-MG x Ceará 
FUTEBOL 18h30 / Premiere 

e Campeonato Brasileiro x nes deal AA 
Bragantino x Fluminense pos aen 

11h / Premiere 18h30 / ESPN4/Disney+ 
Flamengo x Atlético-GO Instituto x Boca Juniors 

16h / Premiere 20h30 / ESPN4/Disney+ 
Grémio x Vasco 

19h / SporTV e Premiere BEISEBOL 

Atlético-MG x Corinthians MLB 

19h / Premiere NY Yankees x Boston Red Sox 


Cuiabá x Athletico-PR 20h / ESPN2/Disney+ 
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Cartao-postal 


A Olimpiada de Paris come- 
cou oficialmente na sexta-fei- 
ra. Mas é bem provável que 
vocêjátenhavistoa Torre Eif- 
fel diversas vezes em seu celu- 
lar ou na televisão nos últi- 
mos dias. E isso deverá ser 
uma constante ao longo des- 
tes Jogos. O ponto turístico 
mais famoso da França setor- 
nou personagem central do 
grande evento esportivo. 

Mais do que protagonista, 
atorre é tratada como o “co- 
ração” desta Olimpíada, em 
uma tentativa da organiza- 
ção de levar para os Jogos o 
status e a fama do cartão-pos- 
tal. Ao menos entre os atletas 
brasileiros, o sucesso já está 
garantido. 


“A TorreEiffel 

éo símbolo mais 
bonito da capital do 
nosso país. Por isso 
éo núcleo da maioria 
dos nossos projetos” 
Tony Estanguet 

Presidente do Comitê 
Organizador dos 

Jogos de Paris 


Desde o início da semana, a 
Torre Eiffel se tornou o pon- 
to em comum entre as diver- 
sas modalidades do Brasilnas 
redes sociais. Quase 200 mil 
pessoas curtiram as fotos do 
ginasta Arthur Nory no sopé 
da torre. O medalhista de 
bronze no Rio-2016 foi segui- 
do por outros atletas, como a 
ginasta Flávia Saraiva e a equi- 
pe brasileira de vôlei de praia, 
os mais privilegiados pela pro- 
ximidade do ponto turístico. 

Amodalidade é a queteráa 
estrutura de competição 
mais próxima do local. “É tu- 


Torre Eiffel 

vira o “coração 
da Olimpiada, 
cercada por 
arenas e quadras 


— Boa parte da estrutura dos Jogos 
foi erguida ao seu redor para receber 
provas diversas, desde o vôlei de praia 
até o skate e o estreante breaking 


do isso que falaram mesmo”, 
disse André Stein, que forma 
dupla com George Wanderley. 
“As meninas vieram para cá 
com uma expectativa bem 
grande. E, na hora que chega- 
ram aqui e olharam a arena, 
perto da torre, ficaram ainda 
mais empolgadas. É uma moti- 
vação extra”, comentou Lucas 
Palermo, técnico da dupla Du- 
da/Ana Patrícia. 

A torre será o “coração” da 
Olimpíada porque boa parte da 
estrutura olímpica foi erguida 
ao redor do local, a começar pe- 
la arena do vôlei de praia, batiza- 
dade Eiffel Tower Stadium. Ou- 
tras 12 modalidades serão dis- 
putadasnos arredores, como ju- 
dô e wrestling, no tradicional 
Campo de Marte; ciclismo e ti- 
ro com arco no Hôtel des Invali- 
des, outro famoso ponto turísti- 
co de Paris; skate, basquete 3x3 
eo estreante breaking, na Praça 
da Concórdia. 

Além disso, provas mais lon- 
gas, como a maratona, o triatlo 
e a disputa das águas abertas, 
que terá a campeã olímpica 
Ana Marcela Cunha, vão pas- 
sar diante do famoso cartão- 
postal. “A Torre Eiffel é o sím- 
bolo mais bonito da capital do 
nosso país. Por isso é o núcleo 
da maioria dos nossos proje- 
tos”, explica Tony Estanguet, 
presidente do Comitê Organi- 
zador dos Jogos de Paris. 


CERIMÔNIA DE ABERTURA. Na 
sexta, a torre assumiu oficial- 
mente seu protagonismo ao 
ser o ponto final das delega- 
ções dos países que desfilaram 
em dezenas de barcos ao longo 
do Rio Sena, na cerimônia de 
abertura. A parte final do show 
aconteceu nos pés do local, 
que contou com emocionante 
apresentação da cantora Céli- 
ne Dion. 

Não por acaso a torre foi es- 
colhida para ser a sede dos tra- 


NATHAN DENETTE/THE CANADIAN PRESS VIA AP 


O Stade Tour Eiffel recebe jogos do vôlei de praia; cartão-postal dá um charme especial à Olimpíada 


NATHAN DENETTE/THE CANADIAN PRESS VIA AP 


Pódio da prova feminina do contrarrelógio com a Torre Eiffel ao fundo 


dicionais anéis olímpicos. Ain- 
da em junho, a 50 dias da aber- 
tura, o símbolo foi instalado 
acima do primeiro andar da 
torre. Os anéis estão ao alcan- 
ce de diversos pontos da cida- 
de, com suas 30 toneladas, 29 
metros de largura e 13m de altu- 
ra. Cada anel tem diâmetro de 
nove metros. 

“Queríamos que o símbolo 
mais icônico dos Jogos Olímpi- 
cos, os anéis, se encontrasse 
como símbolo maisicónico de 
Paris: a Torre Eiffel”, disse o 


diretor-geral do Comitê Orga- 
nizador, Michaél Aloisio. 


TORRE NAS MEDALHAS. O bada- 
lado cartão-postal estará tam- 
bém em outro símbolo da 
Olimpíada: as medalhas. Lite- 
ralmente. As 5.084 medalhas a 
serem distribuídas tanto nos 
Jogos Olímpicos quanto nos 
Paralímpicos conterão em seu 
interior um pedaço de ferro na 
forma hexagonal, pesando 18 
gramas cada. 

O ferro foi retirado da pró- 


pria estrutura da torre, de ma- 
teriais removidos do local 
em reformas realizadas nas 
últimas décadas. O material 
foiarmazenado durante anos 
em local desconhecido e foi 
apresentado como a grande 
surpresa das medalhas da 
Olimpíada deste ano. “O sím- 
bolo absoluto de Paris e da 
França é a Torre Eiffel. Cria- 
mos uma oportunidade para 
os atletas levarem um peda- 
ço de Paris com eles”, disse 
Thierry Reboul, diretor criati- 
vo do Comitê. 

Cada medalha olímpica 
traz um pedaço de ferro na 
forma hexagonal, em referên- 
cia ao formato da França. In- 
crustado no centro das meda- 
lhas, o ferro ganhou a grava- 
ção do logo dos Jogos. Na par- 
te posterior, cada item exibe 
a imagem da deusa Nike, que 
simboliza a vitória, o Estádio 
Panatenaico de Atenas, onde 
a Olimpíada moderna foi re- 
tomada em 1896, a Acrópole 
e a própria Torre Eiffel. e 
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Mercado imobiliário Unidades novas náo vendidas 


Perdizes e Pinheiros sáo os bairros 
de SP com mais imóveis em ‘estoque’ 


— Dificuldade de financiamento, falta de vaga para carros e número de quartos 
considerado inadequado atrapalham a venda dos lançamentos, aponta estudo 


Depois de passar por um boom 
imobiliário nos últimos 12 me- 
ses devido às obras do metrô e a 
mudanças no zoneamento, que 
aumentaram o potencial cons- 
trutivo da região, Perdizes tor- 
nou-se o bairro de São Paulo 
com o maior número de imó- 
veis de lançamentos recentes 
“sobrando”. O dado, referente a 
maio deste ano, consta de levan- 
tamento da empresa de pesqui- 
sa e consultoria Brain sobre as 
regiões da capital paulista com 
mais edifícios residenciais que 


DO RESIDENCIAL ALPHAVILLE | - BARUERI/SP (DOMÍNIO ÚTIL) 


“ N 


POSSIBILIDADE DE INSTALAÇÃO DE ELEVADOR COM ACESSO A TODOS OS PISOS, À GARAGEM (AO LADO) E COM 


ainda não tiveram todas as suas 
unidades comercializadas após 
o lançamento. 

Pinheiros e Vila Mariana, dois 
bairros muito procurados por 
construtoras por causa dos altos 
preços do metro quadrado e da 
forte procura, completam o pó- 
dio dos bairros com mais esto- 
ques disponíveis - mesmo com 
nomes de ponta do mercado 
atuando nessas regiões, como 
Cyrela, Tecnisa, Idea!Zarvos, Se- 
tin, Gafisa e Trisul. 

Santo Amaro, Vila Prudente, 
Vila Clementino, Vila Andrade, 
Butantã, Vila Guilhermina e Be- 
la Vista completam o top 10 do 


ranking de estoques. 

Segundo especialistas, os imó- 
veis que ficam mais tempo à ven- 
da normalmente são aqueles 
que não têm as características 
mais buscadas. Apartamentos 
sem vaga de garagem, com nú- 
mero de quartos considerado 
inadequado, localizados em um 
andar muito baixo ou com vista 
ruim acabam “sobrando”. Difi- 
culdades de obter financiamen- 
toajuros baixos também é fator 
que limita o potencial de venda. 

“Nem sempre os lançamen- 
tos são bem-sucedidos, portan- 
to, é normal que as grandes in- 
corporadoras tenham esto- 


LEILÃO ONLINE DE IMÓVEIS 


ESPETACULAR CASA EM ALAMEDA NOBRE 
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OPORTUNIDADE 


Pinheiros, Perdizes e Vila 
Mariana têm mais estoque 


ques”, diz o analista de fundos 
imobiliários da Empiricus Re- 
search, Caio Nabuco de Araujo. 

O conceito de estoque no mer- 
cado imobiliário é usado não só 
para se referir a imóveis que não 
foram vendidos até a conclusão 
do projeto, mas também aque- 


TOTAL DE 
UNIDADES 


18.136 


BAIRRO UNIDADES 


O PERDIZES 2.348 | 


les que estão à venda ainda na | O Pinneiros LME 
etapa de lançamento e de obras | @vramarana 2186 
dos projetos. Em todos os casos, O santo amaro le 
a demora nas vendas é prejudi- | O) vLaPruoente | 1,866 
cial às empresas do setorimobi- | @ vtactementino [1.789 
liário. Mas pode significar boas | @vraanoraoe | 1520 
oportunidades ao compradore | O sura Leg 

O VLA cUILHERMINA | 1.450 

@ BeLa vista 1.374 


ADQUIRIR IMÓVEL EM ESTOQUE PODE SER 
VANTAJOSO, MAS REQUER ATENÇÃO. PÁG. B2 


FONTE: BRAIN / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


LANCE INICIAL 


R$ 9.000.000 


TERRENO 1.120 M? - AREA CONSTRUIDA 800 M? + 150 M? 


LOCALIZADA EM UMA DAS ALAMEDAS MAIS ALTAS DO 
CONDOMINIO, QUE PROPORCIONA UMA INCRIVEL VISTA LIVRE 
DO POR DO SOL E APENAS 200 M DO ALPHAVILLE TÊNIS CLUBE 


PISO TÉRREO: ENTRADA SOCIAL E 2 ENTRADAS LATERAIS INDEPEN 
DENTES, AMPLA AREA SOCIAL COM PE DIREITO DUPLO, CONTENDO 
SALA DE JANTAR, BAR, 3 SALAS DE LIVING (UMA COM LAREIRA), 
TERRAÇO E LAVABO, SALA DE TV, SALA DE ALMOÇO, COZINHA, AREA 
DE SERVIÇO COM BANHEIRO, DUAS DESPENSAS, 2 QUARTOS DE 
EMPREGADA COM SALETA, BANHEIRO E TANQUE, AMPLA GARAGEM 
COM QUARTO PARA GUARDA DE MATERIAIS OU 2° ESCRITORIO 
ENTRADA INDEPENDENTE PARA A SUITE DE HOSPEDE. 


PISO INFERIOR INTERNO: AMPLA AREA DE LAZER CONTENDO 
GRANDE SALAO DIVIDIDO EM 4 AMBIENTES SENDO UM LIVING COM 
LAREIRA COMPLEMENTAR A AREA EXTERNA. 5* AMBIENTE EM SALA 
SEPARADA. LAVADO E ADEGA 


PISO SUPERIOR INTERNO: 5 SUITES, ESCRITORIO PRINCIPAL 
E PEQUENA COZINHA DE APOIO. 


PISO INFERIOR EXTERNO: AMPLA AREA GOURMET COM 
CHURRASQUEIRA E FORNO DE PIZZA. ESTUDIO DE SOM, SALA 
DE ACADEMIA/JOGOS, PISCINA, QUADRA POLIESPORTIVA, 

E VESTIARIO DE APOIO. 
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ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, 
bem que comemorou a 
aceitação, em princí- 
pio, dataxação dos super-ricos 
no encontro do braço financei- 
ro do Grupo dos 20 (G-20), 
que terminou nesta sexta-fei- 
ra, no Rio, soba presidência do 
Brasil. Mas continua imprová- 
vel a aprovação de um projeto 
dessa ordem coordenado glo- 
balmente. Restoua possibilida- 
de de que cada país dé trata- 
mento tributário próprio ás 
grandes riquezas individuais. 
Foi o que saiu diante do de- 
sinteresse ou, mesmo, da forte 
oposicáo a matéria, náo só pe- 
los Estados Unidos, como tam- 
bém por poténcias médias, co- 
mo Arábia Saudita e Emirados 


Árabes Unidos. 

O governo brasileiro havia 
encomendado alentado relató- 
rio sobre o tema aum dos espe- 
cialistas na área, o economista 
francês Gabriel Zucman, e es- 
perava melhor acolhida por 
parte dos dirigentes globais. 

O presidente Lula queria um 
acordo sobre o assunto como 
passo importante em direção à 
maior distribuição da renda glo- 
bal. Aministra do Meio Ambien- 
te, Marina Silva, via ataxação ex- 
tra como fonte de recursos para 
apreservação das florestas tropi- 
cais. Mas continuará no campo 
das intenções de quem as teve. 

Como já fora mencionado 
por esta Coluna no dia 26 de 
junho, o estudo de Zucman 
concluiu que cerca de 3 mil 


Celso Ming ......:o:::<:::.: 
Taxacáo muito distante dos super-ricos 


MARCOS MULLER/ESTADAO 


AAA 


multimilionários adminis- 
tram suas relações com seus 
Fiscos de maneira a escapar to- 
talmente do Imposto de Ren- 
da (caso dos franceses) ou de 
pagar, no máximo, 0,5% (caso 
dos norte-americanos). 
Aideia de Zucman era obter 
receita anual extra de US$ 250 
bilhões, por meio da cobrança 
de um imposto adicional de 
2% sobre o patrimônio desses 
multimilionários. 


A principal razão da baixa 
aceitação da proposta é a de 
que os dirigentes financeiros 
temem a fuga de grandes inves- 
tidores para países onde não 
vigorasse a taxação, como já 
aconteceu na França por oca- 
sião da tentativa de aumentar 
o Imposto de Renda dos mais 
endinheirados. 

Mas há pelo menos mais 
três razões para o desinteresse 
dos dirigentes. Uma delas são 
as práticas de guerra fiscal, ou 
oferta de incentivos para 
atrair os super-ricos para sua 
própria jurisdição tributária. 

Outra é a atuação dos paraí- 
sos fiscais. Os dirigentes são 
contra a operação de paraísos 
fiscais dos outros, desde que 
não se mexa com os deles. 


Ahipótese de cobrança uni- 
lateral, de iniciativa de cada 
país, continua de difícil aplica- 
ção, não só porque afugentaria 
investidores, mas, também, 
porque seria taxacáo de alto 
custo operacional, na medida 
em que exigiria cálculos sobre 
o valor da riqueza de difícil 
mensuração, como a de partici- 
pações em propriedades não 
sujeitas à avaliação ins- 
tantânea: quanto vale uma mar- 
ca, uma rede de padarias, uma 
gleba com florestas nativas? 

Essas e outras razões expli- 
cam por que, aqui no Brasil, o 
Imposto sobre Grandes Fortu- 
nas, previsto na Constituição 
de 1988, não saiu do papel. e 


COMENTARISTA DE ECONOMIA 


Adquirir imóvel em 
estoque pode ser vantajoso, 
mas requer atencao 


Segundo especialistas, 
é preciso ter cuida- 

do: pesquisar por que 
não foi vendido o imóvel 
e se há problema constru- 
tivo ou no preço cobrado 


Apesar denormalmente o imó- 
vel ter preço mais baixo quan- 
do comprado na planta, logo 
que o projeto é lançado uma 
unidade de estoque pode ter 
descontos negociados com 
mais facilidade. Essa oportuni- 
dade é maior ainda quando es- 
tá há muito tempo disponível, 
o que reduz a margem de lucro 
dos projetos. Para o compra- 
dor, além do preço, háo benefí- 
cio de o apartamento já estar 
disponível para uso imediato. 
“Há alguns riscos, especial- 
mente com relação à estratégia 
de vendas. O envelhecimento 
do estoque pode se tornar um 
problema, dadas a perspectiva 
de custo e a necessidade de 
aplicação de descontos e ofer- 
tas especiais, reduzindo a mar- 
gem dos projetos”, diz o analis- 
ta de fundos imobiliários da 
Empiricus, Caio de Araújo. 
Deacordo com Carlos Castro, 
da Planejar, a compra de imó- 
veis de estoque, especialmente 
os que já foram construídos e en- 
tregues, pode representar uma 
boa oportunidade de compra, 
desde que tomados alguns cui- 


dados, como avaliação das redes 
elétrica e hidráulica, bem como 
da infraestrutura da região. 
“Quando há estoque, é co- 
mum que os imóveis sejam co- 
mercializados com desconto 
porque o incorporador precisa 
melhorar o fluxo de caixa. Nessa 
situação, há vantagens, como 
condições mais flexíveis de paga- 
mento e negociação de taxas e 
financiamento. Se o imóveljá es- 
tiver pronto, a entrega é rápida e 
pode ser visitado mesmo antes 
da compra para entender se 
atende ou não às necessidades 


Proporção 

A cada quatro unidades 
de lançamentos, três 
foram vendidas e uma 
continua em estoque 


do consumidor. Por outro lado, 
é preciso ter cuidado com imó- 
veis de estoque. É preciso enten- 
der por que eles não foram ven- 
didos. Pode haver alguma condi- 
ção que não atraiu o consumi- 
dor ou ovalor de venda não con- 
diz com o valor de mercado da 
região”, afirma Castro. 


VENDASEMALTA. Segundos da- 
dos da Brain, 76,7% dos em- 
preendimentos lançados já fo- 
ram vendidos, mas há um esto- 
que que representa quase um a 
cada quatro apartamentos lança- 
dos. De acordo com a Brain, 
mais de 100 mil unidades foram 


vendidas entre março e maio 
deste ano, a maior alta consecuti- 
vada série histórica. O ritmo de 
vendas superou o de lançamen- 
tos, após um 2023 com mais lan- 
çamentos do que vendas. 

AMRVéa empresa que tem 
maior estoque no País. Com 
atuação em todo o Brasil, algo 
incomum no setor, o volume 
do estoque da companhia no 
segundo trimestre deste ano é 
de R$ 10 bilhões, sendo que 
2,4% se referem a projetos con- 
cluídos (os demais estão em 
lançamento ou construção). 

Segundo dados do primeiro 
trimestre, a Cyrela tinha R$1,4 
bilhão em ativos de estoque, 
depois de vender em três me- 
ses 11% do estoque de R$ 1,5 
bilhão que tinha no início do 
ano. Também voltada ao seg- 
mento de alta renda, a Eztec 
fechou o semestre com esto- 
que de R$ 2,5 bilhões, redução 
anual de 7,4%. Em março, a 
Tecnisa tinha R$1,2 bilhão em 
estoque, 6% referentes a em- 
preendimentos concluídos. 

Entre as empresas voltadas 
ao segmento econômico, a 
Cury fechou junho com R$ 1,7 
bilhão em estoque - apenas 
1,5% são de projetos concluí- 
dos e os demais são de lança- 
mentos ou obras. A Tenda ti- 
nha, em março, estoque de R$ 
1,9 bilhão, alta de 7% ante igual 
período em 2023. Já a Direcio- 
nal encerrou o segundo trimes- 
tre com estoque de R$ 4,6 bi- 
lhões.e 


BALANÇO 


Imóveis de estoque 


Capital está com sobra de residências 


Um a cada quatro apartamentos 
lançados não foi vendido em SP 


De quitinete ao superluxo 
amaioria dos lançamentos 


PADRÃO 


PADRÃO FAIXA DE PREÇO NÚMERO DE VENDAS 
EMPREENDIMENTOS EM PORCENTAGEM 

STANDARD  DER$ 350 MIL A R$ 700 MIL 390 SSS 78,9 
STUDIO = 533 77,8 
MÉDIO DE R$ 700 MIL A R$ 1 MILHÃO 107 76,6 
LUXO DE R$ 1,5 MILHÃO A R$ 3 MILHÕES 137 76,1 
ALTO DE R$ 1 MILHÃO A R$ 1,5 MILHÃO 121 75,0 
SUPERLUXO ACIMA DE R$ 3 MILHÕES 165 74,6 
ECONÔMICO ATÉ R$ 350 MIL 234 72,6 
TOTAL — 1.687 76,70 


Apartamentos econômicos representam 


APARTAMENTOS APARTAMENTOS 


EMPREENDIMENTOS 


LANÇADOS VENDIDOS LANÇADOS 

ECONÔMICO 39.619 35.537 141 
ESPECIAL 27.916 29.136 131 
STANDARD 12.420 22.019 57 
LUXO 3.146 3.320 28 
SUPERLUXO 1.425 1619 25 
MÉDIO 3.411 4.563 22 
ALTO 3.609 4.191 21 
VERTICAL TOTAL 91.546 100.385 = 425 

Bairros que lideram lancamentos 

Mooca lidera lista de bairros com mais lancamentos 

em Sáo Paulo nos últimos 12 meses 

BAIRROS EMPREENDIMENTOS LANCADOS 

1º MOOCA 4.388 
2º VILA PRUDENTE 3.046 
3º SANTO AMARO 2.947 
4º VILA ANDRADE 2.532 
5º PINHEIROS 2.399 
6º BELAVISTA 2.258 
7º PERDIZES 1.971 
8º JARDIM SÃO LUÍS 1.785 
9º AGUA BRANCA 1.629 

10º BARRA FUNDA 1.600 
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Taxação de aluguéis deve dobrar, diz entidade 


Hoje há incidência de 
PIS/Cofins nesse tipo 
de transação e, com 
a reforma, será 
cobrado Imposto 
sobre Valor Agregado 


BRASÍLIA 
SÃO PAULO 
Estimativas feitas pela Câma- 
ra Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) mostram 
que a reforma tributária pode 
mais do que dobrar a carga de 
impostos sobre os aluguéis. 
Atualmente há incidência de 
PIS/Cofins em transações des- 
se tipo e, com a reforma, serão 
cobrados novos encargos do 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA). Segundo a entidade, es- 
se cenário de aumento de car- 
ga já considera as reduções de 
alíquota propostas no atual 
texto de regulamentação da re- 
forma. Os cálculos se referem 
a transações envolvendo uma 
pessoa jurídica, como no caso 
das imobiliárias. 

A alíquota não é fixa, por- 


que varia conforme o valor do 
aluguel. Considerando a co- 
brança de R$ 2 mil, atualmente 
a tributação (3,65% de PIS/Co- 
fins) fica em torno de R$ 73. 
Com a reforma, seria de R$ 
169,6, um aumento de 132%. 
No caso de aluguéis mais bara- 
tos, o aumento de carga seria 
menor. Um aluguel de R$ 1 mil 
teria um aumento de imposto 
de cerca de 74,2%, segundo es- 
timativas do CBIC. 

Os cálculos levam em conta 
a proposta atual, de que exista 
uma alíquota do IVA com 60% 
de redução para o setor 
(10,6%), além de um redutor 
social, que diminui R$ 400 do 
valor do aluguel para a base de 
cálculo dos impostos. As medi- 
das, porém, são consideradas 
insuficientes pelo CBIC, que 
defende uma redução de 80% 
da alíquota e um aumento do 
redutor social para R$ 750. 

“Temos otimismo de que 
iremos conseguir fazer essas al- 
terações no texto. Vamos tra- 
balhar muito para esclarecer is- 
so”, afirma o presidente da 
CBIC, Renato Correia. Segun- 
do ele, o aumento pode contri- 


Para associação, redutor 
de ajuste tem de ir a 60% 


BRASÍLIA 

SÃO PAULO 

Para manter a carga tributária 
atual sobre operações de bens 
imóveis, seria necessário ele- 
var o redutor de ajuste para 
60%, o que “garantiria a com- 
petitividade do mercado imo- 
biliário”, segundo a Associa- 
ção Brasileira de Incorporado- 
ras Imobiliárias (Abrainc). A 
entidade diz que o redutor de 
ajuste aprovado na reforma tri- 
butária desestimula a produ- 
ção habitacional e impacta “ad- 
versamente” os consumido- 
res, refletindo-se “em possí- 
veis aumentos nos preços de 
imóveis e aluguéis”. 


Peso no PIB 

Setor da construção civil e 
incorporação representa 
7% do PIB e emprega 

2,9 milhões de pessoas 


O presidente da Abrainc, 
Luiz França, afirma que o au- 
mento da carga tributária po- 
de desencadear uma série de 
efeitos adversos, incluindo au- 
mento dos custos das obras e, 
consequentemente, dos pre- 
ços dos imóveis. “O mercado 
imobiliário funciona como um 


termômetro da economia. 
Qualquer aumento na carga 
tributária pode resultar em 
desestímulo a novos investi- 
mentos, impactando direta- 
mente os consumidores fi- 
nais, que enfrentarão pre- 
ços mais altos para comprar 
ou alugar imóveis”, afirma. 


EMPREGO E PIB. A Abrainc 
afirma que “as alterações su- 
geridas no redutor de ajuste 
podem trazer impactos ne- 
gativos significativos para o 
setor imobiliário, um dos 
maiores geradores de em- 
pregos do País”. Lembra 
que a indústria da constru- 
ção civileincorporação imo- 
biliária representa 7% do 
PIB nacional e emprega 
mais de 2,9 milhões de tra- 
balhadores formais. Só em 
maio, criou 18.149 vagas for- 
mais com carteira assinada, 
sendo o terceiro maior gera- 
dor de empregos no més, se- 
gundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega- 
dos (Caged), e no acumula- 
do do ano mais de 159 mil, 
“representando 15% do to- 
tal devagas criadas”. 6coLaso- 
RARAM ALVARO GRIBEL e JOAO SCHELLER 


O COLUNISTA JOSÉ ROBERTO MENDONCA 
DE BARROS EXCEPCIONALMENTE NAO 
ESCREVE HOJE 


buir para elevacáo do déficit 
habitacional e para ainformali- 
dade no setor. Isso porque, 
além do aumento de tributa- 
cáo sobre o valor do aluguel, a 
entidade aponta para o cresci- 
mento de 56,8% na carga tribu- 
tária para o serviço de adminis- 
tração de imóveis. 

No caso de transações en- 


“Temos otimismo de que 
iremos conseguir fazer 
essas alterações 

no texto. Vamos 
trabalhar muito 

para esclarecer isso” 
Renato Correia 

Presidente da Câmara 
Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) 


volvendo pessoas físicas, não 
deve haver cobranças, exceto 
se o serviço de locação for a 
atividade preponderante des- 
sa pessoa. “Acho muito difícil 
saber qual é o limite. A preocu- 
pação do governo é legítima, 
mas se deve buscar um conta- 
dor mais adequado, que não se- 
ja injusto”, afirma Correia. 


GUERRA DE NÚMEROS. Como 
mostrou o Estadão, o setor 
imobiliário trava uma guerra 
de números com o governo ea 
Cámara dos Deputados. A dis- 
puta ocorre em razáo de uma 
divergéncia sobre o impacto 
do IVA sobre o setor e o preço 
dosimóveis. O projeto aprova- 
do pela Cámara ainda precisa 
passar pelo Senado. 
“Associações e entidades 
do mercadoimobiliário enten- 
dem que os dois redutores de 
alíquota previstos no texto pe- 
la Câmara dos Deputados não 
serão suficientes para ameni- 
zara diferença entre a alíquota 
atual paga pelo setor e a nova 
que será definida ao fim da re- 
forma”, diz Angel Ardanaz, ad- 
vogado na Ardanaz Sociedade 


de Advogados e professor uni- 
versitário nas disciplinas de Di- 
reito Empresarial e Direito Tri- 
butário. 

De acordo com a CBIC, o 
valor dos impostos pagos em 
uma compra ou venda de imó- 
veis pode chegar a 20,9% do 
custo do bem. Importante des- 
tacar que as mudanças não são 
imediatas. 

Ao Estadão, o secretário ex- 
traordinário da reforma tribu- 
tária do Ministério da Fazen- 
da, Bernard Appy, disse que o 
texto aprovado pelos deputa- 
dos permite uma redução de 
40% da alíquota-padrão para o 
setor, ante 20% da proposta 
original da equipe econômica 
enviada ao Congresso. 

Segundo ele, as alterações 
deixaram a carga tributária em 
equilíbrio com o regime atual - 
oIVA nao vaiincidir sobre com- 
pra, venda e aluguel por pes- 
soas físicas. Appy disse tam- 
bém que há redutores auto- 
máticos da base de cálculo do 
imposto e créditos que serão 
acumulados ao longo da cadeia 
e poderão ser abatidos. € atvaro 
GRIBEL e JOÃO SCHELLER 
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Veículos Fim do domínio 


Carros elétricos 
da Tesla perdem 
participação no 
mercado dos EUA 


Fatia da empresa de 
Elon Musk cai de 
59,3%, no segundo 
trimestre de 2023, 
para 49,7% no mesmo 
período deste ano 


Aparticipação da Teslanomerca- 
do de veículos elétricos nos Esta- 
dos Unidos, ondejáfoi líder, caiu 
para menos de 50% no segundo 
trimestre do ano, mesmo com as 
vendas de carros movidos a bate- 
riaatingindoum recorde, de acor- 
do com novas estimativas publi- 
cadas na semana passada por 
uma empresa de pesquisa. 

A Tesla foi responsavel por 


Ger 


49,7% das vendas de veículos 
elétricos de abril ajunho, abai- 
xo dos 59,3% do ano anterior, 
uma vez que a empresa lidera- 
da por Elon Musk perdeuterre- 
no para General Motors, Ford 
Motor, Hyundai e Kia, disse a 
empresa de pesquisa Cox Auto- 
motive. Foi a primeira vez que 
a participacáo de mercado da 
Tesla caiu abaixo de 50% em 
um trimestre, de acordo coma 
Cox. A empresa, uma das prin- 
cipais pesquisadoras do setor 
automotivo, estima a participa- 
cáo de mercado com base em 
registros, relatórios de empre- 
sas e outros dados. 

Os números sáo mais um si- 
nal de que a Tesla está perden- 
do seu domínio em um merca- 
do que, na verdade, criou em 


TÉNIS CLUBE PAULISTA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA 
GERAL DOS ASSOCIADOS DO TÊMIS CLUBE 


PAULISTA - CNPJ/MF sob n” €2.301908/0001-92 
Ne qualidade de Prendente do Corvel ho Desberativo de Terra Coste Protista frat termos de artigos 59. 
letra “a”, 40, etre "T e 43 de Eetetute Social e artigo 173, de Lain" 10.406, convoca para o dis 17 de 
agosto de 2024 ds Ih Asseretions Gere! dos Astociodos e, se nha Nowvar o quirare de presença meri ma ce 
Gols terços (2/3) des axciades con direito a voto para a sos instalação, far-se-á ama segunda 
comsacação ro mesmo de e local. para as 175 e. 14 nho hover a presence monim e Ce Cente e cinquenta 
(150) essacadas com direne e vota. prececer-se-é à uma terceira convocação pera es 14h feite 
verbelrents sce presentes na means scasdo e ro mesmas local, hipótese em que a acterrbisia cers 
instalado e funcionará com e presença minime de corn (100) associados com direno a vote, para del ber ar 
Quento s eprower ou rejeitar a reforms do Estatuto Social caracerte parecer apresento pelo Conzal ho 
Deliberativa A partir de de 7107 2074, e Perecer fundamentado do Conseiho Ostiperative (art. 49. intra 
1) e es efterepbes de Emeluto Local permareceric à Cispesação des amcciedes pais exame na 
Secretaria Social no horário des 44h às 10h, ato o día 10/00/2074, inclusive no dis de Assermbísia A 
essermbimia será iniciacia ds En com término bs Ih na Sede Social sheets se rve Gusiasos 285. nesta 
Capital Estada de São Pasio, CEP -O1533-020, podendo participar a associado maior de dareasai (16) 
anos de idade que cortar com palo meras um (1) ane de efetividade social (portador es de tituhes 
patrimeriala) quites com e tesouraria e em pieno geco de seut diretas socials (artigo 10 §§ T e 3 de 
Estatuts Social) A soberania e a indeperdincis Sos associados preservadas pelo Extatuto Social 
CONEA a ty NETO de votar matéria de remmsorte interesso para o tertalecinernto de Tinis Came 
Patria perterto, compareça Pablique-. 
Sho Pasta, 15 de julho de 2024. 
CERSOM LUR MENDES DE MITO 
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO 


Informações relevantes de 
instituições de ensino de 
todo o País com conteúdos 
especiais, notícias e 
insights criativos sobre o 
universo acadêmico 


las. 


Dados sobre tipo de instituição, 
infraestrutura, sistema e níveis de 
ensino de colégios do Brasil 


MARIO TAMA JAFE 
_ 


Picape Tesla Cybertruck (centro) recarrega em concessionária da marca em Burbank, Califórnia 


330 mil veículos 


elétricos foram vendidos 
ou alugados nos EUA no 2.º 
trimestre; sáo 8% dos carros 


Mais informações: publicacoes@estadao.com 


vendidos ou alugados 


2012, quando lançou o sedã 
Model S. Antes desse carro, 
pouquíssimos veículos elétri- 
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cos eram vendidos nos EUA. 
No geral, as vendas de veícu- 
los elétricos nos EUA aumenta- 
ram 11,3% em relação ao ano 
anterior, sugerindo que a de- 
manda do consumidor por es- 
sa tecnologia continua saudá- 
vel, mesmo que as vendas náo 
estejam mais crescendo a ta- 
xas acima de 40% ao ano, co- 
mo no ano passado. Os ameri- 
canos compraram ou aluga- 
ram mais de 330 mil carros e 
picapes elétricos durante o se- 


CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL 


ELDORADOFM 


broadcast 


Ora 
Quan 


uia. 


Análise dos principais MBAs, 
para ajudar a impulsionar 
carreiras e adquirir novos 

conhecimentos e networking 


gundo trimestre, representan- 
do 8% de todos os veículos no- 
vos vendidos ou alugados no 
período de três meses. Um ano 
antes, eles representavam 
7,2% do mercado, disse a Cox. 

Háalguns anos, a Tesla não ti- 
nha muitos concorrentes, e pra- 
ticamente nenhuma outra em- 
presa conseguia igualar a auto- 
nomia de seus carros com uma 
carga completa ou aceleração. 
Mas as montadoras tradicionais 
têm lançado veículos elétricos 
que podem percorrer 300 mi- 
lhas (482 km) ou mais, igualan- 
do e, às vezes, ultrapassando as 
capacidades dos carros da Tesla. 


MODELOS. Há bem mais de 100 
modelos elétricos disponíveis 
nos Estados Unidos, de acordo 
com um relatório publicado, 
também na semana passada, pe- 
la Alliance for Automotive In- 
novation, um grupo do setor. 
Os preços caíram à medida que 
a oferta e a variedade de mode- 
los aumentaram, possibilitan- 
do que mais pessoas tenham 
acesso a um elétrico. 

A concorrência intensa “está 
levando a uma pressão contí- 
nua sobre os preços, ajudando 
a aumentar lentamente a ado- 
ção de veículos elétricos”, disse 
Stephanie Valdez Streaty, dire- 
tora de percepções do setor da 
Cox, em um comunicado. 

Muitos consumidores estão 
comprando carros elétricos de 
fabricantes de automóveis esta- 
belecidos, como a BMW ou a 
Ford, que têm grandes redes de 
concessionárias que podem for- 
necer manutenção e reparos. A 
Teslavende carros online e mui- 
tos consumidores disseram 
que pode ser difícil conseguir re- 
paros para seus modelos na re- 
de relativamente pequena de 
centros de serviço da empresa. 

Nem todos os fabricantes es- 
tão se beneficiando. Os mode- 
los elétricos de marcas como 
Mercedes-Benz,  Polestar, 
Porsche e Volvo tiveram que- 
da de venda no segundo tri- 
mestre ante o ano anterior, dis- 
se Cox. @ nyt 
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inundação de memes so- 
brea politica fiscal do go- 
verno, mirando por ora 
apenas no ministro Fer- 
nando Haddad, é apenas a face 
mais lúdica de um assunto mui- 
to sério: o ministro e o governo 
se abraçaram à causa de aumen- 
tar os impostos. Um perigo. 
Não é um problema de percep- 
ção, ou de falha na comunicação 
oficial, mas de aritmética: se há défi- 
cite o presidente não quer mexer 
na despesa - talvez mesmo queira 
aumentá-la -, o que sobra é a recei- 
ta. A população sabe fazer conta. 
É com leve contrariedade, 
mas jamais de forma explícita, 
que ogovernorecorre ao compro- 
missocomo “arcabouço”, tão fes- 


tejado pelo pessoal do mercado, 
para se justificar: se querem défi- 
cit zero, então não venham recla- 
mar de maiores impostos. 

Claro que não é uma boa es- 
tratégia de comunicação. Por 
isso o governo tem procurado 
fórmulas melhores de vender 
o mesmo peixe. 

A primeira foi recorrer às eva- 
sivas: o ministro insistia que só 
estava “corrigindo distorções”, 
quenão havia aumento dealíquo- 
ta ouimposto novo e que apenas 
“corrigia a base” e colocava para 
pagar quem devia estar pagando. 

A segunda foi o jabuti, ou seja, 
(tentar) aproveitar um cavalo se- 
lado. O truque consiste em asso- 
ciar a palavra “reforma” a um pa- 


Gustavo H. B. Franco 
Tudo pela despesa 


cote de aumento de carga, como 
tentativa de usar a simpatia em 
torno da reforma tributária, que 
tratade corrigir asimensas distor- 
çõesnos impostos sobre o consu- 
mo. Seria uma “reforma da ren- 
da”, introduzida com tonalidades 


Se há déficit e o 
presidente não 
quer mexer na 
despesa, o que 
sobra é a receita 


progressistas, mas como “segun- 
da etapa” de uma reforma que 
conta com muitos apoiadores, 
mas que não tinha esse escopo. 


Aterceiratemsido jogar pa- 
ra a plateia. Aproveitando o 
palco oferecido pelo G-20 0 go- 
verno fez grande alarde ao pro- 
por uma tributação global so- 
bre os super-ricos, um punha- 
do de famílias trilionárias que 
fazem uso deardis variados pa- 
ra pagar menos impostos do 
que deveriam. De novo o apelo 
progressista, desta vez num pa- 
lanque internacional. 

Nessa mesma linha, o minis- 
tro da Fazenda foi ver o Papa 
Francisco. No G-20 a repercus- 
são foimorna, mais para o indife- 
rente. A fórmula não é novanem 
prática, os países ricos já experi- 
mentaram sem sucesso muitas 
variantes desse tema, que, toda- 


via, permanece sempre disponí- 
velnaprateleira das fórmulas im- 
pactantes que não funcionam. 

Deverdade, o Brasilnunca con- 
seguiu implementar nada desse ti- 
po dentro de suas fronteiras. Só 
se pode especular sobre eficácia 
dessas estratégias para adocicar a 
intenção do governo de elevar a 
carga tributária. 

Mas, se falhar ou desistir de 
aumentar os impostos, vamos 
perder as metas fiscais, e vai 
haver mais dívida, mais juro e 
mais inflação, em combinação 
impossível de antecipar. Tudo 
para não reduzir a despesa. e 


EX-PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL E SÓCIO 
DA RIO BRAVO INVESTIMENTOS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Os riscos da dolarização 
da economia argentina 


— Estudo mostra que medida não surtiu nenhum efeito 
comercial positivo em outros países da América Latina 


Economist 


s condições nas terras 

altas andinas do Equa- 

dor são ideais para o 
cultivo de rosas. O país 

é um dos maiores exportado- 
res mundiais dessa flor. Mas, 
tendo sofrido com a queda nas 
vendas provocada pela pande- 
mia e a agitação social no país 
em 2022, Os produtores de ro- 
sas agora tém outro problema. 
Depois que sua moeda en- 
trou em colapso, o Equador 
adotou o dólar americano em 
seulugar, no ano 2000. Como 
dolar agora forte, as rosas do 
Equador estáo perdendo nos 
mercados mundiais para ri- 
vais da Colômbia, da Etiópia e 
do Quênia. Graças ao enfra- 
quecimento do peso, as expor- 
tações de flores da Colômbia 
em 2023 foram mais de 40% 
maiores do que antes da pan- 
demia, enquanto as do Equa- 
dor cresceram apenas 12% no 


€y scanntech 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


mesmo período. 

Assim como o Equador, Pa- 
namá e El Salvador também 
usam o dólar como moeda ofi- 
cial. As exportações dos três 
países foram afetadas recente- 
mente pela força do dólar, mas 
de forma seletiva. Projeta-se 
que o crescimento econômico 
nos três países fique abaixo da 
(reconhecidamente modesta) 
média latino-americana. Há 
também outros fatores. 

O Equador sofreu uma on- 
da desestabilizadora de violén- 
cia provocada por gangues. 
Após protestos, o governo do 
Panamá fechou uma grande 
mina de cobre, o que reduziu 
em 1% seu PIB. E a imprevisí- 
vel formulacáo de políticas em 
El Salvador, sob o comando de 
seu presidente autoritário, 
Nayib Bukele, abalou os inves- 
timentos. O dólar forte aumen- 
ta todas essas dificuldades. 

Adotar o dólar significa re- 
nunciarauma política moneta- 
ria independente e abrir máo 
da opção de responder a cho- 


Longe de ser uma 
panaceia, a 
dolarizacáo da 
economia pode se 
transformar em um 
chicote para as 
proprias costas 


ques externos por meio da des- 
valorização da moeda. Ainda 
existem bancos centrais no 
Equador e em El Salvador, mas 
eles não controlam a oferta de 
moeda nem definem as taxas 
de juros. Em vez disso, as eco- 
nomias precisam encontrar ou- 
tras maneiras de serem flexí- 
veis e competitivas. 


Conheça o hub 
com informações 


sobre a indústria 


e varejo alimentar 


PATOOUUPATO/ADOBE STOCK 


Abandonar o peso é renunciar a uma política monetária independente 


Mas, na América Latina, es- 
se raramente é o caso. A dolari- 
zação incentiva uma maior in- 
tegração econômica com ores- 
to do mundo porque reduz os 
custos de transação envolvi- 
dos no comércio. Porém, se os 
bens e os serviços não forem 
competitivos, será mais difícil 
aproveitar ao máximo as possí- 
veis oportunidades. Um estu- 
do recente publicado na revis- 
ta Applied Economics constatou 
que a adoção do dólar não ge- 
rou nenhum efeito comercial 
positivo importante para a 
América Latina. 

Uma política fiscal rigorosa 
setorna especialmente impor- 
tante, pois os países não po- 
dem imprimir dinheiro para 
cobrir seus déficits orçamen- 
tários. Mas em todos os três 
países dolarizados os déficits 
foram consideráveis no ano 
passado e a dívida pública pa- 
rece preocupantemente alta. 
O FMI está particularmente 
alarmado com a expansão fis- 
cal de El Salvador, que consi- 


dera “insustentável”. 

Essas dificuldades devem 
dar uma pausa a Javier Milei, 
presidente da Argentina, que 
fez campanha para adotar o dó- 
lar e fechar o banco central. 
Ele pode argumentar que, ao 
eliminar o déficit fiscal e aca- 
bar com os controles, está tor- 
nando a economia argentina 
suficientemente flexível para 
se beneficiar da dolarização. E 
é certamente verdade que a 
América Latina abusou da de- 
preciação da moeda para enco- 
brir falhas de política. No en- 
tanto, a experiência mostra 
que, longe de ser uma pana- 
ceia, a dolarização pode se 
transformar em um chicote pa- 
ra as próprias costas. e 
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Na moda Renda e exclusividade 


Antes em desuso, maquina de 
costura vira objeto de desejo 


Pessoas de ambos os sexos e de varias idades, com predomináncia de 
jovens, estáo descobrindo o aparelho; objetivo é fazer as proprias roupas 


Máquinas de costura muitas 
vezes estáo associadas na me- 
mória afetiva a casas de mães, 
avós etias: um móvel e, ao mes- 
mo tempo, estação de traba- 
lho, com agulhas, linhas e uma 
roda que poderia servir de vo- 
lante em brincadeiras infantis. 
Essas máquinas, porém, têm 
se tornado objeto de desejo de 
pessoas de várias idades e de 
ambos os sexos, como forma 
de destacar a própria indivi- 
dualidade e obter renda. 

A Singer, uma das maiores fa- 
bricantes de máquinas de cos- 
tura do Brasil, identificou que 
37% dos compradores de no- 
vos equipamentos em seu site 
têm entre 18 e 34 anos, a maior 
fatia. Em segundo lugar, apare- 
ce a faixa etária de 35 a 44 anos, 
com 20%. Além disso, uma pes- 
quisa da empresa indicou que 
36% dos lares brasileiros têm 
uma máquina, sendo dois ter- 
ços herdados da família e um 
terço de novos compradores. 
No grupo de pessoas entre 18 e 
29 anos, 24% afirmaram que há 
uma máquina em casa. 

Outras empresas também 
chegaram à conclusão de que 
mais consumidores jovens es- 
tão se interessando pelo mun- 
do da costura. Ao Estadão, a 
Elgin afirmou que também no- 
tou o aumento da procura da 
geração Z (nascidos entre a se- 
gunda metade da década de 
1990 e o ano de 2012) pelas 
máquinas, embora não apre- 
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Jonatas Verly começou a costurar aos 20 anos; hoje, aos 30, tem a costura como principal fonte de renda 


sente dados. A empresa afirma 
que tem buscado formas de 
atender a essa demanda com 
novos produtos. Já a Janome 
disse ter percebido essa movi- 
mentação há alguns anos. 

Entre os dados levantados 
pela Singer, outro ponto im- 
portante é que as máquinas 
são usadas com bastante fre- 
quência. Apenas 1% dos donos 
diz nunca usar, e 9% relataram 
utilizá-las raramente. Já 31% fa- 
zem uso diário; 47% ao menos 
uma vez por semana; e 12%, 
uma vez por mês. 

Além disso, 99% dizem sen- 
tir prazer ao costurar. “Come- 
çamos a direcionar a comuni- 
cação para o pessoal mais jo- 
vem, porque faltava informa- 


ção para comprar a primeira 
máquina de costura”, afirma 
Concheta Feliciano, diretora 
de marketing e e-commerce 
da Singer América Latina. 


Pesquisa 

37% dos compradores 
têm entre 18 e 34 anos 
e 20%, de 35 a 44 anos, 
revela levantamento 


A principal razão para uso é 
a busca por uma renda extra, 
mesmo entre os mais jovens, 
em um mercado de trabalho 
com menos garantias e maisin- 
certezas. Mas há outras, como 
um desejo de demonstrar indi- 


vidualidade por meio das rou- 
pas; o aprimoramento de técni- 
cas por parte de estudantes de 
moda; a busca por produtos 
mais duráveis e sustentáveis e 
também por economia. 


HERANCA. O baiano Jonatas 
Verly, de 30 anos, foi um dos 
que começaram a se interessar 
na costura ainda jovem. Filho 
e neto de costureiras, iniciou a 
prática aos 20 anos, quando 
buscava personalizar roupas 
para refletir seu gosto musical 
pelo rock, o que nao era tao 
simples na cidade de Teixeira 
de Freitas, no sul da Bahia. 
Após começar, pegou gosto 
pelo processo de fazer as pró- 
prias roupas, que se tornou 


sua fonte de renda. “Pela pri- 
meira vez tive a capacidade de 
escolher o tecido. Era compli- 
cado encontrar peças diferen- 
tes no interior. Ao costurar, 
posso pegar uma peça no guar- 
da-roupa, fazer do jeito que 
quero, sem que precise ajus- 
tar. Aí, pude ver o prazer de 
costurar, aquela economia e li- 
berdade de criar algo comple- 
tamente único e exclusivo.” 

Verly cita ainda outras ra- 
zões. “Quando eracriança, usa- 
va a máquina de costura para 
brincar. Hoje, uso para ser o 
protagonista, para contribuir 
um pouco com as causas am- 
bientais, ressignificar as peças 
e empreender. As pessoas per- 
guntavam onde comprei as rou- 
pas, daí veio um estalo: ‘Será 
que dá para cobrar? E aí aquilo 
deixou de ser brincadeira.” 

Formado em design de mo- 
da, além de costureiro, Verly é 
influenciador digital e profes- 
sor de técnicas de costura. Dá 
aulas em plataformas pagas e 
no YouTube, onde tem mais 
de 657 mil inscritos. Cinco ví- 
deos já passaram de um mi- 
lhão de visualizações. Ele con- 
tajátertido alunos de diversos 
lugares do mundo e que tam- 
bém nota cada vez mais jovens 
em suas aulas. 


AULAS. Outra adepta da costu- 
ra é Suzana Ramos, de 57 anos. 
Ex-professora de química, ela 
deixou as salas de aula para cui- 
dar dos filhos gêmeos. Ao ou- 
vir a recomendação médica de 
aprender algo para lidar com 
problemas no sono, no humor 
e nos sintomas da fibromial- 
gia, a costura entrou em sua 
vida. Posteriormente, tam- 
bém virou professora na nova 
profissão. 

Nas aulas, normalmente as 
alunas têm entre 35 e 55 anos, 
mas Suzana percebe uma pre- 
sença cada vez maior de jo- 
vens e de homens. “Eu vejo até 
pelos amigos dos meus filhos 
adolescentes, se encantam 
com as máquinas antigas e pe- 
dem para costurar. Estou pre- 
parando um workshop para 
pessoas abaixo dos 25 anos.” e 


Para atrair jovens, aparelhos tém 
até conexáo Wi-Fi e bluetooth 


Para se adaptar aos novos con- 
sumidores, as fabricantes tém 
lançado novos máquinas mais 
interativas e simples de ope- 
rar, além deinvestir em marke- 
ting em pontos de venda e por 
meio de influenciadores e even- 
tos de moda. “Precisamos ter 
produtos para todos os precos. 
Tem alguns compradores pa- 
trocinados pelos pais, mas ha 
os que estáo iniciando e pagam 
as máquinas com recursos pró- 
prios”, afirma Concheta Feli- 
ciano, diretora de marketing e 


e-commerce da Singer Améri- 
ca Latina. 

“Muitos que entram em fa- 
culdades relacionadas a moda 
nao tém ideia que precisam 
costurar, acham que só váo de- 
senhar e transformar aquele 
mundo, mas outros sáo cons- 
cientes de que precisam costu- 
rare entender para construir o 
próprio mundo”, completa. A 
diretora da Singer dizqueo ob- 
jetivo é tornar a costura cada 
vez mais democrática, por 
meio da difusáo de conheci- 


mentos e do lançamento de no- 
vas máquinas. 


WI-FI. A fabricante Janome 
apontou a conexáo Wi-Fi e 
bluetooth como parte do pro- 
cesso de modernização. Se o 
interesse cresce, o aprendiza- 
do pode ser facilitado pelas no- 
vas tecnologias, tanto nas pró- 
prias máquinas quanto na in- 
ternet, que permite o acesso a 
mais material de ensino. “As 
máquinas atuais são muito in- 
tuitivas, vém com manual e te- 


la para programar algumas coi- 
sas, e hoje tem a possibilidade 
de ter um YouTube, que abre 
fronteiras. Tem tudo no pai- 
nel, a parte de bordar e de cos- 
turar”, comenta Suzana Ra- 
mos, que descobriu a atividade 
aos 57 anos. 

Há máquinas tanto mecâni- 
cas quanto eletrônicas. As ele- 
trônicas são indicadas para cos- 
turas mais leves, ou quando se 
busca precisão e uma produ- 
ção mais rápida, o que costuma 
torná-las mais atraentes para 
os iniciantes - algumas permi- 
tem costurar e bordar no mes- 
mo equipamento, o que econo- 
miza espaço. Por outro lado, pa- 
ra materiais mais pesados, co- 
mo cortinas, uma máquina 
mecânica é mais indicada por 


ter mais força na perfuração. 
Se a intenção for obter ren- 
da extra, é preciso ter paciên- 
cia, recomenda Jonatas Verly. 
“É preciso dominar as técni- 
cas, ter um diferencial, domi- 
nar o equipamento, trilhar os 
caminhos da costura.” 


Vários públicos 
Fabricantes tém linhas 
mecánicas e eletrónicas, 
para públicos distintos 

e usos específicos 


E, como ele ressalta, a busca 
por ter peças que durem anos 
não terá fim, mesmo com o 
fast fashion. “É uma profissão 
que nunca sai de moda.” OL. 
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Coluna do 
Broadcast 


Elie Horn entra em cena 
e ajuda a levar fintech da 
Cyrela da perda ao lucro 


CashMe, fintech da Cyrela, passou por uma 

reorganizacao sob as diretrizes do fundador e 

presidente do conselho do grupo, o empresario 

Elie Horn. A decisáo foi tomada após a startup 
crescer demais, queimar muito caixa e entrar no verme- 
lho, algo incomum no histórico de negócios da compa- 
nhia. A startup foi criada em 2018 para ser o veículo de 
financiamentos imobiliários da Cyrela. Com o passar 
dos anos, a fintech diversificou o seu portfólio, agregan- 
do novas modalidades de operações financeiras - como 
consórcio, crédito consignado e crédito com garantia 
de Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) - 
que estão muito além do setor imobiliário, onde se con- 
centra o conhecimento do grupo. 


Prejuízo chegou a R$ 50 milhões 


O número de funcionários passou de 100 para 400 em 
2021. Mas o retorno não veio. O prejuízo líquido che- 
gou a R$ 49 milhões. “Havia pressão para crescer, vista 
a expansão explosiva do valuation de outras startups 
na época”, diz o presidente da CashMe, Juliano Bello. 


Fundador mandou reformar negócio 


Na ânsia de crescimento, a CashMe virou uma empresa 
que consumia capital de modo elevado para ofertar pro- 
dutos com os quais batia de frente com bancos de gran- 
de porte, sem a mesma competitividade ou retorno. O 
fundador mandou reformar a casa. “O Seu Elie se apro- 
ximou e deu conselhos importantes”, reconhece Bello. 


ANTECIPAÇÃO 


CHRISTOPHE ENA/AP 


Com os Jogos Olímpicos de Paris, em 2024 as operações de câmbio no 
Brasil começaram a aumentar antes do período tradicional de férias 


e DE VOLTA... O primeiro man- 
tra de Horn para a direção da 
CashMe é que toda empresa 
precisa dar lucro. A frase po- 
de soar óbvia, mas teve a fun- 
ção de brecar um plano de ne- 
gócio baseado em crescimen- 
to das operações em um ter- 
reno incerto, com previsão 
de break even só nos anos se- 
guintes. 


e... AO BÁSICO. O segundo é que 
não se deve montar uma empre- 
sa pensando em vendê-la. Cu- 
rioso que Horn é um dos empre- 
sários que mais levaram empre- 
sas à Bolsa. Seis: Cyrela e Syn, 
fundadas por ele; as incorpora- 
doras Cury, Lavvie Plano & Pla- 
no, quetêma Cyrela com inves- 
tidora; e a Brasil Agro, uminves- 
timento pessoal. 


ALTO ESCALÃO Por Luana Pavani (luana.pavani@estadao.com) 


e AJUSTES. A partir do fim de 
2022 e começo de 2023, a 
CashMe passou a simplificar o 
negócio. O crédito consigna- 
do, por exemplo, foi cortado 
do portfólio. A operação se 
concentrou no financiamento 
para compra de moradias e no 
crédito para condomínios. A 
reestruturação cortou cerca 
de 100 dos 400 funcionários. 


e NO AZUL. As mudanças surti- 
ram efeito. A CashMe teve lu- 
cro líquido de R$ 70 milhões 
em 2023. “Conseguimos fo- 
car nos produtos certos, nos 
diferenciar dos bancos, gerar 
valor para o cliente e ter ren- 
tabilidade”, conta Bello. 


e DA FAMÍLIA. Horn costuma di- 
zer que a fintech é como sua 
“neta”. A “filha” é a Cyrela. “A 
CashMe é uma empresa nova e 
está no caminho certo para 
crescer”, comenta Horn. “Eum 
negócio totalmente diferente 
da Cyrela. É pra ser uma “cash 
cow” (geradora de caixa).” 


e REFORÇO. Com mais de 100 
mil câmeras conectadas, a star- 
tup Monuv, que faz gerencia- 
mento de vídeos com inteligén- 
cia artificial para detecgáo de 
ameacas, finalizou uma capta- 
ção de R$ 2,6 milhões. Foi uma 
extensão da rodada de R$ 8,5 
milhões feita no ano passado, 
coliderada pelas gestoras Indi- 
cator Capital e Invest Tech. 


e NO CLIMA. Como em outros 
anos com grandes competi- 
ções, 2024 registrou aumento 
no volume de transações de 
câmbio antes do que tradicio- 
nalmente acontece. Nos anos 
anteriores, o volume negocia- 
do costuma crescer a partir de 
maio, em razão das férias de ju- 
lho. Neste ano, no entanto, a 
compra de euro começou a su- 
bir em abril, a quatro meses do 
início dos Jogos Olímpicos, se- 
gundo levantamento do banco 
de câmbio Travelex Bank e da 
corretora Travelex Confiden- 
ce. O volume operado (em dó- 
lar), porém, foi 29,7% inferior 
ao da Copa do Catar. 


SOBE 


B3 registra avanço de 15% 
em renda fixa bancária 


FELIPE RAU/ESTADÃO -20/3/2023 
E 


A B3 relatou um au- 
mento de 15% no es- 
toque de títulos de 
renda fixa de emissão ban- 
cária registrados. Segundo 
a instituição, o total chegou 
a R$ 4,9 trilhões no final de 
junho, ante R$ 4,2 trilhões 
no mesmo período de 2023. 
O montante inclui papéis 
como CDBs (maior volu- 
me), DIs, LCAs, LCIs, LIGs, 
LFs e RDBs. 


DESCE 


Nivel de uso da capacidade 
da construção cai 0,6 ponto 


SERGIO NEVES / ESTADÃO- 8/6/2020 


O Nível de Utilização 
da Capacidade (Nuci) 
da construção civil 
recuou 0,6 ponto em julho, 
segundo a Fundação Getulio 
Vargas (FGV), para 79,5%. O 
Nuci de mão de obra cedeu 
0,7 ponto, para 80,8%, en- 
quanto o Nuci de Máquinas e 
equipamentos caiu 0,3 pon- 
to, para 74,1%. O Índice de 
Confiança da Construção, 
porém, avançou 0,9 ponto. 


DENGO. A fabricante de choco- 
lates anuncia Renata Lamarco 
(ex-Outback) como head de 
marketing. 


DASA EMPRESAS. A direção ge- 
ral está com Raul Nechar (ex- 
Amil). 


SCANIA. Ana Paula Zanetti (ex- 
Cartão Elo) entra como general 
counsel para América Latina. 


DOCTORALIA. O sócio CaduLo- 
pes passa o cargo de CEO para 
Felipe Rizzo (ex-WeWork). 


AMBIPAR. O novo CFO é João 
Arruda (ex-BofA) no lugar de 


Thiago da Costa Silva, que pas- 
sa a diretor de integração e fi- 
nanças. Já a função de diretor 
de RI fica com Pedro Borges 
Petersen. 


BANCO DO BRASIL. Juliano Mar- 
catto se torna gerente-geral da 
Unidade de negócios interna- 
cionais, no lugar de Rodrigo 
Vollet, que se aposenta. 


NESPRESSO. Francisco Noguei- 
ra assume como Business Exe- 
cutive Officer da operação bra- 
sileira. 


NESTLÉ. Rodrigo Oliveira, que 
era vice-presidente de vendas 


corporativas, foi promovido a 
head de vendas e e-business La- 
tam, e em seu lugar fica Clau- 
dio Vicentini. Por sua vez, Mo- 
nica Meale assume Bebidas & 
Cereais. 


BOEHRINGER INGELHEIM. Com 
aida de Joaquim Antunes Lo- 
pes Jr. para Hong Kong como 
gerente-geral, em seu lugar co- 
mo diretor de Specialty Care 
no Brasil entra Paulo Fascina. 


VOLKSWAGEN FINANCIAL SER- 
VICES. Luis Fabiano Alves Pen- 
teado foi nomeado diretor de 
pessoas, jurídico e assuntos go- 
vernamentais. 


MARCELO JUSTO 


Camila Lima 
FedEx 


Executiva foi promovida a 
vice-presidente de operacóes 
no Brasil. 


METLIFE. Trouxe a diretora de 
marketing Denise Coelho (ex- 
Ticket). 


TOTAL EXPRESS. Renata Ca- 
valcanti (ex-Diálogo Logísti- 
ca) chega como head comer- 
cial. 


SANOFI. Luis Soares assume co- 
mo diretor comercial da unida- 
de de consumo. 


STELLANTIS. Fernando Varela, 
vice-presidente para Regiáo 
Andina & América Central, 
passa a acumular a gestáo da 
marca Leapmotor para Améri- 
ca do Sul. e 
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Integracáo Poucos programas 


Ações de inclusão e impacto social 
em empresas tém baixo investimento 


Pesquisa com executivos de recursos humanos em companhias de pequeno e de 
grande portes também revela auséncia de iniciativa dos líderes de governanga no caso 


Executivos de recursos huma- 
nos (RH) indicam que a maior 
parte das companhias de mé- 
dio e grande portes no Brasil 
ainda não investem em ações 
de promoção ao impacto so- 
cial. O panorama é percebido a 
partir de um levantamento fei- 
to em junho na 22.2 edição do 
fórum HR First Class, que ou- 
viu 500 profissionais que 
atuam em empresas de ampli- 
tude nacional. 

De acordo com 41,3% deles, 
a principal dificuldade para a 
implementação dessas iniciati- 
vastem sido a falta de recursos 
financeiros nas empresas para 
essa finalidade. Na sequência, 
35,5% dos ouvidos entendem 


que a barreira está na ausência 
de iniciativa dos líderes de go- 
vernança, enquanto 18,1% res- 
ponsabilizam a falta de capaci- 
tação como maior barreira. 

Além disso, para 70,3% dos 
entrevistados, o setor de RH é 
fundamental para implemen- 
tação de ações de impacto em 
uma empresa. No entanto, 
32,6% dos executivos da área 
atuam em companhias que 
não possuem programas volta- 
dos para inclusão e impacto so- 
cial. 

O fundador do fórum HR 
First Class e responsável pela 
pesquisa, Marcos Scaldelai, 
considera que o levantamento 
demonstra que está havendo 
uma “ausência de intencionali- 
dade” dos executivos de alta li- 
derança em decidir pelo inves- 


timento no impacto social. Os 
integrantes da governança ain- 
da não estão vendo um pro- 
pósito paraa adoção das inicia- 
tivas. 


Limite 

Diante da falta de ações 
vindas dos líderes de 
governança, a ação do 
setor de RH fica limitada 


“Ou se tem a intenção de fa- 
zer ou não”, resume o especia- 
lista. “Quando se fala da falta 
de recursos, existe uma ques- 
tão de prioridade da empresa: 
é ela que tem de tomar a deci- 
são. Hoje, muitas delas aca- 
bam não priorizando as ações 
de impacto social, ou, quando 


priorizam, não fazem isso por 
acreditar na mudança como 
um todo, e sim como um passo 
para mostrar que a empresa é 
mais inclusiva.” 

Com isso, diante da falta de 
ações vindas dos líderes de go- 
vernança, a ação do setor de 
RH fica limitada. “O RH, que 
teria de ser o impulsionador, 
se sente muito refém da presi- 
dência e do alto escalão, que 
não têm a intencionalidade, 
de fato, de fazer a grande dife- 
rença, mesmo em médias e 
grandes empresas”, afirma 
Scaldelai. 


PERDA DE OPORTUNIDADES. 
Além da ausência de investi- 
mento, o estudo sinaliza que 
há perdas de oportunidades, 
sobretudo financeiras e de ges- 


tão de pessoas, quando as com- 
panhias deixam de investir em 
impacto social. Segundo os 
executivos entrevistados, en- 
tre os principais benefícios 
que as empresas recebem ao 
implementar essas iniciativas 
estão: a atração e a retenção de 
talentos; a melhora na reputa- 
ção da companhia; e a amplia- 
ção do acesso a recursos finan- 
ceiros. 

“A retenção de pessoas está 
muito casada ao propósito. As 
empresas (que não investem em 
impacto) perdem a oportunida- 
de de potencializar o propósi- 
to dela no mercado e deixar o 
ambiente mais humano. Além 
disso, quando ela tem uma po- 
lítica clara de ESG (sigla em in- 
glês para meio ambiente, social e 
governança), a alta liderança 
consegue enxergar isso como 
parte do negócio, pois não é só 
ajudar uma instituição, mas 
atender a um propósito maior 
de transformação da cadeia de 
produção”, diz Scaldelai. 

A mudança do cenário, se- 
gundo o especialista, pode 
ser feita a partir do engaja- 
mento dos executivos de RH 
em suas empresas, chaman- 
do a atenção da alta liderança 
para cases de sucesso no mer- 
cado. e 


PARCEIRO COML. 
Consórcio e energia solar no País negocios 
www.consorciocanopus.com.br ou 
www.canopussp.com.br 
ASSISTENTE DEPFISCAL | PCD - VAGAS Servico ao leitor de empréstimos 
C/ conhec. escritas fiscais Com- PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL investi entos 
parecer na Rua Quintino Bocaiú- mpesa ALERE Alimentação ad- el im = 
va, 255 6° andar Centro ou enviar mite. Vagas exclusivas p/ pessoas LE | LAO DE 
CN aditec-yamada@uol.com.br com deficiência. Enviar Currículo: h 
talentos@alerealimentacao.com.br 
COZINHEIRA ou (11)98867-8275 VEICULOS 
ESCOLAR - PCD v Antes de solicitar um empréstimo, 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconosco@grupoanga.com. 
br ou (11)98867-8275 
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F 4ZOPONE 
Vagas para Pessoas Portadoras 
de Necessidades Especiais 


pessoalmente 


A EMPRESA OFERECE 


ineracat 


* Han 


mpativel 


MAIS INFORMACOES EM 
NOSSO SITE OU QRCODE: 


om.b 


verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 
pessoais do fornecedor 


v Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


/0 contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolucáo do empréstimo 


/Fomega seus dados apenas 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


/ Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


/ Não adiante nenhum valor 


ESTAMOS CONTRATANDO 


Q 
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Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 


LEILÃO DE 36 IMÓVEIS 


Data do Leilão: 29/07/2024 a partir das 11h00 


VISITAÇÃO DOS BENS 
Suzano/SP: Rodovia Índio Tibiriçá, 14.435 


Local do leilão: Av. João Wallig, 1.800 - Porto Alegre/RS 
31/07/24 


1 QUARTA-FEIRA |10h 
! PRESENCIAL E ONLINE 


HORÁRIOS DE VISITAÇÃO 
Dia anterior: Das 14h as 17h 
Dia do Leilão: Das 9h às 11h30 


Online 


| 51 3535.1000 : 


Diversas marcas e modelos 


Edital completo com 
descrições e fotos no site. 


pestanaleiloes.com.br 


CP bradesco mute 


A VISTA 10% DE DESCONTO | APARTAMENTOS + ÁREA RURAL +» CASAS + COMERCIAL * TERRENOS 


IMÓVEIS LOCALIZADOS EM ALAGOAS - AMAZONAS + CEARÁ . GOIAS * MARANHÃO + MATO GROSSO 
MATO GROSSO DO SUL ° MINAS GERAIS ° PARA ° PARANA + PIAUI » 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. O edital completo (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) encontra-se registrado no 2º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica 
da Comarca de São Paulo sob nº 3.791.439 em 15/07/2024 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos de Osasco sob nº 
231.895 em 17/07/2024. Leiloeira Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. 


RIO DE JANEIRO » SÃO PAULO 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


ESTADÃO ef 


Alcântara, 


o desastre espacial 
brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


O podcast do Estadão apresenta uma 


Alcantara: 
O desastre 


espa dal 
brasileiro 


longa investigacáo sobre o maior 
acidente espacial da história do Brasil — 
e um dos maiores do mundo. 


Os episódios estáo disponíveis nas 
principais plataformas de áudio. 
Use o QR Code para acessar. 
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OPORTUNIDADES & LEILOES 


Empreendedorismo De olho no caixa 


Empresa pode 
quebrar mesmo 
faturando mais 


Planejamento financeiro evita que 
companhia entre em uma situação dificil 
apesar de registrar bom volume de vendas 


Uma empresa que faz sucesso, 
cresce, fatura mais e, mesmo 
assim, enfrenta dificuldades fi- 
nanceiras. Como isso é possi- 
vel? A falta de planejamento fi- 
nanceiro pode levar a situa- 
ções contraintuitivas como es- 
sa, em que fazer mais dinheiro 
não necessariamente significa 
uma situação confortável para 
a companhia. 

Diversos fatores podem le- 
var a essa situação, como um 
cálculo de margem de lucro ina- 


dequado ou a falta de dinheiro 
em caixa parahonrar seus paga- 
mentos de curto prazo. 

Imagine uma empresa que 
tem de pagar seus fornecedo- 
res muito antes de receber de 
seus compradores. Essa com- 
panhia compra seus produtos 
da China e, por conta da logísti- 
ca de envio, tem de pagar pelos 
produtos dois meses antes de 
recebé-los no Brasil. 

Além disso, as mercadorias 
permanecem em estoque por 
seis meses, em média, e os pa- 
gamentos ainda podem ser fei- 
tos a prazo pelos clientes. 


SS SODRÉ SANTORO 
wy 


Para se organizar 


@ Fluxo operacional 

Ligado as responsabilidades 
recorrentes do negócio, como 
pagamento de funcionários e 
aluguel de escritório, além do 
recebimento de dinheiro dos 
clientes 


e Fluxo de investimento 
Tudo que é ligado a 
ativos, como compra de 
equipamentos ou 
expansão de uma 

fábrica 


Para suportar um período 
tão grande - entre pagar seus 
fornecedores e receber o di- 
nheiro dos clientes, essa com- 
panhia deve se planejar para 
ter dinheiro em caixa durante 
este período. Se o volume de 
vendas aumentar e a compa- 
nhia fizer um pedido maior pa- 
raoseufornecedor, sem consi- 
derar os recursos disponíveis, 
asituação pode se transformar 
em uma bola de neve. 

“O que acontece é que mui- 
tas empresas não têm esse pla- 
nejamento financeiro, de criar 
prováveis cenários que devem 


LEILÕES 


e Fluxo de financiamento 
Ligado ao capital necessário 
para fazer a empresa funcio- 
nar; entram neste item os va- 
lores de dívida com os ban- 
cos, por exemplo 


e Diagnóstico 

É a partir desta análise que o 
empreendedor consegue iden- 
tificar a fonte do problema 
financeiro e pensar em possí- 
veis soluções, como buscar 
mais dinheiro para o capital 
de giro ou renegociar os pra- 
zos de pagamento dos forne- 
cedores 


acontecer com a companhia”, 
afirma o consultor de negó- 
cios Rodrigo Miranda, da VPX 
Consultoria. “Assim, no meio 
do processo, o empreendedor 
nota que o faturamento cresce 
mês a mês, ano a ano, mas o 
dinheiro em caixa continua di- 
minuindo”, complementa. 


PROBLEMA. Segundo Miranda, 
durante a pandemia, este pro- 
blema afetou muitos negócios 
em diferentes segmentos, que 
viram um aumento repentino 
de vendas, como no setor de 
e-commerce. 


a 


VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS 


“Ainda há a possibilidade 
de o empreendedor não levar 
outros pontos em conta com o 
crescimento do negócio, co- 
mo a necessidade de contratar 
mais funcionários ou aumen- 
tar seu espaço de armazena- 
mento de mercadorias e neces- 
sidade de capital de giro, que 
afeta diretamente o meu cai- 
xa”, exemplifica Miranda 

Para isso, diz Miranda, é es- 
sencial que oempreendedorte- 
nha claro o volume de dinhei- 
ro que deve ter em caixa antes 
deumaexpansão, tanto deven- 
das como de qualquer outra na- 
tureza. 

Com uma gestão financeira 
correta, evitam-se surpresas 
desagradáveis. Há mais clare- 
za sobre o destino do dinheiro 
investido pela empresa e, no 
caso de empréstimos bancá- 
rios, é possível negociar taxas 
de juros menores. 

Ao notar que a companhia 
está numa situação de descon- 
trole financeiro, é necessário 
identificar a raiz do problema. 
“O empreendedor tem de en- 
tender qual é a natureza desse 
déficit de caixa. É possível fa- 
zer um diagnóstico interna- 
mente, com o gerente financei- 
ro ou com uma consultoria ex- 
terna”, finaliza Miranda. e 


Ss O a é 


JUDICIAIS 


PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÕES DE VEÍCULOS 


LEILÃO DE IMÓVEL 


SOMENTE ONLINE - DE 29 A 31/07 E 01 E 02/08 - 09h30 E DE 05 A 09/08 - 09h30 
VEICULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITARIOS, INTEIROS E SINISTRADOS 
*COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 08/08/24 - 15h 
TERRENO (DESOCUPADO) - SÍTIO DO LAGO - SAO ROQUE - SP 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILOES EXCLUSIVOS DO GRUPO BRADESCO 
sia SOMENTE ONLINE 
VEÍCULOS DE SEGURO - QUARTAS (31/07 E 07/08) - 14H E SABADOS (03 E 10/08) - 09H30 
VEÍCULOS DE FINANCIAMENTO - TERÇAS (30/07 E 06/08) - 15H 
*Visitação: Pátio Guarulhos | - Segunda, Terça e Sexta-feira (no dia que antecede o leilão) das 15h às 17h mediante 
agendamento exclusivamente através do telefone 11-2464-6464. Demais Patios — das 8h às 09h30 de segunda a sábado. 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


São Roque/SP. Bairro São João Novo. Estrada Municipal Antônio Nunes Barril, Sítio do Lago - Área 04, sendo 27.551,00m? 
de frente para a estrada citada, com 326,40m de frente já para o asfalto com toda infraestrutura, área total de terreno de 
10,2085 há. INCRA 410.903.650.188, melhor descrito e caracterizado na transcrição 19.931 do Cartório de Registo de 
Imóveis da Comarca de São Roque/SP. LANCE INICIAL: R$ 1.700.000,00. É permitida a visitação, que deverá ser 
previamente agendada com Sr. Emerson pelo número Tel.: 11 - 2464-6460. Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. 
Inf.: 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 581. 


LEILÃO EXLCUSIVO SOMENTE ONLINE - 01 E 08/08 - 16h 
VEICULOS EXCLUSIVOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 08/08 - 14h - VEÍCULOS DO BANCO VOTORANTIM 
Novidade: Possibilidade de Financiamento 
Correspondente Bancário Independente / Sujeito à análise de crédito 
“Visitação 07/08 das 15h as 17h mediante agendamento exclusivamente através do telefone 11-2464-6464, 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS ©) 


LEILAO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - DE 29 A 31/07 E 01 E 02/08 - 09h E DE 05 A 09/08 - 09h 
EXCLUSIVO SEGURADORA: VEICULOS E SUCATAS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP n° 607. 


LEILÁO SOMENTE ONLINE - 14/08/24 - 11h 
CASA EM ALAMEDA NOBRE DO RESIDENCIAL | EM ALPHAVILLE 
BARUERI - SP (DOMINIO UTIL) 


Terreno: 1.120 m? (dois lotes) - Área construída: + 800 mê. + 150 mê. (em averbação gratuita), formado pela junção dos lotes 31 e 32 da 
quadra 47, situada na Alameda Holanda, 131. Piso térreo: Entrada social e duas entradas laterais independentes, ampla área social 
com pé direito duplo, contendo sala de jantar, bar, três salas de living (uma com lareira), terraço e lavabo, sala de TV, sala de almoço, 
cozinha, área de serviço com banheiro, duas despensas, dois quartos de empregada com saleta, banheiro e tanque, ampla garagem 
com quarto para guarda de materiais ou 2º. escritório. Entrada/escada independente para a suíte de hóspede. Piso superior: 5 suítes, 
escritório principal e pequena cozinha de apoio. Piso inferior interno: ampla área de lazer contendo grande salão dividido em quatro 
ambientes sendo um living com lareira complementar à área externa. Um quinto ambiente em sala separada. Lavabo e adega. Piso 
inferior externo: ampla área gourmet com churrasqueira e forno de pizza, sala de ginástica e mesa de snooker, estúdio de som, piscina, 
quadra poliesportiva, e vestiário de apoio. A desocupação pelo vendedor se dará em até 90 dias após o pagamento integral do preço. 
As visitas devem ser previamente agendadas no Setor de Imóveis com o Emerson, pelo telefone: (11) 2464-6460 ou por meio do e-mail 
af@sodresantoro.com.br. LANCE INICIAL: R$ 9.000.000,00. Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Informações no Tel. 11 
2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 607. 


SOMENTE ONLINE - AMANHÃ, 29/07 - 08h30 E 13h, 01/08 - 08h30, 05/08 - 08h30 E 13h E 08/08 - 08h30 
CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


SOMENTE ONLINE - 29 A 31/07 E 01 E 02/08 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MAQUINAS AGRÍCOLAS E DE TERRAPLANAGEM, 


INFORMÁTICA, ELETROELETRÔNICOS, ELETRODOMÉSTICOS, TELEFONIA, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 607. 


SOMENTE ONLINE - 05 A 09/08 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MAQUINAS AGRÍCOLAS E DE TERRAPLANAGEM, 


INFORMÁTICA, ELETROELETRÔNICOS, ELETRODOMÉSTICOS, TELEFONIA, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, Leiloeira Oficial JUCESP nº 641. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 20/08/24 - 11h 
2 APARTAMENTOS (DESOCUPADOS) - BRÁS - SÃO PAULO - SP 


LOTE 01 - São Paulo/SP. Brás. Apartamento sob nº 307, do Edifício Yvone, sito a Rua Sampson, nº 333, com área total 
construída de 53,533m?, sendo 44,330m? de área útil, melhor descrito e caracterizado na Matrícula sob nº 6.990 do 3º do 
Registo de Imóveis da Comarca de São Paulo/SP. Inscrição Municipal: 025.035.0086-2. LANCE INICIAL: R$ 200.000,00. 
*LOTE 02 - São Paulo/SP. Brás. Apartamento sob nº 31, do Edifício Madalena, sito a Rua Almirante Barroso, nº 118, contendo 
área útil de 72,80m?, melhor descrito e caracterizado na Matrícula sob nº 41.308 do 3° do Registo de Imóveis da Comarca 
de São Paulo/SP. Inscrição Municipal: 025.032.0057-5. LANCE INICIAL: R$ 300.000,00. Visitas deverão ser previamente 
agendadas com Emerson (setor de imóveis), no telefone: (11) 2464-6460 - Ramal: 6460 ou através do e-mail: af@sodresantoro. 
com.br. Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial 
inscrito na JUCESP sob nº 581. 


As visitações aos lotes serão das 08h as 09h30, segunda a sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 223,5), que 
permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. 


f SODRESANTORO (6) SODRESANTORO M LEILAOSODRESANTORO $ (11) 2464-6464 (©) (11) 97777-1244 


Consulte Edital e Condições de Venda ER 
Completas no site www.sodresantoro.com.br 
Aponte a cámera do seu celular para 
o código e acesse agora nosso site 


CLASSIFICADOS 


OPORTUNIDADES 


LEILOES 


1800 IMOVEIS EM TODO 
BRASIL 

Leilóes Caixa-CEF (apx. 1800 
imóveis). 2°L dias 07/08, 16/08 
e 06/09 as 10h. até 40% abaixo 
da avaliação. Online. www.fidalgo- 
leiloes.com.br- (11)2653.8583. 
Douglas Fidalgo, JUCESP 587 


SFG? vs 


——.. 


309° HPU JUSTIÇA FEDERAL 
Leilão apx.55 imóveis e 50 veícu- 
los. Online. 05 e 12/08 às 11h. LM 
a partir 50% da aval - www.fidal- 
goleiloes.com.br- (11)2653. 
8583. Douglas Fidalgo, JUCESP 
587 


SOBRADO JAGUARÉ/SP 


EXC. OPORTUNIDADE 

Dia: 06/agosto/2024, às 14h00. 
Com 170,71m2 de área. Lance 
inicial: R$ 434.658,18. Matr. n° 
84.658-do 18° C.R.I. São Paulo/ 
SP Informações: (11) 5170-0707. 
www.gustavoreisleiloes.com.br 


AULAS 
E CURSOS 


AULAS GRÁTIS 


Fibras vidro e resina. R: da Paz 637 
aerojet.com.br (11)2713-6868 


COMUNICADOS 
ABANDONO EMPREGO 


Esgotados nossos recursos de lo- 
calizacáo e tendo em vista encon- 
trar-se em local náo sabido, con- 
vidamos o senhor: Rodrigo Luis 
Firmino da Silva, portador da CTPS 
00000000066412, Série 0432- 
SP a comparecer na empresa Bar 
e Lanches Berrini, na Av. Eng. Luiz 
Carlos Berrini, 1431, para tratar de 
assuntos do seu interesse. 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


COMERCIO DE PRODUTO DE 
LIMPEZA - PIRACICABA/SP 

Fat $160mil/més,vendas varejo/ 
ecommerce/estoque/instalacóes 
$1.3MM c/Prop(19)98212-0012 


COMPRO 


Condomínios de Galpões Aluga- 
dos e Prédios Inteiros Alugados. 
Maiores Informs. 2(11)99169- 
6819 norairzampieri@gmail.com 


GALPAO COM RENDA 

A venda no Butantã. Terr.3350m2, 
construção 2193m?2. Alugado por 
rede famosa por R$67.500 Pço: 
R$9.200.000. (11)99937-0291 


IMÓVEL C/RENDA R$27.000 
4.2milhões metrô 11 91073 1234 


LAVANDERIA SANTA CECILIA 
Grande e fiel clientela há 35 anos, 
Retorna investimento em 1 ano % 
(11)98588-3961 c/ Roberto 


LOTERICAS A VENDA 
Com Lucros Mensais de: 2 a 2,50% 
em Superm. / Shopp., Regiões: ZN, 
ZO-SP Americana, Bauru, Campi- 
nas, Embu das Artes, Indaiatuba, 
Itupeva, Jundiaí, Mogi Mirim, Pira- 
cicaba, R. Claro, Rib. Preto, S. J. 
Campos, Sorocaba e T. Serra. 
MPUGA Negócios - A Maior Con- 
sultoria de Negócios do Interior 
SP!!! Ligue que dá Negócio!!! WA: 
(19) 99653-2020 

REST KG ITAIM BIBI 

Mov 150 Mil.Trab.2?/6* F. Pç 500 
Mil, 50% de entrada em 2x ,Saldo 
a combinar.Trat.(11) 96391-1939 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORACAO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


JAZIGO 


JAZIGO CEM. MORUMBI 

C/ ossário. Loc.nobre, em fte tú- 
mulo do Sena. R$40mil c/ transf., 
placa de bônus.(11)99969-8442 


JAZIGO PQ DOS GIRASSÓIS 
R$15.000,00 Vale 55mil, docs ok! 
6 gav.+ossário 2(11)99385 2234 


SÃO PAULO 


RTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


MOEMA 
R$450.000 S.novo, alto, 42ú, 1ds, 
gar., lazer 11 2198.5555 cr8767 


Studio NEX ONE, novo 100% mo- 
biliado.Vendo ou Troco por carro. 
Espetacular.(11) 97699-5699 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$640.000 Urgente 88ú,reforma- 
do, 2ds, 2grs. 2198.5555 cr8767 


VL MARIANA 
R$435.000 Urgente, 75úteis, 2ds, 
gar., lazer. 11 2198.5555 cr8767 


3 DORMITÓRIOS 


IPIRANGA 

px Museu 95m2,3dt 
(1ste), 2vgs, varanda, á.serv, lazer 
compl.Ac.Finan(11)99811-0186 


MOEMA 
R$930.000 Sacada,110úteis, 
3dts, iste,2vg lazer. 2198.5555 


VL N. CONCEIÇÃO 

Apto impecável, 3Dts, 2 Sts, arm, 
3 Grs, espaçoso Liv, S/jantar, Es- 
tar, Almoço, Escr, Lav, Terraço, Coz 
arm, Lazer TT, R$ 2.950.000, 2 
99621-6622 Cr. 19336F 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


BROOKLIN 
R$1.900.000 Varandão,220ú, 4ds 
(3sts),3grs,lazer. 11 2198.5555 


JD EUROPA 

Fte. p/ C.Pinheiros, 280m? a.u, 
amplo liv., S/jantar, S/Estar, 4 Dts, 
2 Sts e 1St americana, Closet, Arm., 
Escr.,3Grs, Ccoz+Dep. S 99621- 
6622 Cr.19336F 


MOEMA 

R$1.500.000 225úteis, varanda, 
liv.3ambs, 4dts(3suítes), 3gars. + 
depósito, lazer total. 2198.5555 


VL N. CONCEIÇÃO 

URGENTE, OPORTUNIDADE , 265m2 
a.u., Local Nobre, Vista panor., 4Sts, 
Arm, Closet, Amplos amb soci- 
ais,Escr, Lav Terraço,S/Jantar, Al- 
moço, 3Grs, ccoz+dep, E 99621- 
6622 Cr.19336F 


ZONA OESTE 


1 DORMITÓRIO 


STA CECILIA 

R$470.000 Novo, LINDO 1 dorm. 
gar. wc, sala c/ varanda, e cozinha 
conjugada, ar cond, 33m, lazer c/ 
piscina aquecida, academia, loun- 
ge, lavanderia. Prox. ao Shopping 
(11) 99911-6400 Creci 82793 


STA CECILIA 

R$470.000 1 dorm. living interli- 
gado a cozinha, varanda fechada 
com vidro, ar condicionado, reple- 
to de armários, vaga de garagem, 
prédio novo, infraestrutura espeta- 
cular. Pronto p/ morar, 34m? úteis 
T 98341-7995 creci 82927 


STA CECILIA 

R$320.000 Studio, com garagem, 
piscina, reformado, Rua São Vi- 
cente de Paula. Tratar @ (11) 
99564-5340 Aurelio creci 81450 


2 DORMITORIOS 


ALTO DA LAPA 

R$560.000 OPORTUNIDADE 2 
dorms, garagem, ampla sala, ba- 
nheiro, cozinha, lavanderia, 90m2 
® 97294-0680 Creci 85397 


HIGIENOPOLIS 

R$695.000 Ao lado do Shopping 
2 dorms, 70m?, varanda, 1 vaga, T 
97294-0680 Creci 85397 


HIGIENOPOLIS 

R$980.000 Ao lado do Macken- 
zie 2 dorms, garagem, ampla sala, 
banheiro, cozinha espacosa, dep. 
de empregada, 102m?, alto, refor- 
mado 99911-6400 Creci 82793 


STA CECILIA 

R$880.000 OPORTUNIDADE Apto 
Garden, 2 dorms, cozinha, QE, 
157m? úteis, piso taco, armários, 
planta excelente. Unico na regiáo. 
EXCLUSIVIDADE. Vitor Ribeiro cre- 
ci 165587 @ (11) 94179-1700 


3 DORMITORIOS 


HIGIENOPOLIS 

R$1.295.000 Ao lado do Ma- 
ckenzie, 3 dorms, suíte, garagem, 
ótima sala, 2 wes, cozinha plane- 
jada, com lazer, 123m?, reforma- 
do @ 99911-6400 Creci 82793 


HIGIENOPOLIS 

R$1.450.000 3 dorms sendo uma 
suite c/armários, vaga, living inte- 
grado com a cozinha planejada, ar 
condicionado na sala e quartos, 
pronto para morar, 120m? úteis, 
lazer, 150m. do Shopping Higienó- 
polis 2 98341-7995 creci 82927 


Oportunidade direto c/proprietá- 
rio! Apto 154m2, 3Dorms c/arms. 
emb, 2banhs,dep.empreg, 2 salas, 
1 vaga. Próx.FAAP R$1.420.000. 
(11)96509-0445 Isabel 


JD PAULISTA 

3Dts, 160m2a.u, R$ 970.000, 
Apto. de frente, Amplo Living, 3 
Otimos dorm., Coz+Dep, Gr. Abai- 
xo da avaliação @ 99621-6622 Cr. 
19336F 


ZONA LESTE 


4 DORMITORIOS 
OU MAIS 


TATUAPE 

R$3.400.000 Novo. Cond. Clube, 
varandáo c/ churr., 4sts., 4gars., 
lazer de clube Dir.PP 97632.0165 


CENTRO 


1 DORMITORIO 


CONSOLAGAO 

R$530.000 1 dorm. living com 
varanda, armários planejados, ba- 
nheiro social, cozinha com armá- 
rios, área de serviço, vaga de ga- 
ragem, lazer com piscina, 35m?, 
próximo Mackenzie e metró Linha 
Amarela @& 98341-7995 cr 82927 


2 DORMITÓRIOS 


BELA VISTA 

Oportunidade 2 dorms + dep. ga- 
ragem, 90m? Otimo predio. Valor 
R$460.000,00 Ac. carro. Tratar: F: 
(11) 91345-4120/3666-9387 


Vendem-se 


ZONA OESTE 


PACAEMBU 

R$8.800.000 Sobrado novo, lo- 
cal nobre, Rua Teodoro Ramos - 
680 A.C, 4 salas, 4suítes, chur- 
rasq. 6vagas. PP 11 97632.0165 


POMPEIA 
Ads.oport.permuta. 941-891-434 


Vendem-se 


Vende-se galpáo 245m?, 1 quar- 
teiráo do metró(11)93492-4410. 


7 (11)98796-2680 


CID DUTRA 

R$1.200.000 Imóvel com! e mo- 
radia.480m?.Loja veículos.Já alu- 
gado-$17mil.2(11)98102-7720 


VENDE-SE TERRENO 
COMERCIAL / RESIDENCIAL 
PANAMBY / VILA ANDRADE 


1.270 (m?) - 42 metros de frente 
R$ 4.000,00 o (m?) 
Rua Jamanari nº 135 - Murado. 


Terreno limpo e sem árvores. 


SUL 


vD | COM 


Vendo imóvel comercial, 2500m2 
a.c. R:Cambuis 326. Direto c/ 
Proprietário F: (11)99953-6202 


MOEMA 
R$320.000 Conj.50 ú, px. shop, 2 
wcs., gar. + rotat. 11 2198.5555 


ZONA OESTE 


Casa coml, 601m2ÁC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


CENTRO 


ANHANGABAU 

No Vale. Vendo ou Alugo. Loja com 
815m?, Térreo, Mezanino. Creci 
56359 (11) 99973-0801 


Alugam-se 


ARTAMENT 


3 DORMITÓRIOS 


Alugo apto. 167m2, 1 p/andar, 3 
suítes, living c/ terraço, armários, 
geladeira, ar-condicionado, 2 va- 
gas, prédio novo, rua Dina 44 


m (11)3846-9493 


Alugam-se 


Escritório 90m? reformado/mobi- 
liado,2vgs.Av Brig Luis Ant? 300, 
12ºan. lado 0AB(11)3628-2566 


PARAISO 

Cj 92m?,1*loc, 3vg. px.metró. 
Loc/Vda R:Afonso de Freitas 559. 
11)996247474/32227799 coml 


DOMINGO, 28 DE JULHO DE 2024 0 ESTADO DE S. PAULO 


R$4.999 Sobradão 50m metro, 5 
dts, 3 slas, 4 wc, 2vgs, reformado, 
portão autom. 711)99601-9392 


TERREN 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


ZONA LESTE 


SAPOPEMBA 

Ótimo negocio!! Terreno 5.000m?. 
Local: Av. Sapopemba 14.700 Va- 
lor: R$6.500.000,00 = (11) 
91345-4120 / 3666-9387 


GRANDE SÃO 
PAULO 


Vendem-se e 
alugam-se 


GUARULHOS 
R$7.500.000 Galpão 2.500 A.C 
4.000 at.Ac.permuta. 2198.5555 


LITORAL 


S SEBASTIÃO 
dia.Casa,px.Maresias, 2vg, 
3ds, pisc, churr. (11)98490-7203 


Vendem-se 


ARTAMENT 


Casas luxo cond.fech.e villagios; 
aptos prontos e constr. terr. Resid. 
e Comls; imov.c/renda. Seu sonho 
no Lit Norte! 1 (11)98263-1757 


GJÁ PITANGUEIRAS 
V/mar 3Dorm Terr 2gars piscina! 
R$520mil whats(13)99132-7676 


ITAQU 


QUECETUBA/SP 


4.000m A.T - R$ 250,00 o (m?) 


MINHA CASA 
MINHA VIDA 


ACEITA PERMUTA 
PLANO E SEM ÁRVORE 


Direto Prop. 
(11) 94774-6986 


FlexLeiloes 
GRANDE LEILAO CAIXA 


ON-LINE DE IMOVEIS 


SAO 587 OPORTUNIDADES | PRECOS ABAIXO DO 
PARA VOCE COMPRAR 


( MERCADO NAS PRINCIPAIS 
SEU IMOVEL CIDADES DO BRASIL 
1º LEILÃO | 2º LEILÃO 


Agosto 2024 

sexta-feira 

EDITAL E INFORMAÇÕES 

www flexleiloes.com.br contato@flexleiloes.com.br 
© (61) 99625-0219 O (61) 4063-8301 

José Luiz Pereira Vizeu - Leiloeiro Oficial (JUCIS-DF n° 037/2005) 


cal 


Agosto 2024 
quarta-feira 


">. 


LEILÁO DE IMÓVEIS 
-e 
Leiloeira Oficial: Dora Plat - Jucesp 744 


Tratar Tel (11) 3744-6038 / 99215-5269 


ALUGA-SE 


EDIFÍCIO VL. OLIMPIA 
MONOUSUARIO 


PRÓX. AO SHOPPING VL. OLÍMPIA 
ED. DE 4.400m? A. TOTAL e 
2.650m? A. ÚTIL 
LOJA + 11 ANDARES 
61 VAGAS DE VEICULOS 
02 SUBSOLOS 
e AR CONDICIONADO 

e CFTV 
e GERADOR TOTAL 


TRATAR C/ PROPRIETÁRIO 
© (11) 3504-0133 BRUNO ou NEIDE 


Zuk 


Datas: 1º Leilão: 31/07/2024 às 11h00 | 2º Leilão: 02/08/2024 às 11h00 


APARTAMENTOS + CASAS ° GALPÕES ° SALAS COMERCIAIS - TERRENOS 
LOCALIZADOS EM AL + AM + BA + GO + MG + MT ° PE ° PR ° RJ ° RN + RS ° SC + SP + TO 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE 30 IMÓVEIS - O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 22-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descri i 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 


Des de Interiores 


Y Cortinas e Persianas 
/ Reformas de Estofados 3672-3305 / 3673-3878 


LITORAL VD | APIO 


RIVIERA DE SÁO LOURENCO 


Urgentíssimo! 3 dts, 
2 stes, vista mar,ac.permuta x Ri- 
viera. C.53299 (13)99644-3090 


S VICENTE - ITARARÉ 
1dt.1vg.troco.SP11.941-891-434 


S VICENTE 

R$650mil. 3dorms.(1suite), 1vg., 
117m2.au., andar alto, frente mar, 
mobiliado. 2(11)99556-3105 


Vdo. BNH ao lado do Shopping 
Praiamar.3dts.R$2 7Omil.Tratar: 
13)99618-9278/ 13)997753836 


TERREN 


GJÁ ACAPULCO | 
1000m?, fte Pça. $1.800mil Ac. 
apto - vir Gja (13)99712-5723 


GJÁ TIJUCOPAVA 


Projeto aprov p/constr c/vista. 
R$1.900mil. 2(13)99712-5723 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


Vendem-se 


CASAS / 
ARTAMENT 


Alto Padráo: apto construcáo ent. 
2027. 225m? úteis, 4 suites, 4 vg, 
andar alto, vista panorámica mar, 
Tr: (13)9 9189.9494. 


CAMPINAS - VILA VERDE 

Cond.próx. Galleria, casa c/ 569m2, 
terr.1103m?,4stes.R$3,5milhóes 
4 vgs. (19)99850-3388 Ver fotos 


Es 4 


Vendo ou troco.Casa 400m? AU, 
1.000m2AT. Cond.Pq da Fazenda. 
Pisc.aquec., sauna, sl.festas, 100% 
mobiliada.Local espetacular. Troca 
apto/casa em SP11. 976995699 


INTERIOR VD 


SAO ROQUE - SP 


Casa a.padráo,3salas,lareira, 5ste 
3vg, piscina, 624m?át. Ac. Imóvel 
parte pagto (11)99559-8089 


Vendo Apt., um por andar, 4suítes, 
4vagas de garagem livre, bairro 
Fundinho, área de lazer c/ piscina 
e salão de festas.R$ 990mil. Tr.c/ 
Odomires.7(34) 99776-9111 


TERRENOS 


Vendo único terreno da quadra que 
sobrou. Posição definida. Vista 
privilegiada. 2(11)99105-3081 e- 
mail: absbaroneza@gmail.com 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


TERRAS E 
FAZENDAS 


120 alqs., totalmente mata. En- 
trada+3 pagamentos Aceito troca. 
5 (43)3347-7121/ 99935-0046 


45 alq., mecanizado, casa sede, 
empreg., barracáo, BR-369, KM 
117, beira do asfalto. Aceito troca. 
5 (43)3347-7121/ 99935-0046 


REGIAO SOROCABA 
98algs. plano, frt. asf.tenho outras 
(15)99809-0806 /99703-1184 


10,4 alq, altíssimo padrão, toda 
plana à 4 Km do centro, 1.800 mts 
do asfalto frente p/estrada muni- 
cipal. Divisa c/ rio e cond. Colina 
das Estrelas. @(11)99977-3901 


74 alqueires, cachoeira, dupla ap- 
tidão. Aceito troca. Tratar 
5 (43)3347-7121/ 99935-0046 


a E ea a, 
Vendo Sítio 1 alqueire, a 130 Km 
de Sáo Paulo, asfalto até o local. 
Acasas, piscina, poco artesiano, 
aquecimento solar, pomar, lago 
com peixes para pesca. Valor 
R$1.600.000 Tratar (11) 
99976-9183 Whatsapp 


PENSOU EM ANUNCIAR, PENSOU ESTADAO 
O SEU MELHOR NEGÓCIO ESTÁ AQUI 
NO IMPRESSO E NO DIGITAL 


Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 (11) 99181-2018 WhatsApp 
anunciar.classificados@estadao.com 


Segunda a Sábado: 8h as 20h 
Domingo e feriados: 14h as 20h 


Q D i 
SUA PLATAFORMA PESSOAL 
DE INFORMAÇÃO. 


Confecções - Reformas - Lavagens 


“ Cabeceiras e Colchas 
Y Estofados de Época 
“ Espumas em Geral 
/ Capas p/ Estofados 
Y” Portas Travesseiros 
Y Bandos e Galerias 
“ Papéis de Paredes 
Y Romanas, PV e PH 
Y Rolos Sacada 

Y Motorizações 

Y Decorativas 

/ Tecidos 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Tradição há 60 anos 


Pontualidade - Qualidade - Garantia 


Rua Havaí, 200 - Perdizes 
vendas Ojmarsola.com.br 
9.4489-3529 - @j.marsola 


O ESTADO DE S. PAULO Domino, 28 DE JULHO DE 2024 CLASSIFICADOS | Bil 


Bo. CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILOES: 
REITAS| WWW.FREITASLEILOEIRO.com.br LEMOS 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


LEILOES DE VEÍCULOS PRESENCIAL E ON-LINE 
DIA: 30.07.2024 - 3- FEIRA - 10h00 DIA: 31.07.2024 -4º FEIRA - 10h00 Rd DIA: 02.08.2024 - 6: FEIRA - 10h00 


4 É AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 A É 
AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRE/SP SANTA BÁRBARA D'OESTE/SP AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRE/SP 


VISITAÇÃO: 30.07.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site VISITAÇÃO: 31.07.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site VISITAÇÃO: 02.08.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 
+ DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES + MOTOS * SEMI-NOVOS + SINISTRADOS » SUCATAS 


* DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES + MOTOS » SEMI-NOVOS + SINISTRADOS + SUCATAS 


BancoDaycoval 


AS 
o. 


asia 


JAC T60 1.5 TURBO M CHEVROLET CAMARO 2SS : PORSCHE TAYCAN E HYUNDAI IX35 B 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


omni) BancoDaycoval Á ALFA m By Gcrevites p as 


Mitsui Sumitomo Seguros q e TOKIO MARINE 
maa SM ITAPEVA Porto Allianz)  & Leao 


MSIG 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS SOMENTE ON-LINE 


Dia 01/08/2024 - 5- feira EQN Dia 01/08/2024 - 5 feira | 17h00 Dia 05/08/2024 - 22 feira | 17h00 Dia 08/08/2024 - 5 feira | HUT) Dia 08/08/2024 - 5? feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


"49" Á m „n § CADEIRAS " GAMER HEALER - EXECUTIVA" - n a 
MONITOR PCTOP 17" 19" SLIM LED CAIXA SOM PORTATIL - "SUMAY 8: SABALA' MESAS TRAVEL MAX - BANQUETAS SMART TV TCL LED 50 APARELHO PLAYER AUTOMOTIVO RETRÁTIL 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


= LEILÃO EXTRAJUDICIAL | | dl LEILÃO SOMENTE “ON-LINE” 
a » q 
© 2oimoves || Porto IMÓVEL | || 02 IMÓVEIS COMERCIAIS 
1° LEILAO: 02/08/2024, a partir das 11h00 
2° LEILAO: 09/08/2024, a partir das 11h00 i n 
LOCALIDADES: x ñ SAO PAULO/SP - BAIRRO BUTANTA 
MIRASSOL/SP - CASA EM CONSTRUCAO LOTE DT PRÉDIO - 


Rua Herminio Soares (antiga Rua Projetada 29), s/nº Avenida Corifeu de Azevedo Marques, 429 (consta no IPTU nº 443) 
5 (lote 34 da quadra 29) - LOTEAMENTO SETLIFE MIRASSOL ÁREA CONSTRUÍDA: 637,71m* (consta no IPTU 698,00 m?) 
APARTAMENTO ° AREAS RURAIS + CASAS ÁREA TOTAL DE TERRENO: 377,60m? Lance Inicial: R$ 3.500.000,00 
AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: ÁREA CONSTRUÍDA INACABADA: 180,24m? LOTE 02 - PRÉDIO - 


À vista com 10% de desconto 1° Leilão - Lan Mínimo: R 74.900,00 _ Rua Annibale Carracci, 67 
ciao- ance o: R$ 674.900,0 ÁREA TERRENO: 3.417,00m? 


EA TO Aero Coa Ml cod ao : FORMA DE PAGAMENTO: ÁREA CONSTRUÍDA: 1.069,46m: (consta no IPTU 1.264m?) 
* À VISTA, SEM DESCONTO - SEM USO DO FGTS Lance Inicial: R$ 7.500.000,00 
O edital deste leilão encontra-se registrado no 2º Oficial de Registro de Títulos e FORMAS DE PAGAMENTO 
Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo, sob nº 3.791.596 e no A A a : 
12 Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA WENA +À vista, sem desconto «Sinal de 30% no ato da arrematação e o 
Osasco, sob nº 231.924. restante na assinatura da escritura. Obs.: Sem uso do FGTS. 


edital completo, condi s de venda e pagamento, Edital completo, lances “on-line”, fotos, consulte: Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br www.FREITASLEILOEIRO.com.br e pagamento, fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: (11) 3117.1001 
https:/ /VITRINEBRADESCO.com.br/ sac@freitasleiloeiro.com.br 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 ANTONIO CARLOS VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP Nº 749 SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


@ 17 IMÓVEIS E IMÓVEL ®© 16 IMÓVEIS 


FECHAMENTO: 12/08/2024, a partir das 10h00 


LOCALIDADES: BAURU/SP - JARDIM DA GAMA LOCALIDADES: 
APARTAMENTOS + CASAS rara APARTAMENTOS ° CASAS 
= Situado na Rua Sáo Sebastiáo, n* 2-75 (Lt. 7 da qd. A) z 
GALPAO - TERRENO ÁREA TOTAL TERRENO: 250,00m? GALPAO INDUSTRIAL 
AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: 1 21 ,35m? PRÉDIO COMERCIAL 


SA Lance Inicial: R$ 250.000,00 


Parcel 12 a x P 
A Co FORMAS DE PAGAMENTO; ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA EENEN 


Mais informações consulte: E 
(11) 3117.1001 af@freitasleiloeiro.com.br WWW.FREITASLEILOEIRO.COM.BR sac@freitasleiloeiro.com.br 


O edital deste leilão encontra-se registrado no 8º Oficial de Registro de Títulos e “À vista, sem desconto «Sinal de 30% no ato da arrematação e o 
E o > : A S a 
Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo, sob nº 1.581.787. restante na assinatura da escritura. Obs.: Sem uso do FGTS. Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, fotos, consulte: 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, E = > 
fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br e pagamento, fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: (11) 3117.1001 Mais informações consulte: (11) 3117.1001 


Mais informações consulte: (11) 3117.1001 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ af@freitasleiloeiro.com.br 
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Tecnologia ‘Dificuldade de aprendizado’ 


IA ainda “apanha” da matemática, 
apesar dos rápidos avanços na área 


— O problema da IA com essa área do conhecimento mostra que os chatbots foram 
treinados” para determinar probabilidades, não para fazer cálculos baseados em regras 


Noanoletivo queterminoure- 
centemente, uma classe de alu- 
nos se destacou como um apa- 
rente quebra-cabeça. Eles são 
esforçados, aprimorados e no- 
tavelmente articulados. Mas, 
curiosamente, esses alunos - 
chatbots artificialmente inteli- 
gentes - muitas vezes têm difi- 
culdades em matemática. 

Chatbots como o ChatGPT 
da Open AI podem escrever 
poesia, resumir livros e respon- 
der a perguntas, geralmente 
com fluência de nível humano. 
Esses sistemas podem fazer 
cálculos matemáticos com ba- 
se no que aprenderam, mas os 
resultados podem variar e es- 
tar errados. Eles são ajustados 
para determinar probabilida- 
des, não para fazer cálculos ba- 
seados emregras. Probabilida- 
de não é precisão e a lingua- 
gem é mais flexível e tolerante 
do que a matemática. 

“Os chatbots de IA têm difi- 
culdade com a matemática por- 
que nunca foram projetados 
para isso”, disse Kristian Ham- 
mond, professor de ciência da 
computação e pesquisador de 
inteligência artificial da Nor- 
thwestern University. 


Quando 2 + 2 pode ser 5 
As vezes, os chatbots 

de IA têm tropeçado em 
problemas simples de 
aritmética e matemática 


Ao que parece, os cientistas 
da computação mais inteligen- 
tes do mundo criaram uma in- 
teligência artificial (IA) que é 
mais um especialista em artes 
liberais do que um gênio dos 
números. 

Isso, à primeira vista, é uma 
ruptura radical com o passado 
da computação. Desde o surgi- 
mento dos primeiros computa- 
dores na década de 1940, uma 
boa definição resumida de 
computação tem sido “mate- 
mática com esteroides”. Os 
computadores têm sido máqui- 
nas de calcular incansáveis, 
rápidas e precisas. Há muito 
tempo, os computadores são 
realmente bons em processar 
números, superando em mui- 
to o desempenho humano. 

Tradicionalmente, os com- 
putadores eram programados 


para seguir regras passo a pas- 
so e recuperar informações 
embancos de dados estrutura- 
dos. Eles eram poderosos, mas 
frágeis. Por isso, as tentativas 
anteriores de IA esbarraram 
em um obstáculo. 

Esse tipo de IA não é progra- 
mado com regras rígidas, mas 
aprende analisando grandes 
quantidades de dados. Ela gera 
linguagem, com base em todas 
as informações que absorveu, 
prevendo qual palavra ou frase 
tem maior probabilidade de 
vir a seguir, da mesma forma 
que os humanos fazem. 

“Essa tecnologia faz coisas 
brilhantes, mas não faz tudo”, 
disse Hammond. “Todo mun- 
do quer que a resposta para a 
IA seja uma coisa só. Isso é 
uma tolice.” 


PROBLEMAS SIMPLES. Às ve- 
zes, os chatbots de IA têm tro- 
peçado em problemas simples 
de aritmética e matemática 
que exigem várias etapas para 
chegar a uma solução, algo re- 
centemente documentado 
por alguns revisores de tecno- 
logia. A proficiência da IA está 
melhorando, mas continua 
sendo uma deficiência. 

Em um simpósio recente, 
Kristen DiCerbo, diretora de 
aprendizagem da Khan Aca- 
demy, uma organização educa- 
cional sem fins lucrativos que 
está experimentando um tu- 
tor de chatbot de IA eum assis- 
tente de ensino, apresentou o 
temada precisão damatemáti- 
ca. “É um problema, como mui- 
tos de vocês sabem”, disse Di- 
Cerbo aos educadores. 

Háalguns meses, a Khan Aca- 
demy fez uma mudança signifi- 
cativa em seu tutor com inteli- 
gência artificial, chamado 
Khanmigo. Ele envia muitos 
problemas numéricos paraum 
programa de calculadora em 
vez de solicitar que a IA resol- 
va a matemática. Enquanto 
aguardam a conclusão do pro- 
grama da calculadora, os alu- 
nos veem as palavras “doing 
math” em suas telas e um íco- 
ne do Khanmigo balançando a 
cabeça. 

“Na verdade, estamos usan- 
do ferramentas que foram cria- 
das para fazer matemática”, dis- 
se DiCerbo, que continua oti- 
mista de que os chatbots de con- 
versação desempenharão um 
papel importante na educação. 

Há mais de um ano, o 


ERIKA8213 /ADOBE.STOCK 


Chatbots patinam com números: ‘Essa tecnologia faz coisas brilhantes, mas nao faz tudo’, diz pesquisador 


ChatGPT tem usado uma solu- 
cáo alternativa semelhante pa- 
ra alguns problemas de mate- 
mática. Para tarefas como divi- 
são e multiplicação de núme- 
ros grandes, o chatbot solicita 
a ajuda de um programa de cal- 
culadora. 

Amatemática é uma “impor- 
tante área de pesquisa em an- 
damento”, disse a OpenAl em 
um comunicado, e um campo 
em que seus cientistas têm fei- 
to progressos constantes. Sua 
nova versão do GPT alcançou 
quase 64% de precisão em um 
banco de dados público de mi- 
lhares de problemas que exi- 
gem percepção visual e raciocí- 
nio matemático, informou a 
empresa. Isso representa um 


“Em geral, eles (os 
chatbots) são bons, 
mas geralmente 

náo sáo bons o 
suficiente em 
matemática. 

E preciso ser 

preciso. Tem de 

estar certo” 

Kirk Schneider 

Professor de matemática do 
ensino médio em Nova York 


aumento em relação aos 58% 
da versáo anterior. 


TREINAMENTO. Os chatbots de 
IA se destacam quando conso- 
mem grandes quantidades de 
dados de treinamento relevan- 
tes -livros didáticos, exercícios 
e testes padronizados. O efeito 
équeoschatbotsjávirameana- 
lisaram perguntas muito seme- 
lhantes, se não as mesmas, an- 
tes. Segundo a empresa, uma 
versão recente da tecnologia 
subjacente ao ChatGPT obteve 
uma pontuação alta em um tes- 
te de matemática para alunos 
do ensino médio. 

O desempenho irregular da 
tecnologia em matemática 
contribui para um debate aca- 
lorado na comunidade de inte- 
ligência artificial sobre o me- 
lhor caminho a seguir nesse 
campo. Em linhas gerais, há 
dois campos. 

De um lado, estão aqueles 
que acreditam que as redes 
neurais avançadas, conheci- 
das como modelos de lingua- 
gem ampla, que alimentam os 
chatbots de IA são quase um 
caminho singular para o pro- 
gresso constante e, por fim, pa- 
raainteligência artificial geral, 
ou AGI (na sigla em inglés), 
um computador que pode fa- 
zertudo o que o cérebro huma- 
no pode fazer. Essa é a visão 
dominante em grande parte 
do Vale do Silício. 

Mas há céticos que questio- 
nam se a adição de mais dados 
e poder de computação aos 
grandes modelos de lingua- 


gem é suficiente. Entre eles, 
destaca-se Yann LeCun, cien- 
tista-chefe de IA da Meta. 

Segundo LeCun, os grandes 
modelos de linguagem têm 
pouca compreensão da lógica e 
carecem de raciocínio de senso 
comum. O que é necessário, 
ele insiste, é uma abordagem 
mais ampla, que ele chama de 
“modelagem do mundo”, ou 
sistemas que podem aprender 
como o mundo funciona da 
mesma forma que os huma- 
nos. Eisso pode levaruma déca- 
da ou mais para ser alcançado. 

Enquantoisso, no entanto, a 
Meta está incorporando um 
software de assistente inteli- 
gente com tecnologia de IA em 
seus serviços de rede social, in- 
cluindo Facebook, Instagram 
e WhatsApp, com base em seu 
modelo de linguagem ampla, o 
LLaMA. Os modelos atuais po- 
dem ser falhos, mas ainda fa- 
zem muito. 

Kirk Schneider, professor de 
matemática do ensino médio 
em Nova York, diz que conside- 
ra inevitável a incursáo dos 
chatbots de IA na educação. 
Os administradores escolares 
podem tentar bani-los, mas os 
alunos vão usá-los, disse ele. 
Mas Schneider tem algumas 
dúvidas. “Em geral, eles são 
bons, mas geralmente não são 
bons suficiente em matemáti- 
ca. É preciso ser preciso”, disse 
ele. “Tem de estar certo.” @nyt 


ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL. 


C6 E C7 A fundo 


Como frear o 
‘sharenting’, 
a exposição 
de crianças e 
adolescentes nas redes 
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Clóvis de Barros Filho 


“Filosofia dita 


valores, 


mas é 


preciso viver 


— Diagnosticado com uma doença 
autoimune, escritor e filósofo faz um 
balanço da educação e da vida 


ENTREVISTA 


Há dois anos ele sofre 
de uma doença rara, 
a síndrome de Behcet, 
mas continua dando 
palestras e escrevendo, 
sobre si e sobre o mundo 


Atl rc u parto da premissa 
| de que a vida ja pode- 
E) ria ter acabado. E, 
portanto, parto da certeza de 
que ela pode acabar a qual- 
quer momento.” É com esse 
pensamento que o professor, 
escritor e filósofo Clóvis de 
Barros Filho, de 57 anos, vive 
há mais de dois anos. 

Claro, ele sabe que a vida de 
qualquer pessoa pode acabara 
qualquer instante. Mas, desde 
que foi diagnosticado com a 
síndrome de Behcet, uma 
doença rara e autoimune, essa 
verdade guia o seu dia a dia. É 
preciso viver o agora. 

Adoenga causa feridas recor- 
rentes nos olhos, na boca e nos 
órgáos genitais e o fez perder 
grande parte da visáo, obrigan- 
do-o a tomar medicamentos 
que suprimem o sistema imu- 
nológico. “É muito pouco pro- 
vável que eu esteja vivo daqui a 
cinco anos. Se o ‘bem-bom’ 
vem daqui cinco anos, náo ser- 
ve para mim. A vida precisa va- 
ler agora”, diz ele, em conversa 
com o Estadáo. 

É curioso, entáo, que o livro 
mais recente de Barros Filho 
trate justamente de pensar no 
futuro. Projeto de Vida: Cami- 
nhos para uma Vida Que Valha a 
Pena, publicado pela Citadel no 
inicio dejulho, apresenta ao lei- 


tor reflexões que o ajudarão a 
pensar melhor na própria vida e 
atomar decisões mais sensatas 
em sua jornada. 

Por que dedicar tempo a es- 
se tema? Ele explica: “A primei- 
ra motivação foi a notícia de 
que o currículo do ensino mé- 
dio ia mudar, e que esse tema, 
Projeto de Vida, faria parte do 
novo ensino médio, como de fa- 
to ocorreu. Entendi que era o 
momento de propor alguma re- 
flexão sobre o tema. Não são li- 
ções devida”, garante Barros Fi- 
lho. “São reflexões emancipa- 
doras que sugerem que uma 
das condições para a vida valer 
a pena é, justamente, ela ser de- 
cidida por quem a vive e não 
por um modelo preestabeleci- 
do.” Nesta entrevista, o filóso- 
fo opina sobre o currículo esco- 
lar e a ansiedade do nosso tem- 
po, e conta como as redes so- 
ciais influenciam seu trabalho. 


Quando se fala de ensino 
médio e de se projetar a vi- 
da, vem à tona a ideia de 
que o aluno é muito jovem 
para tomar decisões de vi- 
da inteira. Devemos repen- 
sar a forma como esse mo- 
delo funciona? 

As nossas escolhas fazem par- 
te da vida desde sempre. Talvez 
náo na primeiríssima idade, 
mas na idade infantil já há esco- 
lhas e elas vão se sofisticando 
ao longo da adolescência. Por- 
tanto, não há o que esperar pa- 
ra começar a tomar decisões, é 
preciso decidir para viver. O 
grande problema não é a idade, 
é o preparo. Haverá quem não 
fique preparado nunca. Ora, se 
a idade prevista para terminar 
o ensino médio é a da entrada 
no ensino superior, cabe ao sis- 
tema preparar o aluno para es- 
saescolha. Mas muita gente mu- 
da de curso, isso mostra que as 
pessoas se arrependem. Então, 


‘Acadêmicos dão novas ideias e eu empacoto de jeito compreensível’ 


“O aluno faz a escolha 
no escuro porque não 
tem a menor noção do 
que são os cursos 
oferecidos. O que tem de 
mudar é a formação” 


“Na idade infantil já há 
escolhas e elas vão se 
sofisticando. Portanto, 
não há o que esperar 
para começar a tomar 
decisões” 


“A ansiedade é um mal 
a mais do nosso tempo e 
tem muito a ver com a 
desarmonia entre o 
tempo do mundo e o da 
alma. Não suportamos 
os ritmos que o mundo 
nos impõe” 


“Uma das condições 
para que uma escolha 
seja boa é um bom 
conhecimento sobre si 
mesmo. Você escolherá 
melhor se tiver uma 
ideia de quem você é” 


Projeto de Vida: 
Caminhos para 
uma Vida Que 
Valha a Pena 


Filho 


Citadel 
272 págs., R$ 59,90 


o que fazer? Náo é uma questáo 
de idade. O aluno faz a escolha 
no escuro porque não tem ame- 
nor noção do que são os cursos 
oferecidos. O que tem de mu- 
dar é o preparo, é a formação. E 
uma das condições para que es- 
sa escolha seja boa é um bom 
conhecimento sobre simesmo. 
Você escolherá melhor se você 
tiver umaideia de quem você é. 


O senhor menciona no li- 
vro que projetar a vida po- 
de ser viver duas vezes: na 
mente e, depois, no aconte- 
cimento. Daí muitos dize- 
rem que “a ansiedade é o 
mal do nosso tempo”. Con- 
corda com essa frase? 

Eu não gosto muito dessas fra- 
ses cheias de verdade. Essa, em 
especial, poderia nos levar a 
acreditar que, resolvida a ansie- 
dade, estaria tudo perfeito. Te- 
ria virado um paraíso. A ansie- 
dade, eu diria, é um mal a mais 
do nosso tempo. Ela tem muito 
aver com a desarmonia entre o 
tempo do mundo e o tempo da 
alma. Não suportamos os rit- 
mos que o mundo nos impõe, 
seja porque são rápidos de- 
mais, ou porque são lentos de- 
mais. De novo, é uma questão 
de preparo. É interessante vero 
quanto isso gera frustração. E 
também ver como isso é dito de 
maneira cabal: “Esses são da ge- 
ração X, esses da geração Y, da 
K...”. É como se o mero fato de 
ter nascido em tal ano determi- 
nasse um perfil psicológico ou 
uma dificuldade psicológica. Fi- 
ca evidente que o problema é 
menos o ano em que você nas- 
ceu e mais o tipo de educação 


quevocê teve. O mundo da edu- 
cação se vê perplexo diante da 
necessidade de educar para um 
contexto que ele não conhece 
bem. E é cada vez mais difícil 
conhecer porque, quando você 
mapeia, ele já não é mais o que 
era. E tudo o que as pessoas 
querem é sombra e água fres- 
ca. É a certeza, a segurança de 
que dará tudo certo. 


Por que o ser humano sen- 
te necessidade de estar no 
controle de tudo? 

Há umanecessidade psicológi- 
ca de ter algumas certezas so- 
bre o mundo. É o que Nietzs- 
che (filósofo alemão, 1844- 
1900) chama de “vontade de 
verdade”. Na hora em que você 
leva a sério que tudo é fluxo, 
trânsito, líquido, impermanen- 
te, fugaz, você já precisa se des- 
pir das suas muletas metafísi- 
cas e viver de peito aberto para 
o inesperado. Esse é o grande 
traço distintivo do tal do “su- 
per-homem” do Nietzsche - é 
um indivíduo que está despro- 
tegido de verdades e apto a en- 
carar o inédito e o insólito da 
realidade a cada segundo. 


Me chama a atenção como 
o sr. faz essa interlocução 
comfilósofos e pensadores 
contemporâneos e antigos. 
Conhecimento e leitura 
nos ajudam a pensar e en- 
tender o mundo? 

A palavra “ajuda” é boa, mas 
não basta. O conhecimento da 
história do pensamento, das 
ideias filosóficas principais, po- 
de ser muito contributivo de 
uma certa lucidez diante do 
mundo. Mas não basta. A filoso- 
fia pode decidir o que são valo- 
res, mas ainda assim, é preciso 
viver. Sair do campo do conhe- 
cimento para o campo prático 
da vida. E isso são outros 500. 


O sr. é conhecido como um 
filósofo que consegue se co- 
municar com as massas, 
usar uma linguagem acessi- 
vel. Acha que a linguagem 
acadêmica é excludente? 
Acho que sim, mas isso não sig- 
nifica uma crítica. O trabalho 
acadêmico é extremamente ne- 
cessário. É o trabalho de ges- 
tão de ideias propriamente di- 
toeomeué complementar, pe- 
riférico. Eles pensam as novas 
ideias e eu dou um jeito de em- 
pacotar de um jeito compreen- 
sível. Acho que o que eles fa- 
zem na universidade requer, 
muitas vezes, por conta do ri- 
gor, o uso de um jargão inaces- 
sível. Claro, podemos dizer 
que se não tivesse isso que eu 
faço, aquilo ficaria na mão de 
dois ou três. Mas se os filóso- 
fos não tivessem pensado do 
jeito que pensaram eu não te- 
ria o que explicar. e 


LEIA A CONTINUACAO DA ENTREVISTA DO 
FILÓSOFO BARROS FILHO NA PAG. C3 
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“Todo mundo tem seu prato 
preferido no L’Avenue’ 


L'Avenue, atração tu- 
rística e gastronómica 
| de Paris, será inaugu- 
’ rado oficialmente no 
próximo dia 30 de julho (ter- 
ca) no piso térreo do Shop- 
ping Cidade Jardim. O restau- 
rante chega em Sáo Paulo pe- 
los braços da JHSF. A novida- 
de promete repetir o sucesso 
do original - localizado em 
uma esquina da Avenue Mon- 
taigne, na Cidade Luz. 

“Estamos trabalhando há 
quatro anos neste projeto. 
Quando demos o ‘gol’, veio a 
pandemia, que parou o mun- 
do e adiou tudo. Entáo vocé 
pode imaginar nossa excita- 
cáo. É a segunda filial do res- 
taurante - a primeira abri- 
mos na Sak’s, em Nova 
York”, disse Alex Denis, Fun- 
dador do L’Avenue Paris. 

O cardápio do L’Avenue 
brasileiro trará todos os 
classicos da matriz. Para is- 
so, o restaurante manteve o 
menu original francês, com 
destaque para o Foie Gras 
Frais de Canard (terrine de 


foie Gras, flor de Sal e torra- 
da de pão levain) a R$190 e o 
Escargots (seis unidades na 
manteiga, alho, salsinha e 
brioche), por R$148 como su- 
gestões de entrada. 

Entre os pratos principais, 
ganham destaque o Tom 
Yam Chili Sea Bass (com alca- 
chofra, chilli sea bass, molho 
tomyam, limão kaffir, pimen- 
ta dedo de moça, coentro e 
gengibre) a R$170 e o Le Ti- 
gre (mignon grelhado mari- 
nado, com molho de peixe, 
pasta de camaráo chilli, suco 
de limáo e puré de pimenta) 
por R$139. 

“Sempre que tentamos 
mudar o cardápio, os clientes 
chiam. Todo mundo tem seu 
prato preferido no L’Avenue, 
entáo tirar um deles pode 
causar uma verdadeira revo- 
lução (risos). Pensamos nos 
nossos clientes brasileiros 
fiéis, que certamente teriam 
a mesma reação. Então, man- 
tivemos o mesmo cardápio 
de Paris. A chef executiva no 
Brasil, Fabiana Agostini, e a 


JAIR LANES/GQ BRASIL 
| j 


‘Nós adoramos a energia dos brasileiros’, disse Alex Denis 


diretora do salão, Paula Cos- 
ta, vieram fazer uma imersão 
aqui em Paris. E a nossa equi- 
pe também foi a São Paulo, 
para garantir que os clientes 
se sintam realmente no 


L’Avenue”, comentou Denis. 

Sobre a relação dos brasi- 
leiros com o icônico restau- 
rante, Denis afirma: “Desde o 
primeiro dia em que abrimos 
as portas em Paris, os brasilei- 


ros estiveram entre os clien- 
tes mais fiéis. Primeiro com 
o time de buyers da Daslu, li- 
derado pela Eliana Tranchesi 
e pela Donata Meirelles, que 
praticamente almoçavam to- 
dos os dias aqui e colocaram 
o L’Avenue no radar dos bra- 
sileiros”. 


“Aliás, a Eliana foi a pri- 
meira a evocar aideia de uma 
filial do L’Avenue no Brasil. 
Quando ela morreu, senti- 
mos imensamente. Depois, o 
Bruno Astuto começou a fa- 
zer seus almoços e, mais re- 
centemente, integrou o Cida- 
de Jardim na festa. Nós adora- 
mos a energia dos brasilei- 
ros: sáo sempre alegres, fiéis, 
simpáticos, gostam da nossa 
cozinha e tém o hábito de pe- 
dir que se juntem as mesas, 
porque sempre chegam em 
grande número e gostam de 
ficar em turmas (risos)”, afir- 
mou o empresário. e 


ESTADAO 


Estanislau Bassols. 


BLUE STUDIO 


Nossa historia 


é contada por marcas 
que informam pessoas. 


Juliana Bonamin e Renata Vieira no aniversário de Marcelo Tripoli, no Jardim Europa. 
Marcelo Tripoli e Maria Regina Tahan. 
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Literatura Filosofia 


“Espero que ler meu livro ajude 
as pessoas”, diz Barros Filho 


Continuação da página Cl 
Como organiza seu traba- 
lho de comunicador? 
Tenho dois podcasts que váo 
aoarástercas e quintas. Tenho 
lá pessoas que me ouvem. É 
um número expressivo de gen- 
te que ouve filosofia todo dia. E 
tenho reflexões matinais por 
WhatsApp. A rigor, eume mani- 
festo todos os dias. Um traba- 
lho consumido por um nicho 
muito específico. Agora, há 
também as redes sociais. Tudo 
ganha uma mobilidade muito 
maior e, muitas vezes, você 
propõe mensagens que nada 


Literatura Festival 


têm a ver com filosofia. Como, 
por exemplo, eu andando de pa- 
tinete em Portugal. E por que 
isso? Por que um vídeo de dois 
minutos de um patinete tem 
mais visualização do que uma 
live de uma hora sobre Schope- 
nhauer. A nossa sociedade é as- 
sim. Entáo, vocé usa como is- 
ca. Seisso é positivo ou negati- 
vo? É o que é: uma realidade 
que se impõe e que só pode ser 
identificada como boa ou má 
em função do uso que efetiva- 
mente se faz. Penso que, na 
maioria das vezes, eu dignifi- 
quei a técnica. Por outro lado, 
claro, isso permite às pessoas 
manifestarem tudo o que têm 


Flip anuncia presença 
da escritora camaronesa 
Léonora Miano 


A escritora Léonora Miano, de 
51anos, será uma das convida- 
das da Flip, a Festa Literária 
Internacional de Paraty, que 
ocorre entre os dias 9 e 13 de 
outubro. Nascida em Douala, 
na República de Camarões, e 
naturalizada francesa desde 
2008, ela é um dos principais 
nomes da literatura francófo- 
na da atualidade. 

Avinda da autora ao festival 
coincide com o lançamento de 
Stardust (Autêntica Contem- 
porânea), romance engaveta- 
do por mais de 20 anos. A obra 
narra o período em que Léono- 
rase mudou para a França com 
a filha recém-nascida. 

Outros doislivros da escrito- 
ra também chegam ao Brasil 
neste ano, mas pela editora Pal- 
las: o romance afrofuturista A 
Imperatriz Vermelha, finalista 
do Prêmio Goncourt em 2019, 


e o ensaio A Outra Linguagem 
das Mulheres, de 2021. 

A Pallas também já publicou 
por aqui Contornos do Dia Que 
Vem Vindo (vencedor do Prê- 
mio Goncourt des Lycéens) e 
A Estação das Sombras. 

“Autora de uma obra des- 
lumbrante, Léonora é uma das 
vozes mais importantes hoje a 
tratar da diáspora africana e da 
consciência negra, temas tão 
fundamentais para compreen- 
dermos o Brasil”, diz Ana Lima 
Cecilio, curadora da Flip. 

Cristina F. Warth, da Pallas, 
diz que “trazer Léonora Miano 
ao Brasil é muito interessante 
porque ela tem origem num 
país ocupado pelos franceses, 
assim como nós somos o país 
commaior presença africana fo- 
ra da África”. “Quando lemos 
Stardust ficamos extremamen- 
te tocadas com a forma com 
que Léonora conta essa histó- 
ria”, afirma Rafaela Lamas, da 
Autêntica Contemporánea. e 


ELOM 20CE/DIVULGAÇÃO 


A escritora Léonora Miano vem a Flip 2024 para lancar trés livros 


dentro de si. Algumas agridem, 
outras xingam, defendem, calu- 
niam. E isso faz parte. O traba- 
lho na internet tem coisas le- 
gais e muitas coisas horriveis. 
Elas vém todas agarradas. 
Quando náo valer mais a pena, 
agente simplesmente se retira. 
Mas, por enquanto, eu preciso 
disso para trabalhar. Até por- 
que eu vivo de palestras. 


O seu livro é de autoajuda? 
O que pensa desse estigma 
que o titulo carrega? 

Euacho que nessa categoria ha 
produções de qualidades mui- 
to diferentes. É claro que eu 
espero que a leitura do meu li- 


vro ajude as pessoas que estão 
lendo. O que não é cabível é a 
formatação de protocolos exis- 
tenciais a serem seguidos, 
práticas a seremreproduzidas, 
do tipo “como ficar rico”. Isso 
eu nunca fiz. Tudo o que eu 
gostaria é que as pessoas pen- 
sassem melhor e decidissem 
soberanamente. 


Como a sua doença mudou 
a forma como pensa a sua 
vida hoje? 

Mudou muito. De certo modo, 
eu parto da premissa de que a 
vida já podia ter acabado. E, 
portanto, parto também da cer- 
teza de que ela pode acabar a 
qualquer momento. O proble- 
ma é que isso não passa pela 
consciência das pessoas. No 
meu caso, não. Estou vivendo 
hoje e amanhã não sei. 


Mas, enfim, houve mudan- 
ças práticas a enfrentar? 
As coisas têm de valer em um 


curtíssimo espaço de tempo. 
Não adianta nada você me di- 
zer: “Olha professor, vamos fa- 
zer durante cinco anos um 
podcast e aí o senhor vai enri- 
quecer”. Se o bem-bom vem 
daqui a cinco anos, não serve 
para mim. A vida precisa va- 
ler agora. De preferência, on- 
de ela está acontecendo. Esse 
novo jeito de viver me aproxi- 
ma muito de certas sabedo- 
rias antigas, de uma vida que 
tem de valer onde ela está. 
Ontem mesmo eu estava len- 
do um Eça de Queiroz que 
não conhecia, Alves & Compa- 
nhia. Alguém me perguntará: 
“E você está lendo o Eça de 
Queiroz para qué?”. Eu fico 
feliz de responder que estou 
lendo o Eca para ser feliz, pa- 
ra viver bem, ter um prazer 
em que a imaginacáo desper- 
tada a partir da trama lida me 
encante. A leitura vale pela 
leitura, assim como a vida va- 
le pela vida. 6 JULIA QUEIROZ 
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Cuidar, respeitar, dignificar 
Data estelar: Lua quarto 
minguante em Touro 


uidemos uns dos ou- 
tros, em vez de nos tra- 
tarmos como estorvos, 
e conheceremos a ma- 
gia de lugares publicos segu- 
ros, confortaveis e plenos de 
alegria leve e despreocupada. 
Respeitemos nossas dife- 
rencas estéticas, de identida- 
de, de gostos e desgostos, em 
vez de nos cobrarmos com 
severidade que sejamos to- 
dos ajustados a padrões pre- 


concebidos do que deveria 
ou náo deveria acontecer, e 
conheceremos o regozijo de 
podermos conviver em espa- 
cos públicos sem nos sentir- 
mos ameaçados ou hostiliza- 
dos. 

Dignifiquemos o reino hu- 
mano com nossas presengas, 
em vez de nos dedicarmos a 
atividades abomináveis e 
egoístas, e conheceremos de 
uma vez por todas que nasce- 
mos humanos com dons incrí- 
veis, que precisam ser desen- 
volvidos por um ato de livre- 
arbítrio. e 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

É preciso ter mais certe- 

za para tomar as deci- 

sões, mas elas são elusi- 
vas, no momento em que sua 
alma parece ter chegado a elas 
surgem novos questionamentos 
enovos dilemas. Continue pen- 
sando, é o que dá para fazer. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Muita coisa precisaria 
€ D ser discutida aberta- 
mente, colocando to- 
das as cartas sobre a mesa, 
mas apesar de isso ser bastan- 
te urgente, hoje não seria o 


dia de o praticar. Portanto, se 
distraia com outros assuntos. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Sua alma desperta dis- 
0) posta a tudo, mas hoje é 
domingo e o cenário não 
ajuda a você se lançar à produtivi- 
dade. Não importa, encontre 
uma maneira elegante de descan- 


sar, mas também de fazer algo 
útil em nome de seus planos. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Algumas pessoas brin- 
5 dam com apoio e revita- 
lizam sua alma, enquan- 
to há outras que puxam você pa- 
ra o inferno, motivando brigas e 
discussões que nunca saem do 


lugar. Melhor sua alma ser mais 
seletiva com as companhias. 


SAGITÁRIO 22-11 a 21-12 
Você não irá muito lon- 
“E ge sem antes ter organi- 
zado o que precisa ser 
posto em ordem. É tentador se 
lancar a aventura sem olhar para 
trás, mas vocé se esquece que, 


depois, vocé terá de voltar sobre 
esses assuntos. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

D A moleza das pessoas 
«= é contagiante, e talvez 

seja o caso de você 

também se dedicar a fazer na- 
da, ao ócio, que nem precisa 
ser criativo, apenas um exercí- 
cio de conforto que torne sua 
alma mais viva e segura. 


TOURO 21-4 a 20-5 


Busque um lugar seguro 
e para se confortar e revi- 
gorar seu ânimo. Não 
precisa ser nada sofisticado nem 
complexo, apenas a companhia 
das poucas pessoas com que sua 


alma se sinta à vontade, com ali- 
mentos simples e disponíveis. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 
Nada é completamente 
o> seguro no que se refere 
ao fator humano, por- 
que as pessoas são imprevisí- 
veis, elas mudam de ideia e 
orientação, e também são cheias 


de promessas de que farão isso 
ou aquilo. Tudo muito incerto. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Quanto mais sua alma 

sabe do que anda acon- 

tecendo, mais dilemas 
surgem, porque a situação con- 
tradiz tudo que você pensava 
saber a respeito das pessoas 
com que se relaciona. Está tudo 
mudando, você também. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 


Procure seguir o ritmo 
Nags das pessoas com que 
vocé se relaciona, evi- 
tando impor sua vontade, pelo 
menos por enquanto. Esse exer- 
cicio de se deixar orientar pela 


vontade alheia ajudara vocé a 
pensar melhor sobre tudo. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


O divertimento é bom e 
x também muito adequa- 
do para este momento, 
mas precisa ser dimensionado 
para que sua alma não cometa 
exageros que tornem o diverti- 


mento um inferno de cir- 
cunstâncias desagradáveis. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P A necessidade há de 
guiar seus passos nesta 


«Sy parte do caminho, por- 
que os desejos, ainda que sem- 
pre urgentes e imperativos, náo 
conseguem se sintonizar direito 
com o que realmente precisaria 
ser feito. Medite sobre isso. 


Cinema Ação 


Disney discute sequência 
para “Planeta dos 
Macacos: O Reinado' 


Em painel na feira 
Comic-Con de San 
Diego, nos EUA, 
elenco sugeriu 
possível continuação 
da franquia 


O lançamento de Planeta 
dos Macacos: O Reinado nos 
cinemas, em maio, parecia 
inaugurar uma nova trilo- 
gia da franquia. Contudo, a 
continuação ainda não foi 


QUADRINHOS 


anunciada oficialmente, mes- 
mo com o filme tendo arreca- 
dado quase US$ 400 milhões 
em todo o mundo. 

A expectativa era de que 
um anúncio pudesse ocorrer 
na San Diego Comic-Con, on- 
de equipe e elenco se reuni- 
ram para um painel especial 
na última quinta-feira, 25. A 
confirmação não veio, mas a 
atriz Freya Allan, a intérpre- 
te da humana Mae, deixou 
claro que o assunto está em 
discussão na Disney. 

Em entrevista ao GamesRa- 
dar, Allan tomou muito cuida- 


do com as palavras e declarou, 
sorrindo: “Eu sei de coisas”. O 
ator Peter Macon, que deu vi- 
da ao macaco Raka, fez coro à 
colega e pontuou que neste 
momento será “preciso ter 
conversas duras e deliciosas” 
sobre os rumos da franquia. 


GERAÇÕES. Dirigido por Wes 
Ball (Maze Runner), O Reinado 
é ambientado gerações depois 
de Planeta dos Macacos: A Guer- 
ra, último filme da celebrada 
trilogia do diretor Matt Ree- 
ves. Neste momento, César 
(interpretado por Andy Serkis) 
é uma memória distante, mas 
suas contribuições para o êxi- 
todos símios seguem visíveis — 
a exemplo do isolamento dos 
humanos, na sua maioria ain- 
da incapazes de falar. 
Estrelado ainda por Kevin 
Durant, que interpretou otira- 
no Próximus César, Planeta 
dos Macacos: O Reinado chega 
ao Disney+ em 2 de agosto.e 


Minduim Charles M. Schulz 
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CHUTO. 
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erta manhá de 1966, en- 
trei na sala de Thomaz 
Souto Correa, na revis- 
ta Claudia, e assumi o 
cargo de redator, deixando o 
diário Última Hora, em extin- 
cáo. Instante que determinou 
minha vida, me trouxe ao que 
sou hoje. Conheci Thomazem 
1965, quando langamos nossos 
primeiros livros de contos, ao 
lado de Edla Van Steen, entáo 
atriz de cinema. Edla com Cio, 
Thomaz com Morte Semi Vir- 
gem e eucom Depois do Sol. Em 
ficcáo, Thomaz ficou naquele 
livro dizendo: “Fizemos nos- 
sas escolhas, a minha é ojorna- 
lismo”. Jornalista foi, a vida in- 
teira. Rigoroso, inovador. 


Sob suas máos aprendi as 
manhas e os trejeitos de revis- 
ta mensal. Ele chegou a formu- 
lar um guia, Os Obvios Fre- 
quentemente Esquecidos, defi- 
nindo: “Somos contadores de 
histórias”. Claudia deu passos 
pioneiros em plena ditadura 
para o jornalismo feminino 
avançar. Não era apenas moda, 
cozinha, beleza, decoração. En- 
veredou para assuntos como 
sexo, machismo, drogas, vir- 
gindade, aborto, homossexua- 
lidade, violência doméstica. 

Thomaz começou carreira 
aos 18 anos neste jornal, apeli- 
dado Estadão. Escrevia para o 
Suplemento Feminino, fazia 
uma coluna para a Revista Vi- 


Ignácio de Loyola Brandão 
Thomaz, o revisteiro 


são, e redigia um jornal inteiro, 
O Volante, house organ da Via- 
ção Cometa. Então foi para a 
Abril, pioneira em dezenas de 
publicações, fascículos, cole- 


Thomaz Souto 
Correa, que viveu 

o jornalismo por 70 
anos, recebeu agora 
medalha da ABL 


ções de todos os tipos, discos, 
livros, música popular brasilei- 
ra, grande pintores. E uma in- 
fantil campeã, Recreio. Na 
Abril, Thomaz chegou a vice- 
presidente executivo e vice- 


presidente do conselho edito- 
rial. Por dois mandatos, presi- 
diu a Aner (Associação Nacio- 
nal de Editores de Revistas). 
Sem esquecer que foi o primei- 
ro presidente latino-america- 
no do conselho diretor da Fé- 
dération Internationale de la 
Presse Périodique, FIPP. 

A Abril, sob Thomaz, foi ce- 
leiro de centenas de jornalis- 
tas, boa parte hoje escritores 
reconhecidos, sendo que três 
deles estão na Academia Brasi- 
leira de Letras, Antonio Tor- 
res, Ruy Castro e eu. Ele mante- 
ve por décadas um who's who 
do jornalismo brasileiro. 

Thomaz, que sonhou, viveu, 
comeu e dormiu jornalismo, 


ao longo de 70 anos, há dez 
diasrecebeu a Medalha Júlio Ri- 
beiro da Academia Brasileira 
de Letras. Em uma sessão de 
gala que homenageou ainda 
Adélia Prado, ganhadora do 
Prêmio Camões e Machado de 
Assis de literatura. Thomaz, 
apelidado de “o maior revistei- 
ro do País”, excursionou pela 
culinária, voltando aos livros 
com O Virtuoso do Sushi e A Cozi- 
nheira e o Guloso Thomaz. Ele 
hesita em comemorar no Jesuí- 
no Brilhante, no Mocotó, Dona 
Onça, O Porco outalvez no Jun 
Sakamoto. Resta esperar. e 
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© A FUNDO comportamento 


= Países discutem leis sobre como 


proteger a privacidade de criancas 
e adolescentes no mundo virtual 


‘Sharenting , 
O risco por 


tras de postar 
fotos de filhos 


hábito de postar fo- 
tos e vídeos dos fi- 
lhos nas redes so- 
ciais, conhecido como “sharen- 
ting”, que mistura as palavras 
em inglés para compartilha- 
mento (sharing) e paternidade 
(parenting), tem sido questio- 
nado por educadores, por gru- 
pos de defesa dos direitos das 
criancas e pela Justica. 
Estados americanos já tém 
leis para compensar jovens cu- 
jos pais ganharam dinheiro 
com suas imagens durante a 
infáncia. Há também movi- 
mentos em vários países para 
garantir o direito de esse con- 
teúdo ser apagado pelas plata- 
formas digitais e para regras 
rígidas de proteção de crianças 
e adolescentes na internet. 
Mesmo para pais e máes que 
não têm milhões de seguido- 
res, especialistas alertam que a 
exposição em seus perfis pode 
causar danos para a saúde men- 
tal e o desenvolvimento das 
crianças, além do risco de en- 
volvé-las em violências e pedo- 
filia. “Pais e mães têm direito 
de exercer sua parentalidade 
como quiserem. Podem enten- 
der anecessidade de comparti- 
lhar as imagens, mas é preciso 
lembrar que as crianças têm di- 
reito à privacidade eaintimida- 
de. Não podem ser afetadas no 
futuro por escolhas que não fo- 
ram delas”, diz a coordenado- 
ra do eixo digital do Instituto 
Alana, Maria Mello. 
Entre as consequências, pes- 
quisadores falam do risco de a 
criança sofrer bullying ou ci- 


berbullying quando chegar à 
adolescência, desenvolver an- 
siedade, depressão e distúr- 
bios de distorção de imagem. E 
alertam para a possibilidade 
de a criança ter dificuldade de 
entender o limite da intimida- 
de e de saber o que pode ser 
compartilhado ou não da sua 
vida pessoal, replicando o com- 
portamento dos pais. 

Háa preocupação ainda com 
crianças expostas a situações 
vexatórias nas redes, registra- 
das em momentos em que cho- 
ram, fazem caretas ou falam pa- 
lavrões - que algumas vezes vi- 
ram memes. E o mais grave: ca- 
sos em que o rosto da criança é 


Vira meme 

Há preocupação ainda 
com crianças expostas 
a situações vexatórias 
nas redes, ao chorar, 
fazer careta e vomitar 


usado para manipulação do 
corpo com o uso de inteligên- 
cia artificial e compartilhado 
emredes de pedofilia. Especia- 
listas no mundo todo também 
alertam para a atuação de pe- 
dófilos em perfis infantis, mes- 
mo quando são administrados 
pelas mães. 

“É uma geração de famílias 
que necessita refletir sobre is- 
so porque, mesmo sem inten- 
ção, estão expondo as crianças 
e podem causar prejuízos ao 
seu desenvolvimento”, afirma 
a doutora em Educação Thaís 
Bozza, pesquisadora do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em 
Educação Moral, que reúne es- 


pecialistas de várias universi- 
dades. “Da mesma forma que 
os genitores protegem as crian- 
ças na rua, não as deixam sozi- 
nhas no centro de uma capital, 
não devem deixar a imagem de- 
las perambulando no mundo 
virtual sem saber a consequên- 
cia que isso pode causar”, diz. 
“Não dá para se arrepender na 
internet, uma vez postado, não 
tem controle. Até no grupo da 
família não dá para garantir 
que ninguém “printou”, com- 
partilhou.” 

Há ainda o problema da co- 
mercialização das imagens des- 
sas crianças e do trabalho in- 
fantil - no caso de influencia- 
dores mirins —, que deveriam 
ser fiscalizados, alerta o Insti- 
tuto Alana. Se um vídeo tem 
muitas visualizações, os anun- 
ciantes se interessam, o que 
faz também com que a platafor- 
ma incentive mais imagens da- 
quela criança. Pesquisa realiza- 
da pelo Pew Research Center, 
organização americana do ter- 
ceiro setor que estuda mídia e 
tecnologia, mostra que vídeos 
com crianças têm três vezes 
mais visualizações do que ou- 
tros tipos. Além disso, canais 
que produzem pelo menos um 
vídeo com uma criança têm 
uma média de 1,8 milhão de as- 
sinantes, em comparação com 
1,2 milhão naqueles que não 
produzem. 


'NÃOSE PODE APENAS RESPON- 
SABILIZAR OS PAIS’. Apesar de 
apontar a falta de letramento 
digital das famílias, Maria diz 
que a responsabilidade não é 
só dos pais. “Não se pode ter 
hiper-responsabilização dos 
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Debate geracional 
Estados americanos ja 
tém leis para compensar 
jovens cujos pais 
ganharam dinheiro com 
suas imagens durante 

a infância. 


pais. Ainda mais em um país 
vulnerável como o Brasil, às ve- 
zes a família acha que a única 
saída é colocar a criança para 
performar nas redes”, afirma, 
referindo-se aos influenciado- 
res mirins. Essa preocupação, 
para Thais, precisa ser compar- 
tilhada com as plataformas di- 
gitais e o Estado, com leis para 
regulamentação. 

Ela sustenta que as platafor- 
mas precisam garantir que ima- 
gens de crianças não sejam 
acessadas por pessoas não au- 
torizadas e não sejam também 
usadas por anunciantes. O Ins- 
tituto Alana também defende 
que as empresas sejam obriga- 
dasno Brasilater relatórios pe- 
riódicos sobre como atuam em 
contas de menores de 13 anos, 
como já fazem para uma lei na 
Comunidade Europeia. 

No mês passado, a entidade 
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denunciou a Meta (responsá- 
velpelo Instagram) ao Ministé- 
rio Público de São Paulo por- 
que encontrou dez perfis de in- 
fluenciadores mirins, entre 6 e 
17 anos, que fazem propagan- 
da de sites de apostas. A denún- 
cia diz que “a exposição preco- 
ce a esse tipo de conteúdo po- 
de contribuir no desenvolvi- 
mento de comportamentos de 
risco evicio emjogos, compro- 
metendo o bem-estar e o futu- 
ro dosjovens”. O Instituto Ala- 
na afirma ainda que os anun- 
ciantes “se aproveitam da vul- 
nerabilidade e da ingenuidade 
dos jovens para aumentar sua 
base de clientes”. 

Procurada, a Meta informou 
que náo permite “menores de 
13 anos em nossas platafor- 
mas, salvo em casos de contas 
gerenciadas por um responsá- 
vel”. “Nossas políticas tam- 
bém náo permitem conteúdos 
potencialmente voltados a me- 
nores de 18 anos que tentem 
promover jogos online envol- 
vendo valores monetários, e re- 
movemos posts dessa nature- 
za. Usamos uma combinação 
de tecnologia revisores huma- 
nos para identificar conteúdos 
e contas que violem nossas po- 
líticas e estamos sempre traba- 
lhando para aprimorar a nossa 
abordagem em prol de um am- 
biente seguro paratodos”, afir- 
mou a empresa. 


SEM DIREITO E SEM VOZ. “Essas 
crianças estão crescendo sem 
o direito à privacidade. Elas 
não têm voz sobre o que é fil- 
mado, quando ou com que fre- 
quência. Em alguns casos, 
questões tão sensíveis quan- © 
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© to saúde mental e física são 
compartilhadas online por es- 
ses pais”, disse ao Estadáo o 
fundador do movimento Quit 
Clicking Kids (Pare de clicar as 
crianças, em tradução livre), 
Chris McCarty. A entidade faz 
advocacy nos Estados Unidos 
porleis que garantam a privaci- 
dade das crianças. 

No começo deste mês, en- 
trou em vigor mais uma lei 
americana, desta vez no Esta- 
do de Illinois, exigindo que os 
pais e mães compensem finan- 
ceiramente seus filhos pelo 
que lucraram em canais e vlogs 
com imagens de quando eram 
crianças. Em Minnesota, a lei 
aprovada exige o mesmo e ain- 
da demanda que as platafor- 
mas apaguem fotos e vídeos a 
pedido desses jovens, o “direi- 
to ao esquecimento”, previsto 
em eis na Europa também. Mc- 
Carty também ajudou a redigir 
uma lei semelhante que está 
em debate no Estado de 
Washington. 

Um dos casos que se torna- 
ram emblemáticos nos Esta- 
dos Unidos foi o de uma meni- 
na que se tornou ativista con- 
tra a exposição de crianças e 
adolescentes depois de sua 
mãe postar constantemente 
sua rotina nas redes - chegan- 
do ao extremo de mostrar a pri- 
meira menstruação. No Brasil, 
foi à Justiça em 2020 o caso de 
um canal com milhões de se- 
guidores que foi retirado do ar 
após denúncias de usuários 
que consideraram que a mãe 
expunha a filha a situações ve- 
xatórias. A criança chegou avo- 
mitar em um dos vídeos. 

Há uma ação civil pública so- 


Y, 


“A medida que a nova 
geração das redes sociais 
cresce e entende melhor o 
que significa ter seu nome, 
imagem, informações 
pessoais e histórias 
compartilhadas online 
sem seu consentimento, 
veremos aumento 
daqueles que lutam pelo 
direito ao esquecimento e 
pelo direito de acessar o 
dinheiro que ganharam 
por meio do canal de 
redes de seus pais” 

Chris McCarty 

Fundador do movimento Quit 
Clicking Kids 


“As redes sociais são 
viciantes até para o pai e 
amáe. Mesmo que as 
famílias possam auferir 
lucro com o sharenting, 
no médio e longo prazos, 
teráo prejuízo, impacto 
na saúde física e mental” 
Maria Mello 

Coordenadora do Alana 
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bre ocaso, que tramita sob sigi- 
lo judicial, proposta pelo Mi- 
nistério Público. Mesmo as- 
sim, mãe e filha mantêm ou- 
tros canais no YouTube com 
nome diferente do que está 
sendo investigado. Procurada, 
a família não quis dar entrevis- 
ta. O YouTube informou que 
não pode fazer comentários 
porque a ação segue em segre- 
do de Justiça. 

A empresa diz também de- 
senvolver políticas de cuidado 
com crianças e adolescentes 
nas redes, com base em “cinco 
princípios fundamentais”. En- 
tre eles estão a “privacidade, a 
segurança, a saúde mental, o 
bem-estar”, proibindo “explici- 
tamente ciberbullying ou se- 
xualização de jovens”. “Esta- 
mos melhorando a forma co- 
mo identificamos os primeiros 
sinais desse comportamento 
para evitá-lo no YouTube”, 
afirma o texto da plataforma. 

Outro princípio do Youtube 
diz que “pais e cuidadores de- 
sempenham papel importante 
no estabelecimento de regras 
para experiências online da 
sua família” e devem “estabele- 
cer limites claros para o tempo 
de uso de tela até ensinar a fa- 
zer escolhas responsáveis”. 

Os casos de crianças influen- 
ciadoras nos Estados Unidos 
usam como referência a luta 
de atores mirins na Califórnia, 
a mais conhecida delas, de 
Jackie Coogan, que ganhou 
ação contra os pais para rece- 
ber o dinheiro por sua atuação 
no cinema durante a infância. 
“A internet só potencializa um 
fenômeno que já existia desde 
1920, em filmes, propagandas, 


AFUNDO |” 


Saiba mais 


Mas, afinal, o que deve 
ser feito e o que evitar? 


e Não criar perfis para crian- 
ças, mesmo que sejam admi- 
nistrados pelo pai ou pela 
mãe, é uma dica de quase con- 
senso entre os especialistas, 
embora a discussão sobre uso 
detela e posse de eletrônicos 
ainda motive discussões e pai- 
x0es. Menores de 13 anos não 
podem ter contas em redes 
sociais, conforme as regras 
estabelecidas pelas próprias 
plataformas em todo o mun- 
do. Mas há especialistas que 
recomendam apenas após os 
16 anos. 


e Se for postar fotos dos fi- 
lhos, limitar o acesso ao seu 
perfil apenas à família e a ami- 
gos próximos. Isso não impe- 
de que a foto seja compartilha- 
da para fora desse grupo, mas 
é forma de limitar os riscos. 


e Uma opção é postar nos 
stories do Instagram, por 
exemplo, cujas fotos desapare- 
cem em 24 horas. Pode ser 


com trabalho infantil e a supe- 
rexposição das imagens das 
crianças pelos próprios genito- 
res”, diz Thais. 


ECA. No Brasil, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (E- 
CA) garante a preservação da 
imagem da criança e que ela 
não seja exposta a situação ve- 
xatória ou constrangedora, 
mas não há ainda lei específica 
para essa proteção nas redes. 
Mas as discussões têm se inten- 
sificado e novas regras surgi- 
ram recentemente. 


Visão do especialista 
Forma como plataformas 
são estruturadas, com 
“algoritmos viciantes”, 
não assegura os 

direitos das crianças 


Em abril, foi aprovada resolu- 
ção do Conselho Nacional dos 
Direitos das Crianças e dos 
Adolescentes (Conanda) que 
afirma que a “privacidade de 
crianças e adolescentes deve 
ser respeitada e protegida, por 
padrão, em todos os ambien- 
tes e serviços digitais”. 

E ainda que as empresas 
“são responsáveis por identifi- 
car, medir, avaliar e mitigar 
preventiva e diligentemente 
Os riscos reais ou previsíveis” 
de “exposição da imagem de 
crianças e adolescentes de for- 
ma excessiva ou em contexto 
vexatório”. A partir dessa reso- 
lução, o governo federal prepa- 
ra uma Política Nacional de 
Proteção dos Direitos da Crian- 
ça e do Adolescente no Am- 


uma forma de mitigar riscos, 
mas também não há garantia 
de que a imagem não será 
“printada' e compartilhada. 


e Não compartilhar fotos de 
crianças ou adolescentes em 
roupas íntimas, roupas de ba- 
nho ou sem roupa. 


o Preferência por comparti- 
Ihar fotos em que as crianças 
estão mais distantes, sem 
mostrar claramente o rosto, 
ou com outras pessoas na ima- 
gem, para dificultar qualquer 
identificação. 


e Não é uma opção pergun- 
tar para a criança se você po- 
de ou não postar a imagem 
dela. São os pais que devem 
fazer escolhas conscientes e 
seguras para os filhos. 


E se notar algo irregular? 

o A SaferNet tem um passo a 
passo sobre como denunciar 
em diferentes redes sociais 
caso alguma imagem de seus 
filhos seja publicada sem auto- 
rizacao: 
https://new.safernet.org.br/co 
ntent/como-denunciar-para-r 
emover-imagens-de-criancas- 
publicadas-sem-autorizacao. 


biente Digital, que inclui um 
guia para uso consciente das 
telas, com previsáo de ficar 
pronto em outubro. 

Além disso, o Projeto de Lei 
2628/2022, sobre a proteção de 
crianças no ambiente digital, 
aguarda votação no Senado. 
Entre os artigos, está a obriga- 
toriedade de as empresas ofe- 
recerem controles parentais 
mais efetivos e proteção aos da- 
dos, coibir publicidade para 
crianças e monitorar continua- 
mente a verificação de idade 
de perfis em redes sociais. 

Para Maria, a forma como as 
plataformas são estruturadas, 
com “algoritmos viciantes”, 
não assegura os direitos das 
crianças. “As redes sociais são 
viciantes até para o pai e a mãe. 
Mesmo que as famílias possam 
auferir lucro com o sharen- 
ting, no médio e no longo pra- 
zos, terão prejuízo, impacto na 
saúde física e mental. As crian- 
ças deixam de ir à escola, ligam 
menos para o estudo. Quem lu- 
cra mesmo são as empresas.” 

“Com o crescimento das mí- 
dias sociais ea crescente parti- 
cipação de crianças em vlogs 
familiares, a necessidade de in- 
tervenção legislativa para ga- 
rantir a segurança e evitara €x- 
ploracáo se torna mais eviden- 
te”, afirma a advogada Daniel- 
le Serafino, especializada na 
área do direito digital e que 
tem analisado as novas leis nos 
Estados Unidos. 


FUTURO. Para ela, as legisla- 
ções devem focar não só em di- 
reitos financeiros da criança, 
mas principalmente no direito 
à privacidade. e 
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Ensinar? 


A utilidade da escola está ficando burocrática e formal, cada vez menos orgánica. Qual a solução? 


u ensino. A frase é sim- 

ples, mas todos enten- 

dem. Você, querida leito- 

ra e estimado leitor, já 
ensinou algo a alguém. Todos 
os seres humanos partilham 
da dupla experiéncia de ensi- 
nar e aprender. No entanto, o 
que significa “ensinar”? O ter- 
mo deriva do baixo latim “in- 
signare” e possuio sentido ori- 
ginal de assinalar ou, de forma 
mais ampla, colocar um sinal. 
Aquele que aprende deve ser 
assinalado, ensinado. O senti- 
do de “transmitir um conheci- 
mento” foi desenhado a partir 
da Idade Moderna. 

No mesmo momento em 
que overbo ensinar adquiriua 
forma sobre a qual entende- 
mos agora, a transmissáo de 
um saber, emergem palavras 
como formar e educar. Dar 
uma forma, conduzir, é algo 
que está na palavra latina 
“educere”, identificada na in- 
feliz memoria do título fascis- 
ta Duce (o que conduz). Tive- 
mos de aguardar a obra de 
Rousseau (Emilio) para que o 
verbo educar ganhasse a di- 
mensão positiva atual. 

Overbo que eu uso determi- 
na a concepção sobre alunos e 
o ato de aprender. A palavra 
instruir pode indicar fornecer 
equipamentos úteis. Em la- 
tim, “instrumentum” é uma 
ferramenta útil. 

Quando se pensavaa crian- 
ça como uma folha de papel 
em branco ou alguém perfeita- 
mente moldável, os objetivos 
e vocábulos educacionais 
eram muito diretos. Tratava- 
se de um processo de “adestra- 
mento” de um corpo/espirito. 
A escola deveria produzir sa- 
beres úteis e disciplinas que 
combatessema preguiça, a de- 
sordem, ou seja, o “animal” 
que se escondia em cada um 
de nós. Educar era uniformi- 
zar. Um bomaluno erarecata- 
do, escrevia e pensava a partir 
de padrões estabelecidos. Al- 
guém “educado” era alguém 
previsível, controlado, capaz 
de ser inserido em uma socie- 
dade tradicional. 

A grande crise da educação 
em casa e na escola é que não 
reconhecemos mais o proces- 
so de aprendizagem como um 
processo de se adaptar a um 
mundo. Não sabemos mais 
qual será este mundo. A veloci- 
dade das mudanças superou a 
capacidade de pensar educa- 
ção, seja qual for a etimologia 
dada ao termo escola. Tudo o 
que importa parece estranho 
à sala de aula. Quase todos 
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CREATIVE COMMONS 


‘Escola de Atenas’, de Rafael, pintada no Vaticano entre 1509 e 1510: sentimento de ‘transmitir conhecimento’ foi desenhado na Idade Moderna 


Náo reconhecemos 


mais o processo de 


aprendizagem como 


um processo de se 


adaptar ao mundo 


nós, os adultos, viramos me- 
lancólicos repetidores do 
mantra “no meu tempo”, que 
serve mais para balizar meu 
passamento do que pensar 
um novo tipo de educação. 

Autilidade da escola está fi- 
cando burocrática e formal, ca- 
davez menos orgânica. Dizem: 
“Tenho de fazer o ensino fun- 
damental e médio porque, 
sem eles, não terei acesso auni- 
versidade. Sem ela, não posso 
ter o diploma que garante meu 
universo produtivo e minha es- 
tabilidade”. Ademais, o diplo- 
ma universitário está se tor- 
nando um título de nobreza: 
uma convenção social que pro- 
duz a crença de que há pessoas 
melhores do que outras. 

Se professores, pais e alu- 
nos não fizerem um debate ho- 
nesto e rápido sobre o que é 
nossa compreensão de proces- 
so educacional, aescola vai per- 
der por completo sua re- 
levância. Três eixos podem ser 
assinalados como desafios a 
uma escola do século XXI: a) 
convivência produtiva com a 
diversidade humana; b) curio- 
sidade científica e estética; c) 
senso crítico em relação ao 
mundo como se apresenta. Es- 


ses eixos podem ser desdobra- 
dos em dezenas de outros. 

Olho nas mídias sociais re- 
clamações de pais e de educa- 
dores. Alguns tocam em aspec- 
tos essenciais. Outros estão 
discutindo se a escola usa ou 
não linguagem neutra. Os neo- 
logismos podem ser usados pa- 
ra discutir linguística e dina- 
mismo da fala. Deveriam ser 
tratados como o verbo “dele- 
tar”: sem paixão, com objetivi- 
dade e, igualmente, sem ade- 
são automática por “modis- 
mo”. Usei um exemplo menor 
para chamar atenção sobre co- 
mo é fácil, em um mundo de 
ascensão de IA, ficar debaten- 
do detalhes irrelevantes e dei- 
xando de discutir os eixos an- 
tes citados. 

Um plano de ação? Uma 
educação a partir de proble- 
mas, usando imagens, inte- 
grando o lúdico e o metódico, 
valorizando a autonomia do 
pensamento e dizendo que o 
tempo de escola é um desafio 
a ser preenchido pela desco- 
berta da arte, da linguagem e 
da ciência; de convívio com 
colegas diferentes e com capa- 
cidade de pensar ética, estéti- 
ca e criação. 


Hoje, se eu tivesse de ava- 
liar uma instituição de ensino, 
pensaria se as crianças e os jo- 
vens voltam dela com ques- 
tões novas, debatendo no al- 
moço familiar o que aprende- 
ram, intrigados ou até espanta- 
dos com os muitos mundos no- 
vos que descortinaram. Quase 
sempre, os alunos deixam a es- 
cola como apenados com um 
breve sursis, livres para vive- 
rem a vida real em regime se- 
miaberto, mas voltando no dia 
seguinte até cumprirem o tem- 
poobrigatório da sentença. De- 
pois de viver com o que gosta, 
esse aluno voltará aos seus ca- 
tetos e hipotenusas, às suas ca- 
pitanias hereditárias, aos seus 
anacolutos e catacreses e à lin- 
guagem passivo-agressiva que 
domina as salas. 

Amo escolas. Por isso, luto 
para que o sentido delas sobre- 
viva. Tenho esperança de que 
nossa comunidade educativa 
desperte a tempo de transfor- 
mar o sentido dos anos vividos 
ali. E você? Vê futuro para a sa- 
la de aula? e 
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Especial 


Dia do Agricultor | 


O Brasil da agricultura 
e da alta produtividade 


Mantendo a expansão da produção agricola de forma 
sustentável, País continua entre os principais produtores 
mundiais de alimentos. E as projecóes sáo otimistas 


Os irmáos Robert, Karl e Egon Milla (da esquerda para a direita). Empresa 
venceu o Desafio Nacional de Máxima Produtividade da Soja na safra 2023/24 


Por Sabrina Nascimento 


história de Egon 

Milla é marcada por 

décadas de trabalho 

árduo, inovação e um 
legado familiar na agricultura, 
no cultivo de soja. Junto com 
seus irmáos, ele cresceu entre 
as plantacóes do pai, Ernest 
Milla, um imigrante austríaco 
que chegou ao Brasil após a 2° 
Guerra Mundial. 

Ernest foi um visionário 
na agricultura, adotando 
cedo o plantio direto, uma 
técnica que reduz a erosão 
do solo e aumenta a retenção 
de umidade, melhorando 
as colheitas. “Meu pai sem- 
pre foi ousado. Foi pioneiro 
no plantio direto e ajudou 
a desenvolver as primeiras 
máquinas para essa prática”, 
relembra Egon com orgulho. 

Os filhos expandiram as 
práticas de conservação do 
solo iniciadas por Ernest e 
incorporaram novas tecno- 
logias. A rotação de culturas, 
especialmente, tornou-se 
fundamental na estratégia da 
família, com o milho sendo 
plantado a cada dois anos para 
enriquecer o solo. 

O destaque veio com a vi- 
tória no Desafio Nacional de 
Máxima Produtividade da 
Soja na safra 2023/24, alcan- 
çando um rendimento histó- 
rico de 138,95 sacas por hec- 
tare na Fazenda Mariedda, 
em Candói, Paraná. “Atribuo 
esse sucesso aos anos de de- 
dicação à agricultura de alta 
qualidade, focando na sus- 
tentabilidade e longevidade 
do agro”, explica Egon Milla. 


Expansão da 

agricultura nacional 

A família Milla é um exem- 
plo de como inovações tec- 
nológicas avançadas têm 
impulsionado a agricultura 
brasileira, transformando-a 
em um motor de crescimen- 
to econômico. Com a expan- 
são sustentável da produção 
agrícola, o Brasil se mantém 
entre os maiores produtores 
mundiais de alimentos. 

A safra de grãos 2023/24 
está estimada em mais de 
299 milhões de toneladas, 
segundo dados recentes da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Este 
volume será o segundo maior 
já registrado, superado ape- 
nas pela safra 2022/23, com 
mais de 319 milhões de tone- 
ladas de grãos. 

Entre as safras 2020/21 e 
2023/24, houve um aumento 
de quase 200% na produção 
de grãos, totalizando cerca 
de 200 milhões de toneladas. 
Nesse mesmo período, a área 
cultivada cresceu 110%, so- 
mando mais de 41 mil hecta- 
res, indicando que a produ- 
tividade foi o principal fator 
para a expansão agrícola. 

Mato Grosso lidera a pro- 
dução de grãos, com 91,6 mi- 
lhões de toneladas previstas 
para esta safra, seguido pelo 
Paraná com 38,7 milhões e 
Rio Grande do Sul com 37,1 
milhões de toneladas. 

Em termos de Valor Bru- 
to da Produção (VBP) das la- 
vouras, São Paulo lidera com 
R$ 160,54 bilhões, ligeiramen- 


Ernest Milla Agrícola /Divulgação 


te à frente de Mato Grosso, que 
apresenta R$ 159,79 bilhões. 


Futuro ainda 

mais promissor 

As projeções são otimistas, 
indicando que o Brasil con- 
tinuará a ser uma potência 
agrícola nas próximas déca- 
das, contribuindo significa- 
tivamente para a segurança 
alimentar global e o desen- 
volvimento econômico. 

Segundo o Ministério da 
Agricultura e Pecuária, até 
2032/2033 é esperada uma 
produção de grãos superior 
a 389 milhões de toneladas. 
Esse acréscimo corresponde 
a uma taxa de crescimento de 
2,4% ao ano. A produtividade 
seguirá como a principal ala- 
vanca da expansão agrícola. 
Em grãos, isso pode ser obser- 
vado ao confrontar os dados 
de projeções de alta de produ- 
ção e área plantada, 24,1% e 
19,1%, respectivamente. 

Para atingir tal feito, o tra- 
balho dos agricultores será 
de suma importância. Para o 
atual agricultor campeão na- 
cional de máxima produtivi- 
dade da soja, a visão para o fu- 
turo é clara: a combinação de 
tecnologia avançada e práticas 
sustentáveis será fundamental 
para atender à crescente de- 
manda global por alimentos. 

“Temos a obrigação de 
perseverar. A agricultura 
sempre terá seu lugar por- 
que estamos falando de pro- 
dução de alimentos para um 
mundo em crescimento”, 
conclui Egon Milla. 


DOMINGO, 28 DE JULHO DE 2024 


D ESTADO DE S. PAULO 


Evolução da produção brasileira de grãos 
em milhões de toneladas - entre 2020/21 e 2023/24 
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Agricultura 
Principais Estados produtores de grãos em 2024*: 
em milhões de toneladas 
1 Mato Grosso 91,6 
2 Paraná 38,7 
3 Rio Grande do Sul 37,1 
4 Goiás 29,9 
5 Mato Grosso do Sul 21 
6 Minas Gerais 16,7 
7 Bahia 122 
8 São Paulo 9 
9 Tocantis 1,7 
10 Manaus 75 


Fonte: Conab 
*estimativa julho/2024 


Ranking dos Estados no Valor Bruto da Producáo (VBP) 
Valores em bilhões R$* 


1° São Paulo R$160,54 
2 Mato Grosso R$159,79 
3º Paraná R$133,91 
4° Minas Gerais R$132,99 
5º Rio Grande do Sul R$106,20 
6º Goiás R$98,39 
7% Mato Grosso do Sul R$59,43 
8º Santa Cantarina R$51,98 
9º Bahia R$50,05 
10º Pará R$35,43 


Fonte: CGPOP/DAEP/SPA/MAPA 
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FAESP SENAR 


Comeca o “censo” do agro paulista 


Propriedades rurais seráo visitadas para a definicáo de estratégias de diversificacáo 
da producáo, seguranca alimentar e combate ao éxodo rural 


Uma grande radiografia do 
agronegócio paulista está sen- 
do produzida pela Federacáo 
da Agricultura e Pecuária do 
Estado de Sáo Paulo (Faesp), 
que representa 236 sindica- 
tos rurais. Trata-se do Projeto 
Integrar, que visitará 410 mil 
propriedades rurais em todo o 
estado, ao longo dos próximos 
dois anos, para mapear as cul- 
turas e a forca de trabalho. A 
acáo será realizada em parce- 
ria com o Governa do Estado, 
por intermédio do secretário 
de Agricultura e Abastecimen- 
to paulista, Guilherme Piai. 

Um dos objetivos é identi- 
ficar as vocações regionais e 
incentivar o desenvolvimento 
de Arranjos Produtivos Locais 
(APLs) - conjunto de estabe- 
lecimentos que desenvolvem 
atividades económicas simila- 
res em um mesmo território, 
o que facilita a sinergia de es- 
forcos e investimentos. Com 
isso, espera-se impulsionar a 
diversificacáo de produtos do 
agro paulista, reduzindo a de- 
pendéncia de culturas forte- 
mente predominantes, como 
cana-de-acúcar, café e laranja. 

As visitas do Projeto Inte- 
grar seráo aproveitadas, tam- 
bém, para avaliar o nível de co- 
nectividade das propriedades 
rurais, requisito obrigatório 
para a adoção de novas tec- 
nologias no campo. Estima-se 
que 45% das propriedades do 
estado ainda náo disponham 
de sinal de internet acessível 
em toda a sua área. O exérci- 
to de 700 pesquisadores que 
cumprirá os roteiros, sob 
orientacáo de 250 superviso- 
res, terá ainda a incumbência 
de prestar orientações sobre 
o Código Florestal e sobre a 
importância da homologação 
do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), base de dados que mo- 
nitora e combate o desmata- 
mento das florestas no País. 

“Será um trabalho relevan- 
te em várias frentes. Inclusive 
no direcionamento de cursos 
para que os estabelecimen- 
tos rurais busquem aumento 
de produtividade”, lembra o 
presidente do Sistema Faesp/ 
Senar-SP, Tirso de Salles Mei- 
relles. A capacitação dos traba- 
lhadores e produtores rurais é 
realizada pelo Serviço Nacio- 
nal de Aprendizagem Rural 
(Senar) de São Paulo, que ofe- 
rece mais de 400 cursos de- 
senvolvidos em parceria com 
os sindicatos afiliados à Faesp. 

Com duração que pode ir 


Tirso de Salles 
Meirelles, presidente do 
Sistema Faesp/Senar-SP 


Projeto Integrar, do Sistema Faesp/Senar-SP, vai identificar a força 


7 


of 


da mao de obra rural paulista, descobrir as vocacóes produtivas 
regionais e impulsionar a diversificacáo agro de Sao Paulo 


de dez horas a nove meses, os 
cursos trabalham não apenas 
questões diretamente ligadas 
à atividade agropecuária, mas 
também a gestão de negócios 
no meio rural. No ano passado, 
foram emitidos mais de 350 
mil certificados para os partici- 
pantes dos cursos do Senar SP. 


Conteúdo patrocinado 


Busca pela excelência 

O Projeto Integrar faz par- 
te de um esforço para aumen- 
tar a segurança alimentar da 
população paulista e reduzir 
o êxodo rural, combatendo 
a crescente escassez de força 
de trabalho no campo. Essas 
estratégias envolvem também 


Revista Agro S/A 


Isael Tito 


Gregory Grigoragi 


as comissões técnicas, com- 
postas por especialistas de 
diversas culturas do agro para 
estudar problemas do setor e 
propor soluções, que podem 
ser desde ações pontuais até 
políticas públicas. Alguns 
exemplos de comissões são a 
Semeadoras do Agro, que tra- 
ta do empreendedorismo fe- 
minino, e a Faesp Jovem, que 
atua na sucessão familiar nas 
propriedades rurais. 
Fomentar a inovação é 
outra das diretrizes da Fa- 
esp, que investe em projetos 
como o Centro de Excelên- 
cia da Cana-de-Açúcar, em 
Ribeirão Preto, concebido 
para que o estado de São 
Paulo permaneça na lide- 
rança do desenvolvimento e 
da inovação no setor sucroe- 
nergético. A expectativa é de 
que, por meio de pesquisa e 
capacitação, o futuro centro 
possa tornar a produção de 
cana-de-açúcar ainda mais 
eficiente, sustentável e com- 
petitiva no mercado global. 
“Esses objetivos se tornam 
cruciais diante da crescente 
demanda por fontes de ener- 
gia renováveis e sustentá- 
veis”, ressalta Meirelles. 
Outra iniciativa relevante 
é o Centro de Formação Ru- 
ral Dr. Celso Charuri, em São 
Roque, voltado à tecnologia 
no campo - um exemplo 
prático de quanto a Faesp 
trabalha para aproximar pe- 
quenos e médios produtores 
das novas tecnologias. Com 
cerca de 7.900 m2 de área 
construída, a nova escola 
será focada no desenvolvi- 
mento e uso de inteligência 
artificial e big data, além de 
startups para pequenos e 
médios produtores e a pers- 
pectiva de produção de bio- 
insumos. A projeção é de que 
tanto o empreendimento de 
São Roque quanto o de Ri- 
beirão Preto sejam inaugu- 
rados até o início de 2026. 
Elo entre os produtores ru- 
rais paulistas e as esferas de 
governo na busca de políticas 
para o campo, a Faesp lançou 
o projeto Prefeito Amigo do 
Agro, iniciativa para estreitar 
os vínculos da classe política 
com as demandas do agro- 
negócio paulista. Trata-se de 
um conjunto de expectativas 
do setor que será apresenta- 
do a todos os candidatos das 
próximas eleições municipais 
como sugestões para a formu- 
lação dos planos de governo. 


SINDICATOS 
RURAIS 
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Por Sabrina Nascimento 


rones sobrevoando 
lavouras, uso de in- 
teligéncia artificial e 
dados, automação e 
máquinas agrícolas robotiza- 
das. Esses sáo alguns dos sím- 
bolos da revolucáo digital que 
o Brasil vive na Agricultura 
5.0. Eduardo Medeiros, agri- 
cultor de Guarapuava em Piraí 
do Sul, no interior do Paraná, 
acompanha de perto toda essa 
transformacáo desde a década 
de 1970, quando ainda traba- 
lhava com crédito rural em 
uma instituicáo financeira. 

“Quando eu comecei no 
campo, a maioria dos tratores 
ainda náo tinha nem tracáo 
nas quatro rodas. Hoje evo- 
luiu muito, tanto nos equi- 
pamentos quanto na questáo 
de solo e de meio ambiente”, 
destaca o agricultor. 

Nas últimas quatro déca- 
das, diversas tecnologias fo- 
ram agregadas á producáo de 
alimentos. Vale lembrar que 
em 1950 surgiram as primei- 
ras máquinas para substituir 
o uso intensivo de máo de 
obra humana, e que a agri- 
cultura de precisáo e a bio- 
tecnologia ficaram acessíveis 
somente na década de 1990. 

As “modernidades” con- 
quistaram de vez o para- 
naense, que na próxima safra 
vai testar a pulverizacáo com 
drones. “Eu vou avaliar o cus- 
to, mas acho que vamos eco- 
nomizar o rastro do trator e 
no defensivo, além de trazer 
mais seguranca na aplica- 
cáo”, calcula Medeiros. 


Capacitacáo e acesso 

Para alcancar cada vez 
mais agricultores, a Federacáo 
da Agricultura e Pecuária do 
Estado de Sáo Paulo (Faesp) 
vai construir um centro de 
formacáo rural no município 
de Sáo Roque. O local deve 
abrigar startups e oferecer 
capacitacáo para pequenos 
e médios produtores, para 
que tenham mais acesso ás 
tecnologias. 

“Neste contexto, destaca- 
-se a agricultura de precisáo, 
que utiliza tecnologias como 
GPS, sensores e drones para 
monitorar e otimizar o uso 
de insumos, reduzindo o des- 
perdício e minimizando o 
impacto ambiental”, ressalta 
Tirso Meirelles, presidente 
do Sistema Faesp/Senar-SP. 


Desafio da conectividade 
Apesar dos avanços, a co- 
nectividade segue sendo uma 


Evolução tecnológica no campo 
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Antes de 1950 
(Agricultura 1.0) 


Fonte: AgroAdvance 
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Da enxada ao robo 


Tecnologia avança no campo e agricultor já vê os benefícios na economia de 
recursos, seguranca e precisáo; mas acesso a conectividade ainda é desafio 


Conectar Agro /divulgação 


Com conectividade e tecnologia embarcada na colheitadeira, é possível avaliar os resultados em tempo real 


barreira para a ampliacáo 
tecnológica no meio rural. 
O paranaense Eduardo Me- 
deiros conta que há uma di- 
ficuldade de integrar os equi- 
pamentos em tempo real 
por conta da falta de acesso 
e problemas de estabilidade 
com a internet. 

Na fazenda, os dispositivos 
autónomos que guiam os tra- 
tores por GPS para plantar e 
pulverizar tém ligacáo direta 
por satélite. Entretanto, a di- 
ficuldade de conexáo impede 
a instalacáo de sensores nas 
máquinas para acompanhar, 


1950 
(Agricultura 2.0) 


simultaneamente, os talhóes 
que estáo sendo colhidos. 
“Existem muitos buracos para 
essa comunicação”, lamenta. 
E esse não é um caso isola- 
do. Segundo o Indicador de 
Conectividade Rural (ICR) 
da Associação Conectar 
Agro, feito em colaboração 
com a Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), apenas 19% 
da área disponível para uso 
agrícola no Brasil tem co- 
bertura 4G e 5G, equivalente 
a 35% dos imóveis rurais. O 
último Censo Agropecuário 
apontava para 28,19% dos 


1990 
(Agricultura 3.0) 


estabelecimentos com aces- 
so à internet. 

O diretor administrativo 
da Conectar Agro, Renato 
Coutinho, ressalta que para 
aumentar a conectividade 
rural é preciso investimen- 
tos públicos e privados. “Em 
regióes como o Centro-Oes- 
te e o Matopiba, a conecti- 
vidade tem se viabilizado 
pelo investimento direto das 
empresas agrícolas ou dos 
próprios produtores, que re- 
conhecem os benefícios em 
eficiência produtiva e reten- 
ção de mão de obra.” 


2015 
(Agricultura 4.0) 
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Tokenização 
e os negócios 
na era digital 


A gestão do campo tam- 
bém ganhou tecnologia. Um 
exemplo é a tokenização, um 
processo inovador que digi- 
taliza a produção e facilita a 
comercialização. Basicamen- 
te, cada unidade de grão ou 
lote de grãos é representado 
por um token digital. Essa 
espécie de certificado virtual 
registrado carrega informa- 
ções sobre a origem, qualida- 
de e características do grão. 

“Garantimos a segurança 
dos dados utilizando tecno- 
logia blockchain de cripto- 
grafia avançada e seguindo 
a Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD). Nos- 
sa equipe de cibersegurança 
monitora constantemente 
as informações para prote- 
gê-las”, explica Eduardo As- 
trada, CEO e cofundador da 
Agrotoken. 

Com os grãos convertidos 
em “agrotokens”, o produ- 
tor pode usar o crédito para 
comprar máquinas e insu- 
mos. De 2023 para cá, a em- 
presa argentina já atendeu 
mais de 3 mil produtores e 
transformou 230 mil tone- 
ladas de grãos em tokens, 
gerando R$ 350 milhões em 
transações comerciais aqui e 
no país vizinho. 

Mas a ideia de converter a 
produção em um ativo digital 
ainda encontra resistência 
entre os agricultores. “Fazer 
um criptoativo das minhas 
ordens? Eu não sei como é 
isso! Aí não me convide”, brin- 
ca Medeiros, que ainda pre- 
fere manusear as ordens de 
compra e venda pelo celular, 
na plataforma da cooperativa 
da qual faz parte. Moderno, 
mas com cautela. 


“Neste contexto, 
destaca-se a agricultura 
de precisão, que 

utiliza tecnologias 
como GPS, sensores e 
drones para monitorar 
e otimizar o uso de 
insumos, reduzindo 

o desperdicio e 
minimizando o 


impacto ambiental” 


Tirso Meirelles, 
presidente do Sistema 
FAESP/Senar-SP 


Atual 
(Agricultura 5.0) 
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Fotos: Usina Coruripe /Divulgação 


Usina Coruripe tem reservas importantes: uma de 7 mil hectares em Alagoas e outra de quase 20 mil hectares entre Minas Gerais e Bahia 


Por Sabrina Nascimento 


pesar das críticas 

ambientais, a pro- 

dução agrícola bra- 

sileira é considerada 
mundialmente como uma 
das mais sustentáveis. Em mé- 
dia, os agricultores usam 50% 
do imóvel rural para cultivo, 
enquanto a outra metade é 
dedicada à preservação da 
vegetação nativa, conforme 
dados compilados pela Em- 
brapa Territorial com base nas 
informações do Cadastro Am- 
biental Rural (CAR). Conside- 
rando todos os imóveis rurais 
do País, a preservação da vege- 
tação nativa representa 26,7% 
do território nacional. 

Um exemplo de susten- 
tabilidade está na produção 
sucroalcooleira. A Usina Co- 
ruripe, maior empresa sucroe- 
nergética do Norte e Nordeste, 
mantém significativas Reser- 
vas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPNs): uma de 7 mil 
hectares de Mata Atlântica ori- 
ginal no sul de Alagoas e outra 
de quase 20 mil hectares entre 
Minas Gerais e Bahia. “Essas 
florestas garantem a água que 
vai abastecer o nosso sistema 
de irrigação”, explica Mário 
Lorencatto, presidente da Usi- 
na Coruripe. 

A operação da companhia é 
altamente integrada, aprovei- 
tando ao máximo a biomassa 
gerada pelo bagaço da cana. 
Essa biomassa é utilizada para 
abastecer as cinco unidades 
industriais, além de gerar 
energia elétrica. “Nós produ- 
zimos nossa própria energia 
elétrica de biomassa e ainda 


Agro brasileiro dá 
lições de sustentabilidade 


Práticas sustentáveis para a produção de alimentos servem de inspiração 
para outros países, como a integração de tecnologias avançadas 


temos um excedente de mais 
de 500 mil megawatts por 
ano, que é exportado para em- 
presas distribuidoras, sendo 
uma fonte de energia limpa”, 
explica Lorencatto. 

Além disso, para reduzir a 
emissão de gases de efeito es- 
tufa (GEE), a empresa optou 
por usar o sistema ferroviário 
para transportar açúcar do 
extremo oeste do Triângulo 
Mineiro até o Porto de Santos, 
em São Paulo. Desde junho de 
2022, os 600 km são percor- 
ridos pela Ferrovia Norte-Sul, 
partindo do terminal rodofer- 
roviário em Iturama (MG). Até 
junho de 2024, o uso do trem 
em vez de caminhões evitou a 
emissão de 99,6 mil toneladas 
de CO» equivalente. 


Investimento em 

tecnologia 

A adoção de tecnologias 
avançadas é um passo funda- 
mental no processo de sus- 
tentabilidade. O investimento 
contínuo tanto em máquinas 
eficientes, que utilizam menos 
combustíveis fósseis, quanto 
em pesquisas para o desenvol- 
vimento de variedades de cana 
mais produtivas e resistentes a 
pragas reduz a necessidade de 


Usina Coruripe/Divulgação 


Presidente da Usina Coruripe, Mário Lorencatto avalia que as reservas 
florestais garantem a água que abastece o próprio sistema de irrigação 
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defensivos e fertilizantes. “As 
ferramentas não apenas im- 
pulsionam a produtividade e 
os resultados econômicos de 
nossa atividade, mas também 
contribuem para a eficiência 
dos recursos e a redução da 
pegada de carbono residual, 
afirma Lorencatto. 


Processo natural 

Enquanto há investimentos 
para capturar carbono da at- 
mosfera, a produção de cacau 
faz esse processo naturalmen- 
te. Isso significa que, em vez de 
liberar gases de efeito estufa 
no ar, as plantações de cacau 
absorvem uma quantidade 
significativa de dióxido de car- 
bono. Essa absorção ajuda a 
reduzir o nível de carbono na 
atmosfera, contribuindo para 
a mitigação das mudanças cli- 
máticas. 

Atualmente, o cultivo des- 
sa cultura é considerado um 
exemplo de sustentabilidade 
ambiental e econômica. Além 
disso, a produção também 
promove o desenvolvimento 
sustentável nas comunidades 
da Mata Atlântica, como na 
Bahia e no Espírito Santo, e na 
região Amazônica, incluindo 
Estados como Pará, Rondônia 
e Mato Grosso. 

Esses benefícios têm incen- 
tivado a expansão da cultura 
para outros Estados, como São 
Paulo, onde se estima que há 
300 hectares de cacau planta- 
dos no noroeste do Estado e 
outros 300 hectares no litoral 
e no Vale do Ribeira. 

No Brasil, o setor movimen- 
ta anualmente cerca de R$ 21 
bilhões, beneficiando mais de 
93 mil produtores, conforme 
dados da Associação Nacional 
das Indústrias Processadoras 
de Cacau (AIPC). A maioria 
desses agricultores são peque- 
nos proprietários, que prati- 
cam a agricultura familiar em 
áreas de aproximadamente 5 a 
10 hectares. 


Sistemas sustentáveis 

As discussões sobre susten- 
tabilidade estão se intensifi- 
cando, com uma pressão cres- 
cente, especialmente no setor 
de produção de alimentos. No 
entanto, os produtores bra- 
sileiros já estão à frente, ado- 
tando técnicas que ainda estão 
em fase de implementação ou 
nem sequer foram introduzi- 
das em outros países. 

A Integração Lavoura-Pe- 
cuária-Floresta (ILPF) é um 
exemplo disso, combinando 
agricultura, pecuária e flores- 
tas na mesma área, o que torna 
a terra mais eficiente e produ- 
tiva. Nos Plantios Florestais, o 
cultivo de árvores para diver- 
sos fins contribui para a con- 
servacáo do solo e da biodiver- 
sidade. Além disso, a Fixacáo 
Biológica de Nitrogénio (FBN) 
é um processo natural que 
converte o nitrogénio do ar 
em nutrientes utilizáveis pelas 
plantas, reduzindo a necessi- 
dade de fertilizantes químicos. 
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Agricultores em transformação 


Os produtores, ainda de maioria masculina à frente das fazendas, em geral mantêm tradição na agricultura familiar. Mas 
as alterações climáticas nos últimos anos, a evolução no mercado, no consumo e na sociedade têm acelerado mudanças 


Por Sabrina Nascimento 
e Fernanda Farias 


Brasil é um dos 

maiores produto- 

res de alimentos do 

mundo, com desta- 
que para grãos, frutas, café 
e açúcar. Além de grandio- 
sa, a produção é tão variada 
quanto as histórias de quem 
transforma a terra em mo- 
rada e negócio. Em geral, a 
relação com essa terra vem 
de família e segue a tradição, 
mas o dinamismo do merca- 
do é um fator que pesa cada 
vez mais na gestão no campo. 

É o caso de Benedito Dutra, 
agricultor familiar na região 
de Bracatinga, no Pará, que até 
2012 plantava feijão-caupi, mas 
decidiu migrar para a mandio- 
ca. À transição não foi apenas 
uma mudança de cultura, mas 
uma estratégia para lidar com 
os desafios econômicos que 
ele começou a enfrentar com a 
remuneração da produção e al- 
gumas perdas nas lavouras por 
causa do clima. 

"Quando eu tomei a decisão, 
valeria a pena plantar um hec- 
tare de mandioca em relação a 
três de feijão-caupi, principal- 
mente em relação ao risco”, ex- 
plica Dutra. "Feijão-caupi, em 
90 dias, pode transformar uma 
unidade monetária em três, 
mas também pode te deixar de- 
vendo duas. Mandioca, na pior 
das hipóteses, paga o custo.” 

A dedicação e o empreende- 
dorismo na produção de mani- 
va de mandioca (folha moída 
da mandioca) deram resultado 
além do campo e, neste ano, 


Fernando Barbosa é da terceira geração na cafeicultura, mas 
inovou ao investir na produção de grãos especiais (acima) 


A agricultura é familiar, mas o 
comando ainda está com os homens 


Entre os 5 milhões de pro- 
dutores rurais no País, a maior 
parte é formada por homens 
entre 45 e 64 anos, de acor- 
do com o último Censo Agro- 
pecuário do IBGE (2017). As 
regiões Norte e Nordeste têm 
mais mulheres à frente do ne- 
gócio, mas ainda em índices 
abaixo de 30%. 

O curioso é que, mesmo 
com o homem sendo o prin- 
cipal responsável, 20,3% das 
fazendas brasileiras são diri- 
gidas por casais. São as mu- 
danças sociais em curso (leia 
mais na pág. 6). É assim que 
Simone Dameto produz soja 
e girassol em Goiás — dividin- 
do as atividades com o mari- 
do há sete anos. 

Além de integrar um gru- 
po restrito no agro, Simone é 
um exemplo de que nem todo 


mundo que vive do campo nas- 
ceu no campo. A engenheira 
agronômica não seguiu a rota 
tradicional da sucessão fami- 
liar, mas abraçou a agricultu- 
ra por paixão. “Eu sempre tive 
contato com o agro, mas estar 
no agro foi uma escolha” 


Agro influencers 

Mais do que uma escolha, 
a agricultura está sendo uma 
forma de vida para Simone. 
Ela faz parte da nova geração 
que está emergindo com força 
e inovação no campo. Jovens 
agricultores que também es- 
tão nas redes sociais para falar 
sobre o setor. 

“Quando comecei a com- 
partilhar minha vida nas redes 
sociais, não tinha a intenção 
de me tornar uma influencia- 
dora. Queria apenas mostrar 


a minha rotina como mulher 
no agro e conectar com um 
público que eu nem imagina- 
va atingir”, explica Simone. 

Hoje, a agricultora e in- 
fluenciadora soma mais de 
29 mil seguidores no perfil 
@sidameto, no Instagram, 
chegando não somente aos 
homens e mulheres do cam- 
po, como também à cidade e 
aos estudantes interessados 
na agricultura. 

“Acredito que o conheci- 
mento abre portas. Espero 
que meu conteúdo inspire as 
pessoas e mostre a importán- 
cia da busca por capacitacáo 
e pelo reconhecimento no 
setor”, destaca, ao comentar 
que a comunicacáo eficaz é 
essencial para combater infor- 
macóes erróneas e fortalecer a 
imagem do agro. 
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Benedito Dutra foi reconhecido como maniveiro referência pela Embrapa 


Dutra foi reconhecido como 
o maniveiro referência nacio- 
nal pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em- 
brapa). Orgulho para quem faz 
parte dos 77% de agricultores 
considerados familiares, se- 
gundo o IBGE. 


Qualificando a tradição 

Outro exemplo de dedica- 
ção à agricultura vem da re- 
gião sudoeste de Minas Gerais. 
Fernando Barbosa é a terceira 
geração da família envolvida 
na cafeicultura, e administra 
o sítio em São Pedro da União. 
Assim como inúmeros agri- 
cultores brasileiros, a história 
de Barbosa é marcada por de- 
safios e superação. 

Ao longo dos anos, ele en- 
frentou secas severas, gea- 
das e chuvas de granizo que, 
vez ou outra, resultaram em 
grãos miúdos. E de olho no 
maior desafio, Barbosa apos- 
tou na qualificação. “O con- 


Simone Dameto é engenheira agrônomica, 
produtora de soja e girassol e agro influencer 


sumidor está cada vez mais 
exigente, quer qualidade e 
também saber mais sobre o 
produto que está consumin- 
do”, afirma. Por isso, ele fez 
26 cursos, desde a produção 
até a degustação de cafés es- 
peciais, a maior parte por 
meio do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar). 

Com foco na rastreabili- 
dade e na sustentabilidade, 
o agricultor conta que o café 
não é só um produto. “O café 
nos move. Desde a semeadu- 
ra até o consumo final, ele 
passa por várias mãos, cada 
uma agregando valor e quali- 
dade”, diz com orgulho. 

Ao seguir os passos do avô 
e do pai, Barbosa fortaleceu a 
tradição familiar. “Hoje meu 
filho também já está no mes- 
mo processo. Então, o café é 
importante porque ele traz a 
nossa história”, conta Barbo- 
sa, emocionado com a união 
entre o passado e o futuro. 


Acervo pessoal 
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Juliana Farah compartilha experiências com outras mulheres como vice-presidênte da Comissão Semeadoras do Agro da Federação da Agricultura e Pecuária do Brasil 


O que elas querem no campo 


Mulheres comandam 19% das propriedades rurais brasileiras e ainda enfrentam desafios na liderança dos negócios 


Por Sabrina Nascimento e Fernanda Farias 


á quatro anos, o so- 
nho de Ana Paula 
da Silva Furtado era 
sair do interior de 
Boqueirão do Leão (RS) e mo- 
rar na cidade. Nem parece a 
jovem de 19 anos que, atual- 
mente, é empreendedora e 
cultiva morangos em estufa 
na propriedade da família. 
“Trabalhamos eu, minha mãe 
e meu pai na estufa. Já che- 
gamos a colher 5 kg por dia”, 
conta. Agora, com o frio e as 
chuvas, a produção diminuiu. 
Em 2019, Ana Paula fez 
um curso de gestão e em- 
preendedorismo do Institu- 
to Crescer Legal, projeto do 
Sindicato das Indústrias de 
Tabaco (Sinditabaco) e em- 
presas parceiras, que oferece 
cursos de ensino e profissio- 
nalização para os jovens do 
campo nos três Estados do 
Sul. As aulas foram o impul- 
so para que ela enxergasse de 
outra forma o meio rural. 
“Hoje eu vejo que existem 
boas oportunidades no meio 
rural para as mulheres. Buscar 
esse espaço depende de nós 
mesmas”, reflete. 


Participação feminina 

Segundo o último Censo 
Agropecuário do IBGE, mais 
de 6 milhões de mulheres 
atuam no campo e represen- 
tam 34% da força de trabalho 
agrícola do País. No comando 
das propriedades rurais, es- 
tão apenas 19% delas. Nesse 
grupo, estão jovens como Ana 
Paula, que decidiu seguir os 
passos da família cedo, e ou- 
tras mulheres que chegaram 


um pouco mais tarde. 

Com a mineira Michelle 
Morais foi assim. Em 2006, 
ela e a irmã precisaram assu- 
mir os negócios após a mor- 
te do pai. “Foi um momento 
complicado e desafiador. Eu 
não tinha experiência no se- 
tor agropecuário ea empresa 
estava toda na cabeça dele”, 
lembra Michelle, contando 
que levou um tempo para 
elas entenderem o mercado 
e também ganharem a con- 
fiança das pessoas. 

Depois de um período de 
adaptação e aprendizado, 
as duas investiram em uma 
gestão voltada para inovação 
e sustentabilidade. Além de 
criar gado, ela apostou na 
silvicultura, plantando eu- 
caliptos em áreas degrada- 
das. “Foi uma estratégia para 
diversificar e otimizar áreas 
que estavam difíceis de utili- 
zar para a pecuária.” 

A trajetória da produtora 
também reflete a evolução 
da participação feminina no 
setor agrícola, um ambiente 
historicamente masculino. 
“Era muito desafiador ser uma 
mulher jovem no comando. 
Eu precisei provar meu valor 
constantemente e construir 
uma rede de contatos sólida.” 


Perseverança 

O início da jornada de Julia- 
na Farah na agricultura tam- 
bém começou em um ambien- 
te completamente masculino. 
Aos 19 anos, ela foi trabalhar 
com o pai em um curtume de 
couro no interior de Goiás. 
“Foi um dos grandes apren- 


Acervo pessoal 


Aos 19 anos, Ana Paula sabe que existem boas 
oportunidades para as mulheres no meio rural 


Agricultora e pecuarista, Michelle Morais 
assumiu uma gestão voltada para a inovação 


Acervo pessoal 


dizados da minha vida.” Ela 
lembra que dessa convivência 
saíram lições como a impor- 
tância de um posicionamento 
firme. “Aprendi muito com 
meu pai, que me orientou e 
mostrou que eu precisava ser 
forte e não abaixar a cabeça 
por ser mulher” 

Hoje, Juliana lidera fazen- 
das em Mato Grosso e São 
Paulo e compartilha o apren- 
dizado e a experiência com 
outras mulheres em uma ini- 
ciativa pioneira no interior 
paulista. Com o intuito de 
transformar o setor agrícola, 
ampliando a visibilidade e a 
autonomia das mulheres que 
trabalham no campo, a agri- 
cultora comanda a vice-pre- 
sidência da Comissão Semea- 
doras do Agro da Federação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (Faesp). 

“Quando você comparti- 
lha um pouco do que viveu, 
traz muita proximidade com 
essas mulheres, porque todas 
nós vivemos as mesmas dores, 
de forma diferente”, diz. Em 
2024, dez mil mulheres parti- 
ciparam dos eventos que bus- 
cam fortalecer a autoestima 
e a autonomia financeira das 
mulheres do campo e levar in- 
formações sobre saúde e em- 
preendedorismo. 

Embora o cenário esteja mu- 
dando, ainda há barreiras a se- 
rem superadas. A dica de ouro 
para vencer não está nos ma- 
nuais: “A perseverança é crucial 
para conquistar a igualdade 
de oportunidades no meio ru- 
ral. Todas nós devemos ter fé 
na mulher que nascemos para 
ser”, conclui Juliana. 
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Produtores do RS recomecam do zero 


Após o maior desastre climático do Rio Grande do Sul, com perdas ainda inestimáveis, endividados e sem crédito, 
agricultores enfrentam os desafios de retomar a producáo de alimentos. O agronegócio do Estado demanda atencáo 


Por Fernanda Farias 


á quase trés meses, O 
tom de voz do agri- 
cultor familiar Mau- 
ro Soares refletia o 
desespero de ver o trabalho 
da vida toda ser destruído. 
Sua propriedade em Linha 
Lotes, na zona rural de Cru- 
zeiro do Sul, foi uma das mais 
afetadas pelas enchentes de 
maio no Rio Grande do Sul. 

Ele perdeu a horta, mais 
de 40 cabecas de gado de lei- 
te e 15 suínos da raça crioula 
- só sobrou uma porca. Soa- 
res conversou com o Agro 
Estadão poucos dias depois 
de ser resgatado do sótão da 
casa, único espaço que a água 
não alcançou. Hoje, diz que 
não tem coragem de voltar a 
morar ali e, mesmo se quises- 
se, não seria possível porque 
a energia elétrica ainda não 
foi restabelecida. 

“Foi uma agonia muito 
grande. Ficou tudo destruído, 
casa, galpões, terra”, lembra. 
Enquanto limpam o que so- 
brou no sítio, Soares e a espo- 
sa retomaram o plantio das 
hortaliças em outra proprie- 
dade, que não foi atingida. 
“Estamos recuperando aos 
poucos, tentando continuar” 

Nos próximos dias, o agri- 
cultor vai entrar com semen- 
tes na terra para mais uma 
safra. Mas a produção será 
pouca, porque não há dinhei- 
ro para investir. Ele tentou 
acessar o crédito rural com 
juros reduzidos, mas desco- 
briu que os recursos disponí- 
veis já se esgotaram. “Mas eu 
gosto da lida na roça, e agora 
vamos plantar feijão, milho, 
batata... Isso garante que a 
gente vai ter comida”, ponde- 
ra com um otimismo que só 
quem trabalha na terra con- 
segue entender. 


Histórias de 

recuperação se repetem 

Os Soares são uma das 
quase 20 mil famílias rurais 
no Rio Grande do Sul afeta- 
das pelo desastre climático 
recente. Conforme a Emater- 
-RS, mais de 206 mil proprie- 
dades rurais sofreram per- 
das significativas, incluindo 
lavouras, animais, máquinas, 
veículos e moradias. 

Em Eldorado do Sul, na re- 
gião metropolitana de Porto 
Alegre, a inundação devastou 
cerca de mil hectares de pro- 
dução agrícola, incluindo 
hortaliças, cogumelos, arroz 
e pasto, além de vários ani- 
mais. Foi a primeira vez que 
as 72 famílias de agricultores 
locais perderam tudo, in- 
cluindo suas casas. 

Essas famílias, muitas 
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Federação da Agricultura do Rio Grande do Sul estima perdas iniciais de R$ 3 bilhões, considerando produção e maquinário 


moradoras há 30 anos, já 
enfrentaram outras enchen- 
tes, três só no último ano. 
No entanto, desta vez os da- 
nos foram tão grandes que 
os agricultores precisaram 
esperar dois meses para re- 
tomar o trabalho, por causa 
da necessidade de limpeza 
e à espera de autorização do 
Ministério da Agricultura e 


“Precisamos iniciar 
a semeadura da 
próxima safra, 

mas os produtores 
estão sem capital. 
Se essa questão não 
for resolvida, eles 
não terão acesso às 
linhas de crédito do 
Plano Agrícola.” 


Gedeão Pereira, 
presidente da Farsul 


Pecuária (Mapa) para conti- 
nuar a produção orgânica de 
hortaliças. 

“Esperamos a análise do 
solo para confirmar que não 
tinha contaminação. Agora 
estamos na fase de recome- 
ço, reconstruindo as casas, 
as estufas e reiniciando o 
plantio do arroz”, explica a 
agricultora Márcia Rivo, que 
coordena a produção de hor- 
taliças e cogumelos. 

O arroz, o principal culti- 
vo da comunidade, teve 40% 
da colheita perdida. Már- 
cia calcula que cada família 
teve um prejuízo médio de 
R$ 1 milhão, considerando 
todas as perdas, destacando 
o impacto financeiro e na 
produção sustentável. 

“Nós trabalhamos na re- 
construção do território, 
plantamos árvores e desenvol- 
vemos agroflorestas. Agora, 
sofremos as consequências 
de uma irresponsabilidade 
que não é nossa. Fica o senti- 
mento de revolta, desespero 
e desesperança.” 


O agronegócio do RS 
precisa de atenção 


O secretário de Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentá- 
vele Irrigação do Rio Grande 
do Sul, Clair Kuhn, afirma que 
os prejuízos causados pelas 
enchentes, após 30 dias con- 
secutivos de chuva, são incal- 
culáveis. “Em todas as regiões, 
a água levou embora a ferti- 
lidade do solo; em algumas, 
a terra foi completamente 
levada. Nossos especialistas 
em solo das universidades, da 
Embrapa e da Emater ainda 
não conseguem determinar 
com precisão o prejuízo para 
os produtores.” 

A Federação da Agricultura 
do Rio Grande do Sul (Farsul) 
estima perdas iniciais de R$ 3 
bilhões, considerando produ- 
ção e maquinário. No entan- 
to, o problema é ainda maior, 
pois os agricultores já enfren- 
tam dívidas acumuladas de 


dois anos consecutivos de seca 
e estão descapitalizados para 
a próxima safra, cujo plantio 
começa em setembro. 

“A situação é complexa, 
pois deveríamos iniciar a 
semeadura da próxima sa- 
fra, mas os produtores estão 
descapitalizados. Se esse pro- 
blema não for resolvido, eles 
não conseguirão acessar as 
linhas de crédito do Plano 
Agrícola”, diz o presidente da 
Farsul, Gedeão Pereira. 

O Movimento SOS Agro RS, 
que reúne entidades do agro- 
negócio e produtores rurais do 
Estado, solicita a prorrogação 
das dívidas para médios e gran- 
des agricultores e o perdão das 
dívidas para os pequenos. A 
expectativa é que o pedido seja 
atendido em uma medida pro- 
visória prometida pelo gover- 
no para o dia 30 de julho. 


